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Relatório CML- Jornada Mundial da Juventude

Este foi o momento de mudança para Lisboa. Há um momento antes e depois desta Jornada

Mundial da Juventude. Lisboa será outra, uma cidade da juventude onde se pensou o futuro.

A cidade que o Papa escolheu levantou-se e mostrou estar à altura dos mais exigentes

desígnios para pôr de pé o maior evento do mundo.

Foi um terreno novo, este que desbravámos. Ninguém tinha noção do que seria 1 Milhão

e 500 mil pessoas na nossa cidade. Sabíamos apenas que a escolha do Papa era Lisboa

e que o evento iria acontecer. 

Lisboa foi capaz! A cidade e os seus habitantes foram capazes!

As equipas trabalharam afincadamente dia e noite para que Lisboa brilhasse e não

parasse nunca de funcionar, que os habitantes não fossem afetados e que o comércio

beneficiasse desta oportunidade única. 

E que exemplo deixamos também pela forma como tudo foi feito “a tempo e horas”! Do

“comum” atraso na execução de obras em Portugal, apresentámos uma obra terminada

muito a tempo do evento. E sem derrapagens! Do orçamento que apresentámos ficámos

abaixo 1 milhão de euros. 34 milhões foi o valor despendido pela Câmara de Lisboa na

Jornada Mundial da Juventude de Lisboa, 24 milhões em investimento que ficam na

cidade. Benefícios óbvios para a cidade, da reconversão dum aterro sanitário em novo

pulmão verde. 34 hectares que não “existiam” para Lisboa, e que agora poderão ser des-

frutados por milhares de pessoas que vão fazer deste Parque Tejo um dos novos pontos

de lazer da cidade. A aposta em equipar os nossos Bombeiros e as forças de segurança

com os equipamentos que lhes são essenciais.

Lisboa, os lisboetas e os trabalhadores mostraram a sua garra. Fizeram acontecer. 

O legado é para todos nós.

Aos que não conseguem ver os proveitos e o retorno deste evento para a cidade, vejam

o que se fez na cidade, como se fez, e o que de Lisboa ficou por esse mundo fora, o que

cada jovem que andou pelos caminhos de Lisboa levou para casa.

Lisboa deu o exemplo e foi exemplar. E provou que, quando todos juntos trabalhamos

para um mesmo objetivo, o resultado é extraordinário e digno de destaque.

“Esta foi a Jornada mais bem organizada!” disse o Papa Francisco.

E a Câmara Municipal de Lisboa diz aos trabalhadores da CML e Empresas Municipais

que estiveram envolvidos nesta épica organização e aos munícipes da cidade: 

Obrigado a TODOS!

Obrigado por nos ajudarem a Fazer Lisboa! 

Carlos Moedas

Filipe Anacoreta Correia

Mensagem
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Como Tudo Começou

A 27 de Janeiro de 2019, no final da Missa de Envio da Jornada Mundial da Juventude,

na cidade do Panamá, o Cardeal Kevin Farrell, em nome do Papa Francisco, anunciou ao

mundo a escolha de Lisboa como a cidade anfitriã da JMJ seguinte.

O processo de identificação do local que fosse capaz de receber os mais de 1 milhão de

jovens peregrinos de todo o mundo que se esperava pudessem afluir a Lisboa desen-

cadeou-se e a escolha do espaço central da Jornada de Lisboa recaiu no antigo aterro de

Beirolas e na zona da Bobadela, em Loures.

Quando o atual executivo da Câmara Municipal de Lisboa tomou posse, em outubro 2021, 

deparou-se com um vazio de decisões, de medidas e de projetos para a Jornada Mundial

da Juventude. 

Com a pandemia de Covid 19, o evento foi adiado um ano, para 2023, mas a pressão e

a urgência mantinham-se. À exceção do projeto da ponte ciclo-pedonal sobre o rio

Trancão e da abertura do procedimento de contratação pública para encontrar uma

solução para o aterro sanitário de Beirolas, praticamente nada mais existia. Este atraso

no planeamento e na execução de obras herdado pelo atual executivo terá sido determi-

nante para a situação de excecionalidade que o Governo decretou e fez aprovar na 

Assembleia da República para que os procedimentos de contratação pública necessários

pudessem ser lançados a tempo de não comprometerem a realização do evento.

Memorando
Quando o atual executivo tomou posse, constava que a CML assumiria todos os custos

e gastos dos poderes públicos para com o evento. A decisão de que esse cenário não era

admissível foi transmitida pelo Presidente da Câmara, Carlos Moedas. Embora assumindo

o empenho da cidade na realização do evento, o Presidente da Câmara acentuou que se

tratava de um evento supramunicipal, de interesse nacional, razão por que seria

necessário repartir as responsabilidades, operacionais e financeiras, que a cada uma das

partes cumpriria assumir para que se pudesse alcançar, com equidade e eficiência, o 

objetivo que a todos mobilizava. 

As partes envolvidas, Igreja, Governo, CML e Câmara Municipal de Loures ficaram, então,

com encargos e áreas de responsabilidade definidas, assumidos num memorando de en-

tendimento que serviu de guia de concertada atuação para todos (Anexo I). A dinâmica

própria da organização de um evento desta grandeza revelou a necessidade de se satis-

fazerem necessidades não inicialmente previstas, que a CML foi chamada a assumir, para

se garantir a realização, a segurança e o sucesso do evento, o mais importante que a

cidade de Lisboa e o país alguma vez viveram.

Preâmbulo
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Unidade de Missão

Numa primeira fase, o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, pelo

Despacho n.º 166/P/2021, alterado e republicado pelo Despacho n.º 199/P/2021, publi-

cado no Boletim Municipal n.º 1453, de 23 de dezembro de 2021, delegou na Vereadora

Laurinda Alves as competências para o acompanhamento da preparação da JMJ, em 

articulação com os demais Vereadores.

A dimensão e a exigência associadas à organização da JMJ, abrangendo uma diversidade

de valências, com responsáveis distintos e em vários espaços da cidade, bem como a 

necessidade de conciliar temáticas tanto transversais a todos os locais como específicas

de cada um deles, exigiam uma eficaz articulação das diferentes entidades intervenientes

e uma competente coordenação de esforços. 

Estas especiais circunstâncias levaram o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa,

numa fase mais adiantada da organização da JMJ, em julho de 2022, a delegar a coor-

denação geral de todas as atividades municipais destinadas à organização e realização

da JMJ no Vice-Presidente, Filipe Anacoreta Correia, a quem cabia já a coordenação geral

da atividade da Câmara Municipal, nomeadamente em situações envolvendo diversas

áreas de competência, com impacto ao nível interno e externo.

A Unidade de Missão, criada para a organização da JMJ, começou, pois, a ganhar corpo

ainda em 2022. A magnitude e complexidade organizativas da JMJ recomendaram a criação

de uma estrutura municipal própria, ágil, multidisciplinar, que se dedicasse total e exclusi-

vamente à organização da JMJ, no que do universo municipal dependia, e fizesse recu-

perar o tempo que tinha sido perdido. 

A Unidade de Missão abrangeu uma diversidade de valências que exigiam a articulação

com as diferentes entidades intervenientes e uma competente coordenação das diversas

Unidades Orgânicas do Município e das Empresas municipais envolvidas neste esforço.

Para dar corpo a este empreendimento e para promover a articulação e cooperação trans-

versal dos vários responsáveis pela organização da Jornada Mundial da Juventude, 

designadamente, o Governo, o Comité Organizador Local da Igreja (COL), os diferentes

serviços e as empresas Municipais competentes, o Vice-Presidente Filipe Anacoreta 

Correia constituiu, pelo Despacho n.º 175/P/2022, a Unidade de Missão da Jornada

Mundial da Juventude – Lisboa 2023 (Unidade de Missão).

Uma estrutura liderada por um Coordenador Global, David Azevedo Lopes, coadjuvado

por dois outros coordenadores, Jorge Oliveira e Carmo e Álvaro Covões e uma equipa

composta por elementos do gabinete do Vice-Presidente, assim como por um conjunto

de técnicos provenientes das seguintes Direções /Empresas Municipais:

kMobilidade

kHigiene Urbana

kManutenção e Conservação

kPolícia Municipal
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kRegimento de Sapadores Bombeiros

kProteção Civil 

kMarca e Comunicação

kSistemas de informação

kAmbiente, Estrutura Verde, Clima e Energia

kEducação

kDireitos Sociais

kEGEAC

Os membros da equipa da Unidade de Missão eram, na sua grande maioria, 20, traba-

lhadores do Município, e 3 pessoas exerciam já funções na CML, em gabinetes de apoio

à vereação, quando a integraram. Apenas 2 elementos foram contratados fora do universo

municipal: o responsável pela comunicação do evento e uma assistente administrativa. 

Desde o seu arranque, no segundo semestre de 2022, a Unidade de Missão ficou sediada

no nº 31 da Praça do Município, com exceção da semana da JMJ, em que integrou o

Centro de Comando Operacional Municipal, no Pavilhão Carlos Lopes.

A existência da Unidade de Missão pode dividir-se nas seguintes 4 fases:

kFase 1 (outubro 2022 a janeiro 2023): fase do planeamento estratégico, da definição da

organização. Foi também a fase de preparação da documentação necessária para lançar

os principais procedimentos de contratação pública, nomeadamente palcos, ecrãs, som

e luz e instalações sanitárias. Nesta fase, para além da equipa de coordenação, a

Unidade de Missão era composta apenas por alguns elementos do Gabinete do Vice-

-Presidente, a responsável pela produção e a responsável pela contratação pública;

kFase 2: (fevereiro a junho de 2023): fase do planeamento operacional e adjudicações,

passando a equipa a integrar elementos das várias unidades orgânicas envolvidas na

organização da JMJ;

kFase 3: (julho a 7 de agosto): fase de montagens e de gestão das urgências de última

hora. A partir de 29 de julho, a Unidade de Missão mudou-se para o posto de comando

situado no Pavilhão Carlos Lopes e no fim de semana de 5 e 6 de agosto esteve opera-

cional no Parque Tejo; e

kFase 4: fase de balanço, elaboração do relatório final, apresentação de contas e desmo-

bilização.

A Unidade de Missão elaborou o relatório da sua atividade e apresentou-o no dia 31 de

agosto de 2023. (Anexo II)

Procedimentos de Contratação

Em maio de 2022, foi aprovado na Assembleia da República um aditamento à lei do Orça-

mento do Estado que visou garantir que “com vista a salvaguardar a organização da Jor-

nada Mundial da Juventude 2023 por parte da Câmara Municipal de Lisboa e da Câmara

Municipal de Loures, a proposta permite o recurso ao procedimento por ajuste direto, a
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dispensa da fiscalização prévia do Tribunal de Contas e a excecionalidade das despesas

para o cálculo do limite ao endividamento”.

Este enquadramento legal de exceção permitiu que se agisse com rapidez na tentativa de

recuperar o tempo perdido, já que praticamente nada, até esse momento, tinha sido

planeado e executado. Assim, na Câmara Municipal de Lisboa, procedeu-se de imediato

à identificação dos temas que tinham de avançar com urgência. O Parque Tejo, onde se

realizariam os momentos finais da JMJ foi o primeiro foco. 

Neste, como em todos os processos, e apesar de a lei expressamente o dispensar, a

CML promoveu consultas preliminares para identificar fornecedores e aferir valores de

mercado. Essas consultas estão documentadas nos procedimentos realizados. De igual

forma, a dispensa de fiscalização prévia do Tribunal de Contas não significou ausência de

fiscalização por parte desse Tribunal. A informação relativa a todos os procedimentos da

JMJ foi enviada para o Tribunal de Contas no decorrer do processo, para efeitos de fis-

calização concomitante.

Foram realizados 236 procedimentos de contratação pública entre a CML e as empresas

muni-cipais: EGEAC, EMEL e SRU (Anexo III), dos quais:

k15,3 M€ foram através de concur-

sos públicos: 10,6 M€ em concurso

público internacional e 4,7 M€ em

concurso público simples;

k14,4 M€ através do regime con-

sagrado nas leis do orçamento do 

Estado aprovadas pela 

Assembleia da República

(149.ºLOE2022 e 118.º LOE2023);

k2,2 M€ através de outros tipos de

procedimentos do regime geral de

contratação pública. 

Dimensão Financeira

O orçamento global da CML para a JMJ foi de 35 milhões de Euros. O valor despendido

no evento foi de 33.979.661 €, ficando, portanto abaixo da previsão em cerca de 1 mil-

hão de Euros, o que representou uma variação de -3%. 

Deste montante global, cerca de 23,9 milhões de Euros são investimento que fica para o

futuro da cidade, como sejam a requalificação do aterro sanitário, o altar-palco, a ponte

ciclo-pedonal sobre o rio Trancão, o arranjo das torres monumentais do Alto do Parque

Eduardo VII e a aquisição de viaturas e equipamentos de socorro para as forças de 

segurança. O investimento ficou abaixo da estimativa inicial em cerca de 1,1 milhões de

Euros, ou seja, uma redução de 4,4%, o que se explica pela diminuição do valor do altar

palco e pela gestão rigorosa dos contratos e das respetivas revisões de preços.
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Recordese que o orçamento inicial previa, para gastos, 10 milhões de Euros. No entanto,

a CML assumiu 1,3 milhões de Euros de gastos que não estavam inicialmente previstos e

cuja necessidade foi comunicada à CML posteriormente no processo, nomeadamente:

kLocação de écran, luz e som para o palco do Parque Tejo Trancão | 0,37 M€

kLocação de RX, Pórticos e detetores de metais para os grandes eventos | 0,2 M€

kLocação de tendas e cadeiras para o Parque Tejo Trancão | 0,17 M€

kRequisitos adicionais para estruturas de cadeias TV e sala de imprensa no Parque Tejo

e no Parque Eduardo VII | 0,6 M€

Assim, os gastos totais foram de 10,1 milhões de Euros.
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No que diz respeito ao Turismo, o mês de Agosto em

Lisboa fechou com os maiores números de sempre, 

ultrapassando 2019.

Face a 2022, um aumento de 19,4% em hóspedes e

31,7% em proveitos globais.

(Face a 2021) é a segundo destino europeu que apre-

senta a maior recuperação 8,2%

No desempenho da hotelaria, até setembro, o Average

(média de valor por quarto vendido) está em 31,7%

acima do valor de 2019 enquanto o RevPar (preço

médio por quartos disponível) 26% face a 2022 e 25%

face a 2019.

(Anexo V)




Retorno para a Cidade

O retorno económico da JMJ, para o país e para Lisboa, irá ser aferido. A responsabilidade

desse estudo é do promotor do evento, a Fundação Jornada Mundial da Juventude.

Em termos da perceção mundial de Lisboa, os dados confirmam que durante o evento

houve, nas redes sociais, mais de 234 mil menções por dia à JMJ e à cidade de Lisboa. 

Através da cobertura da RTP, o host broadcaster da JMJ, foram realizadas 236 horas de

cobertura dos eventos, tendo sido transmitidas para os cinco continentes, mostrando ao

mundo a capacidade e a competência de Lisboa na organização de grandes eventos. 

Em termos noticiosos, a nível mundial, houve mais de 8 mil notícias na internet e 7 mil notí-

cias em dezenas de televisões de todo o mundo com referência a Lisboa. (Anexo IV)

O maior grupo de media católico do mundo, a EWTN, está presente em cerca de 160

países, e só através dos seus canais, a JMJ chegou a largos milhões de lares do plan-

eta. A estimativa, conservadora, estima que a JMJ e Lisboa tenham sido vistas em mais

de 500 milhões de lares em todo o mundo.
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Legado

A JMJ deixou uma marca impressiva na cidade. 

kParque Tejo:

Uma paisagem renovada ao usufruto de todos. De zona inacessível, degradada de aterro

sanitário, a parque verde urbano com uma ponte sobre o rio Trancão que fará a ligação

pedonal e ciclável da zona ribeirinha de Lisboa até Vila Franca de Xira. Uma herança da

JMJ para fruição de todos, munícipes, cidadãos, completando a reabilitação da zona en-

volvente que, desde a Expo 98 tinha ficado interrompida;

Um espaço adequado e com capacidade para a acolher a realização de grandes eventos,

colocando Lisboa na rota internacional deste importante mercado;

A reconversão do aterro de Beirolas permite hoje controlar os gases tóxicos libertados no

tratamento dos resíduos sólidos urbanos, realizar uma monitorização adequada e tratar

quer o biogás recolhido em poços agora recuperados, quer as águas lixiviantes.

Lisboa, de facto, ganhou território, um imenso parque que se abriu à fruição da cidade,

alargando a sua frente ribeirinha. 

kEquipamentos para a cidade:

cO reforço dos equipamentos e frota dos Bombeiros Sapadores de Lisboa, da Polícia

Municipal e da Proteção Civil de Lisboa 

cAs obras no espaço público que se impunham e estavam adiadas há anos; 

cConservação das Colunas do Parque Eduardo VII;

cEstátua comemorativa do 25 de Abril do Mestre João Cutileiro;

cPasseio dos Heróis do Mar, no Parque das Nações;

cReparação das instalações sanitárias na cidade;

cBebedouros públicos em Lisboa com a passagem de 200 pontos de água potável na

cidade para mais de 400 bebedouros no total.

cConhecimento da Cidade sobre si própria:

Há uma dimensão da preparação e execução deste evento que se projeta no tempo e

que deixará lastro e bases de trabalho estruturantes para o futuro: e.g. o levantamento

exaustivo do parque escolar e desportivo da cidade; Informação em tempo real sobre

obras na cidade e condicionamentos; Circulação pedestre e rodoviária na cidade. 
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1.1 Serviço Municipal de Proteção Civil

O elevado número de participantes na JMJ que se estimava, as altas temperaturas que

se esperavam em Lisboa nos primeiros dias de agosto e a circunstância de ser necessário

articular um plano de segurança e de proteção civil com as autoridades nacionais davam

bem conta da dimensão do desafio com que o Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC)

se teria de defrontar. 

A atividade deste Serviço centrou-se, sobretudo, em 5 grandes áreas de primordial 

importância:

kMonitorização, Análise e Gestão de Informação – esta atuação permitiu:

ca elaboração de um Plano de Coordenação Municipal;

ca disponibilização de diversas plantas agregadoras de informação georreferenciada; e

ca permanente monitorização das condições meteorológicas e dos constrangimentos

que pudessem afetar a cidade.

Fez-se um grande esforço para reunir e aglomerar informação relevante para posterior

disponibilização na geo database CALAR, nomeadamente:

cLocalização e Limites dos recintos dos Eventos Principais;

cLocalização dos Eventos do Festival da Juventude;

cEspaços Contratualizados pelo COL;

cEscolas Públicas (CML) para pernoita de peregrinos;

cLocais dos Encontros Rise Up;

cParóquias;

cLocalização de bebedouros (da responsabilidade da Direção Municipal do 

Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia);

cPontos de Carregamentos de Telemóveis;

cInstalações Sanitárias;

cFood Courts;

cLocalização da rede do Dispositivo Pré-Hospitalar (EMT, Postos Médicos Avança-

dos, Postos de Socorros);

cLocalização de esquadras de polícia;

cCondicionamentos de trânsito.

cEste processo de caracterização geográfica teve o apoio do Departamento de 

Sistemas de Informação e foi posteriormente integrado numa plataforma para uti-

lização de todos os serviços da CML.

cA informação georreferenciada foi também disponibilizada ao COL para poderem 

inseri-la na sua APP do Peregrino, nomeadamente a informação relativa aos

bebedouros e às Instalações Sanitárias.

1 - Serviços Municipais
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kOrganização da Resposta Municipal – que compreendeu:

ca organização, operacionalização e coordenação de um Centro de Coordenação Op-

eracional Municipal (CCOM), sito no Pavilhão Carlos Lopes, em funcionamento 24h

por dia entre os dias 24 de julho e 6 de agosto, que congregou 14 orgânicas munici-

pais da CML, as 24 Juntas de Freguesia da cidade e 21 entidades externas, assegu-

rando uma resposta pronta e articulada a todas as ocorrências que pudessem afetar

a cidade durante este período, onde e quando fosse necessário;

kSuporte logístico do dispositivo operacional municipal – que envolveu:

ca montagem, implementação e suporte do CCOM, através do qual foram resolvidas

249 ocorrências relacionadas com a JMJ, na sua maioria questões de saneamento,

limpeza de vias e de estruturas, roturas de abastecimentos (energia e água) e

manutenção do espaço público;

co desenho de dashboards (trabalho desenvolvido pelo CGIUL) capazes de permitir

que o CCOM pudesse tirar o maior partido da sistematização da informação

disponível;

ca preparação e montagem de uma Zona de Concentração e Apoio à População (ZCAP),

no Pavilhão do Casal Vistoso, em estado de prontidão permanente de 24 de julho até

ao dia 7 de agosto, com uma capacidade de resposta elevada (até 400 utilizadores);

co apoio à atividade desenvolvida pela PSP, através da disponibilização de 4.700 bar-

reiras metálicas, 300 meses e 400 cadeiras.

kReforço da Capacidade de Resposta da Equipa do SMPC – que implicou:

co reforço do número de operadores no Centro Permanente de Operações de Pro-

teção Civil;

c a disponibilização permanente de quatro equipas para intervenção, nomeadamente

um Núcleo Técnico de Avaliação de Estruturas, uma equipa técnica especializada de

engenharia e uma Equipa de Apoio psicossocial à população;

ca identificação de interlocutores para responder em tempo útil às ocorrências nos locais

de alojamento de Peregrinos de responsabilidade municipal (total de 34 intervenções). 

kResposta à Emergência Pré-Hospitalar – que se materializou no:

creforço do Dispositivo de Emergência Pré-hospitalar (DIPEPH), em articulação com o

INEM e com os 6 Corpos de Bombeiros Voluntários da Cidade, contando com a

disponibilização de 18 ambulâncias em permanência, entre os dias 15 de julho e 15

de agosto, o que permitiu assegurar pronta resposta a 1.953 pedidos de socorro de

emergência pré-hospitalar durante este período; 

cconstituição e sustentação do Núcleo Técnico de Emergência Médica Pré-Hospitalar

Municipal (NTEM M), em articulação com o INEM, a Cruz Vermelha Portuguesa e o RSB,

que assegurou resposta a 110 ocorrências de emergência pré-Hospitalar na cidade, em

particular nos recintos da Alameda D. Afonso Henriques e do Terreiro do Paço; 

capoio na escolha da localização dos meios socorro pré-hospitalar que estiveram 

localizados em Lisboa;
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capoio aos eventos do Parque Eduardo VII, Praça do Comércio e Alameda (EMT, 

Postos Médicos Avançados e Postos de Socorros) geridos e coordenados pelo INEM.

Tendo em vista a adoção tempestiva de medidas de prevenção, no âmbito da Unidade

de Missão, e em conjunto com técnicos de outros serviços municipais, o SMPC, 

colaborou ativamente no levantamento e elaboração do relatório técnico sobre “segu-

rança, espaço público (iluminação, pavimentos e sinalética de perigo), estado atual das

passagens pedonais e/ou passadiços, ao longo de toda frente ribeirinha do município –

eixo Torre de Belém / Cais do Sodré / Santa Apolónia e Passagens Superiores e Inferiores

de toda a cidade Lisboa”.

Posteriormente, o SMPC liderou a colocação de sinalética de perigo de queda ao rio em

toda a zona ribeirinha, necessidade de intervenção que resultou do referido relatório.

Para uma monitorização mais próxima e rigorosa das condições climatéricas, o SMPC

contou com 4 estações portáteis, localizadas em pontos chave da cidade, junto dos recin-

tos que acolheriam os eventos principais e em zonas em que se previa uma maior afluên-

cia de público. Estes sensores foram colocados em Monsanto, no Parque Eduardo VII e

no Parque Tejo e permitiram uma recolha mais localizada de informação, reforçando a

rede oficial de sensores meteorológicos.

Ainda no âmbito das medidas de prevenção, foi assegurada:

ka realização de várias visitas aos recintos, escolas e equipamentos, para garantir a 

reunião das melhores condições para o alojamento dos peregrinos, em termos de 

segurança e de saúde pública;

ka elaboração de uma grelha operacional para toda a cidade (incluindo as zonas de Algés

e Loures);

ka formação no âmbito do programa dos “Embaixadores de Lisboa”, nomeadamente

dando-lhes a conhecer o Sistema Municipal de Proteção Civil, os contactos de

emergência, a grelha operacional da cidade de Lisboa e ainda as medidas de autopro-

teção dos Embaixadores. 

Paralelamente, com a coordenação do CCOM, o SMPC esteve presente no Posto de 

Comando Operacional da ANEPC com oficiais de ligação que reportavam as situações de

âmbito e resolução municipal ao CCOM para ativação de meios e recursos.

1.2 Regimento de Sapadores Bombeiros

O Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (RSBL) tinha como missão preparar,

planear e executar as medidas e tarefas essenciais para garantir a segurança, socorro e

salvaguarda de pessoas, ambiente e bens durante o período do evento.

O primeiro grande desafio aconteceu no último trimestre de 2022 com o planeamento de

toda a operação, tendo em conta os dados estimados disponíveis, nomeadamente do

número de participantes na JMJ. Com base nessa informação foi delineado o plano de 

atuação do RSBL, em termos organizativos e de meios, com a identificação dos equipa-

mentos e recursos humanos necessários para garantir uma resposta segura e eficaz aos
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cidadãos. O trabalho desenvolvido resultou numa proposta de aquisição de equipamen-

tos no início de 2023.

Foram desencadeados os necessários procedimentos de contratação pública durante o

1.º semestre de 2023, tendo todo o equipamento, materiais e viaturas sido entregue em

devido tempo, maioritariamente durante o mês de julho de 2023.

Todos os materiais, equipamentos e veículos adquiridos pela CML para o RSBL foram

mobilizados durante a JMJ para garantir o imediato socorro na cidade, permitindo ao

RSBL responder de forma eficaz a todas as ocorrências verificadas na JMJ, tendo tido

ainda capacidade para garantir a prontidão de resposta a todas as solicitações na cidade,

com ênfase para o incêndio ocorrido na noite de 5 de Agosto, no Parque Florestal de

Monsanto, com extinção rápida e eficaz.

À área de operações coube a 

responsabilidade de definir o dis-

positivo necessário para os diver-

sos eventos, sendo certo que

essa definição teve de aguardar

pelas decisões da Autoridade 

Nacional de Emergência e Pro-

teção Civil, a quem cabia o 

comando em matéria de socorro

em todos os eventos com a pre-

sença do Papa, embora os meios

afetos à operação fossem maior-

itariamente do RSBL.

O planeamento foi concluído com a elaboração de Ordens de Operações para os diver-

sos eventos e contou com:

kUm Posto de Comando no Pavilhão Carlos Lopes para a área de operações do Parque

Eduardo VII, que foi deslocalizado para o Colégio Pedro Arrupe nos dias 5 e 6 de agosto

para o evento no Parque Tejo. Este Posto de Comando foi coordenado pela ANEPC e

teve como Oficial de Operações um elemento do RSBL; 

kUm Posto de Comando localizado no Quartel de Marvila, comandado exclusivamente

pelo RSBL, para assegurar uma pronta resposta às necessidades de socorro nos

restantes eventos organizados no âmbito da JMJ, com principal preocupação para o

Terreiro do Paço, Alameda D. Afonso Henriques e zona de Belém;

kUm Centro de Comando e Gestão de Meios Operacionais, localizado em Monsanto,

que funcionou como Posto de Comando para a resposta a todas as outras ocorrências

na cidade de Lisboa.

A área dos recursos humanos realizou um trabalho de planeamento conjunto com as 

Operações para garantir os meios humanos suficientes para guarnecer as viaturas
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necessárias para as ocorrências que viessem a verificar-se, tanto na JMJ como para o 

socorro na cidade, bem como para assegurar a constituição das equipas de Emergência

Pré-Hospitalar presentes nos diversos eventos.

O RSBL participou ativamente no projeto “Lisboa Acolhe”, tendo realizado reconheci-

mentos, com mais elementos da Unidade de Missão, a escolas para o alojamento de

peregrinos e voluntários, formulando um conjunto de recomendações para que ficassem

garantidas as condições de segurança. 

O RSBL realizou ainda reconhecimentos a infraestruturas críticas da cidade com o obje-

tivo de mitigar os riscos para os peregrinos e para os visitantes da cidade, tendo colabo-

rado na colocação da sinalética de perigo em toda a zona ribeirinha.

O RSBL desempenhou ainda um papel importante no âmbito da Formação, tendo estado

empenhado nas seguintes ações:

kFormação dos Embaixadores de Lisboa;

kFormação dos Voluntários da JMJ em coordenação com o INEM, no Hospital de

Santa Maria.

O RSBL teve de se preparar para as condições adversas que se fizeram sentir durante

a JMJ:

kA elevada temperatura atmosférica,

que obrigou ao reforço das equipas Pré-

-Hospitalares, para garantir uma re-

sposta mais eficiente, com um elevado

número de solicitações por parte dos

peregrinos (acima das 1.000 ocorrên-

cias) e que recomendou a utilização do

canhão de água no Parque Tejo;

kO vento forte no dia 3 de Agosto, que

obrigou a uma apertada monitorização

das estruturas críticas no Parque 

Eduardo VII e a colocação de meios de

socorro em estado de prontidão junto

ao palco para resposta imediata em

caso de necessidade;

1.3 Polícia Municipal

Era missão da Polícia Municipal (PM), enquanto entidade integrante do Sistema Munici-

pal de Proteção Civil, contribuir para a segurança de pessoas e bens na cidade, durante

a JMJ, razão por que acompanhou em permanência os trabalhos de planeamento,

preparação e execução dos planos de autoproteção e segurança das infraestruturas de

apoio a disponibilizar aos peregrinos e à população em geral, tendo estado igualmente en-

volvida na elaboração do estudo e respetivo relatório técnico sobre “segurança, espaço
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público (iluminação, pavimentos e sinalética de perigo), estado atual das passagens pe-

donais e/ou passadiços, ao longo de toda frente ribeirinha do município – eixo Torre de

Belém / Cais do Sodré / Santa Apolónia e Passagens Superiores e Inferiores de toda

a cidade Lisboa”.

No seguimento do referido relatório, a PM participou na colocação de sinalética de perigo

ao longo da frente ribeirinha e prestou apoio na colocação dos countdown digitais que

assinalavam o início da JMJ.

A PM também participou nas ações de formação aos Embaixadores de Lisboa nas áreas

da saúde, segurança e socorro.

Já durante o evento, a PM prestou apoio ao nível de meios de reboque, bem como as-

segurou a vigilância em permanência dos palcos, na Praça do Comércio, Alameda 

D. Afonso Henriques, das infraestruturas de apoio no Parque Eduardo VII e no Parque

Tejo (perímetro interior e exterior e ponte ciclopedonal sobre o Trancão), tendo ainda

prestado apoio na reserva de estacionamento nos mesmos locais.

1.4 Direção Municipal de Mobilidade

A Direção Municipal de Mobilidade teve como missão criar as condições para acolher o

enorme afluxo de pessoas e veículos durante a JMJ e garantir a sua circulação e esta-

cionamento em segurança na cidade de Lisboa, em estreita articulação com o Plano de

Mobilidade, da responsabilidade do Governo.

Assim, numa primeira fase, a área de mobilidade colaborou com a entidade selecionada

pelo Governo para elaborar o Plano de Mobilidade, fornecendo-lhe as informações e os

elementos que iam sendo solicitados, nomeadamente elaborando uma lista de parques

de estacionamento disponíveis, e, em articulação com a EMEL, apresentando uma 
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proposta de parques de estacionamento dissuasores, bem como a identificação e quan-

tificação da oferta de lugares de estacionamento para veículos ligeiros (parques e via

pública), entre outros.

Em paralelo, foi feito um estudo exaustivo das obras de arte identificadas no eixo Torre

de Belém / Cais do Sodré / Santa Apolónia, principal eixo de fluxo e permanência de pere-

grinos durante a semana da JMJ. A elaboração do estudo exigiu a realização de várias vis-

itas, diurnas e noturnas, aos locais e resultou num relatório técnico que abrangeu uma

avaliação detalhada do estado atual das passagens pedonais e/ou passadiços, viadutos,

dos pavimentos e da iluminação. 

O estudo, para o qual contribuíram vários serviços municipais, como a DMM, a DMMC, a

DMHU, o SMPC e o RSBL, contou igualmente com a colaboração de entidades externas,

como a Infraestruturas de Portugal e a Administração do Porto de Lisboa e contribuiu clara-

mente para a melhoria da cidade, tendo sido superadas muitas das debilidades identificadas.

O Plano de Mobilidade do Governo, concluído apenas em meados de julho, condicionou

o atempado planeamento da mobilidade na cidade e de outros serviços municipais, como

a Higiene Urbana, a Polícia Municipal, os Bombeiros e a Proteção Civil, uma vez que do

conhecimento desse Plano de Mobilidade dependiam a colocação de equipamentos da

higiene urbana nos eixos prioritários de encaminhamento pedonal, a interdição de áreas

à circulação de veículos, a identificação dos parques de estacionamento de ligeiros ou 

pesados afetos aos visitantes, a identificação dos corredores de segurança para os 

diversos palcos ou o condicionamento ou corte ao trânsitos de vias rodoviárias. 

Esses condicionamentos reforçaram a necessidade de se elaborar um Plano de Mobili-

dade Municipal.

O Plano Municipal foi avaliado pela PSP e definiu pormenorizadamente, para cada um

dos locais e nos dias em que se realizaram os eventos principais, Parque Eduardo VII, Par-

que Tejo e Passeio Marítimo de Algés (na zona de influência da CML), 3 zonas concêntri-

cas (vermelha, amarela e verde) de circulação com diferentes níveis de condicionamento.
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Apesar das dificuldades conhecidas, preparou-se a cidade para acolher um extraordinário

afluxo de pessoas e veículos durante a JMJ, reforçando-se o transporte público e procu-

rando-se garantir a sua circulação em segurança naquele período, tendo sido acautelada

a mobilidade dos residentes, dos trabalhadores, lojistas e hotéis nas zonas dos locais

dos grandes eventos, estabelecendo-se horários específicos para cargas e descargas,

de forma a minimizar o impacto económico para os estabelecimentos, tendo sido

definidas regras de circulação de transportes públicos e de formas de mobilidade suave.

Com o aproximar do início da JMJ, os serviços da mobilidade passaram a estar mais 

focados nas zonas dos eventos, na acessibilidade aos espaços do Festival da Juventude,

na movimentação de cargas dos principais eventos e nos pedidos de autorização de

condicionamento temporário de trânsito para cargas e descargas relacionadas com a

montagem do altar-palco do Parque Eduardo VII ou para a Peregrinação dos Símbolos da

JMJ, que teve lugar no fim de semana que antecedeu a JMJ.

O Centro de Coordenação da Mobilidade foi reforçado com a inédita e muito profícua

presença de operadores de transporte e de infraestruturas, tendo essa concertação de 

esforços tido uma importância estratégica na monotorização, gestão e operacionaliza-

ção de toda a mobilidade da cidade durante a JMJ. 

De referir ainda que foi garantida a acessibilidade e o transporte adaptado de mais de

1.500 peregrinos inscritos com mobilidade reduzida, tendo sido disponibilizadas viaturas

para esse efeito pelos serviços camarários, em estreita colaboração com o COL e com a

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

1.5 Direção Municipal de Higiene Urbana

Tendo em conta o elevado número de peregrinos esperados e o consequente aumento

da produção de resíduos na cidade, era missão da Direção Municipal da Higiene Urbana

(DMHU) garantir a recolha de resíduos e a limpeza do espaço público eficazes, não ape-

nas nos locais dos eventos principais da JMJ, mas em toda a cidade.

A vasta experiência adquirida pela DMHU em eventos de massas, ainda que nenhum deles

comparável com o exigente cenário da JMJ, permitiu

identificar previamente os problemas principais que

teriam de ser resolvidos e planear as ações tendentes à

sua resolução. Contudo, a JMJ, pela sua dimensão e

pela dispersão territorial dos eventos do Festival da Ju-

ventude, que se espalharam por mais de 80 locais na

cidade, acarretou desafios nunca antes sentidos. 

O primeiro desafio foi o dos recursos, tanto humanos como de equipamentos, já que era

imperioso garantir as condições necessárias para se dar resposta adequada à dimensão

do evento em causa.

As necessidades foram apuradas a partir de um planeamento rigoroso das ações de recolha

de resíduos, nos grandes e nos eventos mais pequenos, mas também nas áreas envolventes

às cerimónias de grande dimensão e que se baseou no seguinte conjunto de variáveis: 
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kCaracterização dos eventos e dos espaços;

kQuantificação estimada de pessoas por evento;

kIdentificação dos recintos com e sem acessos condicionados;

kDimensionamento da superfície dos sectores dos grandes eventos e estimativa do

número de pessoas alocadas a cada um deles;

kEstimativa da quantidade e do tipo de resíduos produzidos por cada pessoa;

kEstimativa da quantidade de resíduos produzidos em cada grande evento;

kDelineamento de um plano sustentável de recolha de resíduos; 

kIdentificação do tipo e da quantidade de equipamentos a instalar no interior e exterior

dos recintos.

Para suprir cabalmente as necessidades de recursos humanos, realizaram-se, durante os
meses de Maio, Junho e Julho, reuniões com as Juntas de Freguesia, no sentido de as sen-
sibilizar para realizarem, no que se refere às suas áreas de competência, a limpeza pública
nos locais dos eventos, tendo sido solicitado à Direção Municipal do Ambiente, Estrutura
Verde, Clima e Energia que fizesse o mesmo nos espaços de sua responsabilidade.

Para garantir que a operação da higiene urbana
cumpriria o exigente plano delineado, foram con-
tratados cerca de 300 trabalhadores, em regime tem-
porário, sobretudo para realizarem a limpeza pública
na envolvência dos espaços dos grandes eventos,
devolvendo-os à cidade, para fruição de todos.

No que respeita ao reforço de meios e equipamen-
tos, lançaram-se procedimentos de contratação
pública tendentes à aquisição de viaturas e outros
equipamentos reputados indispensáveis para a re-
sposta da cidade aos desafios impostos pela JMJ.

A sustentabilidade ambiental foi uma preocupação
constante em todas as operações realizadas, fi-
cando garantida a colocação de equipamentos para
a recolha seletiva de resíduos: indiferenciados,

orgânicos, papel/cartão, plásticos/metal e também vidro, sempre que isso se justificasse. 

A taxa de sucesso na separação de resíduos sólidos urbanos no Parque Tejo, por exem-
plo, foi de 72%, muito acima da média da recolha seletiva diária em Lisboa.

As regras de separação de resíduos, ajustadas a cada
um dos cenários em presença, foram definidas com
clareza e os peregrinos convenientemente informados
para a necessidade da sua observância, nomeada-
mente através da colocação de autocolantes nos
equipamentos de deposição com informação tanto
em português como em inglês.
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A colocação dos contentores para os diversos eventos decorreu durante o mês de Julho,
tendo ficado concluída no dia 30. Durante esse período procedeu-se igualmente à trans-
missão de toda a informação necessária aos colaboradores da DMHU, relativa à estraté-
gia e planeamento das atividades de recolha de resíduos e limpeza pública.

De destacar ainda as seguintes ações complementares que contribuíram decisivamente
para a boa execução do plano operacional nesta importantíssima área de intervenção:

kForam criadas escalas e reforçados os turnos para os colaboradores operacionais e
técnicos da DMHU, como cantoneiros, motoristas, coordenadores de Unidades de
Higiene Urbana, em conjugação com outros colaboradores imprescindíveis ao desen-
volvimento da estratégia em análise;

kElaborou-se o procedimento para recolha de resíduos hospitalares nos postos médicos;

kForam selecionados os coordenadores para organizarem as atividades dos trabal-
hadores contratados em regime temporário;

kForam distribuídos cinzeiros aos peregrinos (cerca de 5.000 unidades) para minimizar a
deposição de beatas nos pavimentos com a consequente poluição dos solos e da água,
tendo sido disponibilizados, a título de patrocínio, pela Tabaqueira.

Para dar resposta as solicitações da cidade, das decorrentes das atividades regulares da

DMHU e das diretamente associadas à JMJ, foi determinante a criação de um Centro de

Coordenação e Decisão (CCD), que teve por objetivo centralizar a informação a disponi-

bilizar aos cidadãos e receber todas as solicitações que chegassem e, sempre que

necessário, auxiliar na tomada de decisões consideradas indispensáveis para o sucesso

desta grande operação. 

O CCD manteve-se a trabalhar em estreita articulação com o Centro de Coordenação e

Operação Municipal (CCOM) com a função de encaminhar expeditamente as ocorrências

para os competentes serviços da DMHU. O CCD iniciou a sua atividade quatro dias antes

do início da JMJ e esteve em funcionamento 24 horas por dia até ao dia do seu encerra-

mento, assegurando um ininterrupto estado de prontidão das equipas que poderiam ser

chamadas a dar resposta.

Para se compreender bem o desafio com que a DMHU se defrontou, no Parque Tejo,

por exemplo, havia 6.000 contentores e foram recolhidas as seguintes quantidades

de resíduos:
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1.6 Direção Municipal do Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia

Realizando-se os eventos da JMJ e vários outros do Festival da Juventude em espaços

ao ar livre e em jardins da cidade, era missão da Direção Municipal do Ambiente, Estru-

tura Verde, Clima e Energia (DMAEVCE), por um lado, criar as melhores condições pos-

síveis para a sua realização e, por outro, garantir a a preservação e integridade dos

respetivos espaços.

Uma das primeiras e principais preocupações foi a proteção do habitat na zona estuarina

no Parque Tejo e rio Trancão, por se tratar de uma zona classificada e com vegetação 

natural típica de sapal/lodaçal e igualmente promover a segurança dos peregrinos que

tivessem de circular naquela zona da cidade. Sentiu-se, pois, a necessidade de instalar

uma vasta zona de contenção, vedada por uma longa linha de baias, impedindo-se o

acesso às zonas mais delicadas, perigosas e merecedoras de proteção, solução que se

revelou eficaz, não tendo havido relato de qualquer ocorrência ou sinistro. 

Já no Parque Eduardo VII a preocupação desde o início dos trabalhos foi a salvaguarda

dos buxos no eixo central do jardim. Depois de estudadas e avaliadas várias possibili-

dades, nomeadamente o arranque provisório dos buxos ou o envasamento seletivo de pe-

quenos segmentos para se criarem corredores e facilitar-se a circulação das pessoas,

optou-se por constituir equipas de guardiães dos espaços verdes, green  keepers, volun-

tários recrutados maioritariamente na DMAEVCE, que, depois de receberem a devida for-

mação, foram distribuídos pelos espaços onde se realizaram eventos (Parque Tejo, junto

ao recinto da JMJ no Tejo-Trancão, Parque da Quinta das Conchas, Parque Eduardo VII,

Jardim Guerra Junqueiro, Praça Martim Moniz, Jardim da Torre de Belém, Jardim da

Praça do Império e Jardim da Praça Afonso de Albuquerque), com a incumbência de zelar,

preventivamente, pela proteção daqueles espaços verdes, nomeadamente os já referi-

dos buxos do Parque Eduardo VII. Facto é que, após a realização de 3 grandes eventos

no Parque Eduardo VII, onde afluíram numerosos peregrinos, os buxos não só resistiram,

como não apresentam qualquer sinal de terem sido afetados pela multidão. 
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Ainda no Parque Eduardo VII, devido ao muito arvoredo existente, houve necessidade de

ponderar o desbaste seletivo de arbustos, de forma a possibilitar uma melhor visibilidade

a todos os peregrinos, sobretudo dos ecrãs instalados no recinto. Com base no plano de

implantação dos ecrãs, decidiu-se onde e como se viria a proceder ao desbaste de 

arbustos. Neste processo foram identificadas necessidades muito pontuais de desbaste

e de baixo impacto no arvoredo, tanto mais que essa verificação foi sendo feita à medida

que os ecrãs iam sendo instalados, procurando-se que essa instalação fosse o menos

perturbadora possível.

Outra das relevantes ações levadas a cabo pela DMAEVCE foi o levantamento,

manutenção e monitorização da rede de bebedouros existente na cidade, para garantir um

bom abastecimento de água aos peregrinos e disponibilizar as suas localizações na APP

oficial, numa semana em que se sabia que as temperaturas iriam ser muito elevadas. 

Depois de feito o levantamento da localização dos bebedouros, procedeu-se à sua

reparação, quando necessário, e à sua manutenção. 

Foi ainda acordado com a EPAL acelerar-se a colocação de bebedouros conforme protocolo

celebrado com a autarquia. Para além destes bebedouros, foram ainda instalados, sobretudo

no Martim Moniz, em coordenação com o RSBL e a EPAL, pontos provisórios de abasteci-

mento de água, ligando torneiras a 5 bocas de incêndio. Todos os bebedouros com acesso

a pessoas com mobilidade condicionada foram devidamente sinalizados, georreferenciados

e essa informação foi transmitida ao COL para ser igualmente disponibilizada na APP oficial.

Mapa com a rede de bebedouros na cidade de Lisboa informação disponibilizada online na app da JMJ

Assim, sem contar com os pontos provisórios de abastecimento de água, foram devida-

mente listados e georreferenciados 408 bebedouros operacionais, que submetidos a uma

permanente monitorização no que respeita à qualidade da água. A necessidade de garantir

o abastecimento de água aos peregrinos acabou por se traduzir num benefício direto e

perdurável para a cidade, que passou assim a dispor de novos bebedouros na sua rede

de abastecimento, tendo vários deles sido reabilitados.
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A DMAEVCE esteve ainda envolvida na higiene urbana dos espaços da sua competência,

na identificação de locais para instalar pontos de carregamento de telemóveis, nomeada-

mente em estabelecimento comerciais, na seleção de locais aptos à instalação dos totens

countdown e de outdoors espalhados pela cidade, no abastecimento de água, pelo sis-

tema de rega, aos food trucks, que funcionaram nos locais dos eventos ou, entre outras

ações, na proteção do pagode tailandês em Belém.

1.7 Direção Municipal de Manutenção e Conservação

A missão da Direção Municipal de Manutenção e Conservação (DMMC) foi garantir que

as obras sinalizadas como indispensáveis para a realização da JMJ fossem realizadas

em tempo útil.

Uma das primeiras tarefas a cargo da DMMC foi a realização do levantamento topográ-

fico do Alto do Parque Eduardo VII, necessário para o desenho e implantação do altar-

-palco, uma vez que o levantamento existente nos serviços municipais não dispunha de

toda a informação necessária para este efeito.

Conhecida a localização e dimensão do palco do Parque Eduardo VII, apesar da prolon-

gada indecisão quanto ao projeto final, tornou-se de imediato evidente que seria absolu-

tamente essencial proceder à obra já prevista pela DMAEVCE, desde o final de 2018, para

as torres monumentais do Alto do Parque e para o Lago do Monumento ao 25 de Abril. 

Perante as dúvidas exis-

tentes sobre a segurança

das torres, considerou-se

fundamental solicitar um

parecer técnico ao Labo-

ratório Nacional de Engen-

haria Civil (LNEC), para que

se determinasse, com rigor,

as medidas de proteção

necessárias à realização do

evento naquele espaço. O

relatório do LNEC foi en-

tregue no dia 1 de março de

2023 e concluiu pela necessidade imperiosa de uma intervenção, nomeadamente na parte

exterior das torres e a remoção provisória das coroas que as encimavam. Esta obra rev-

elou-se complexa, mas ficou concluída no dia 14 de julho, passados apenas 105 dias da

sua adjudicação e a tempo de ali poderem realizar três das principais cerimónias da JMJ. 

Desde o início da mobilização das equipas municipais, a DMMC começou a preparar os

procedimentos de contratação pública de empreitadas e de aquisições de serviços nas

suas áreas de intervenção, nomeadamente do saneamento, iluminação pública, insta-

lações elétricas, escolas, infraestruturas viárias e obras de arte, para que fosse assegu-

rada a realização de todas as intervenções necessárias para a realização da JMJ, e de
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forma a serem mantidos os níveis adequados de funcionalidade da cidade num contexto

de fluxo de pessoas muitíssimo acima do normal.

Relativamente ao acolhimento de peregrinos e voluntários nas escolas e equipamentos

municipais, houve que preparar as equipas para ficarem de prevenção entre os dias 24

de julho e 7 de agosto. Foram ainda preparados os procedimentos referentes a uma em-

preitada para se poder fazer face aos eventuais trabalhos que se mostrasse necessário

realizar depois da JMJ, de modo a estar tudo pronto a tempo da reabertura das escolas

para o novo ano letivo. 

A DMMC preparou ainda um procedimento para a aquisição de medidas de autoproteção

para 8 escolas, que foram transferidas pelo Estado para o universo municipal sem elas,

algumas das que tinham sido já objeto de intervenções.

Sentiu-se também a necessidade de libertar um espaço sito no Parque das Nações, afeto

a depósito de material, nomeadamente de iluminação pública, para poder alocá-lo à satis-

fação das prementes necessidades de organização dos eventos a realizar no Parque Tejo. 

Em colaboração com outros serviços municipais, a DMMC participou ativamente no 

estudo e levantamento realizado na frente ribeirinha sobre segurança, espaço público e

verificação do estado das passagens pedonais e/ou passadiços, assim como no licencia-

mento de vários recintos envolvidos na organização da JMJ, como o Parque 

Eduardo VII, o Parque Tejo, a Alameda D. Afonso Henriques, a Praça do Império/Jardim

Vasco da Gama, o Jardim da Estrela, o parque 1.º de Maio, do Inatel, a Praça do Comércio,

a Praça do Martim Moniz e o Estádio da Luz, entre outros.

Durante todo o período da JMJ, para dar pronta e ágil resposta às ocorrências que viessem

a verificar-se, de acordo com o definido pelo SMPC, foi preparado pelo Departamento dos

Edifícios Municipais, da DMMC, e instalado no Edifício do Campo Grande, n.º 27, um Cen-

tro de Coordenação Operacional (CCO), para nele se centralizarem todos os departamen-

tos da DMMC, permitindo numa resposta coordenada desta Unidade Orgânica.

O principal objetivo do CCO foi o de estabelecer o contacto direto com o Centro de Co-

mando Operacional Municipal (CCOM), sito no Pavilhão Carlos Lopes, e agilizar, de um

modo eficiente e coordenado, a distribuição das ocorrências pelas diferentes equipas

de intervenção. 

1.8 Direção Municipal de Recursos Humanos

A Direção Municipal de Recursos Humanos (DMRH) teve por missão garantir o bom fun-

cionamento dos serviços municipais durante a JMJ, através da mobilização dos trabal-

hadores necessários e suficientes à satisfação das necessidades identificadas e apoiar a

constituição da equipa de trabalhadores da Unidade de Missão, designadamente, garan-

tindo os procedimentos relativos à afetação de trabalhadores oriundos das diversas

unidades orgânicas. 

Considerando a dimensão prevista da JMJ, os desafios com que se confrontariam os

serviços operacionais do Município, e que o período em que iria decorrer o evento é 

habitualmente de férias, foi proferido pelo Vice-Presidente, Filipe Anacoreta Correia, o
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despacho de “Orientações para a organização do trabalho nos Serviços da CML durante

a Jornada Mundial da Juventude – Lisboa 2023”, com o objetivo essencial de garantir

que os serviços municipais estariam em condições de assegurar a realização da JMJ no

período entre 24 de julho e 8 de agosto. Atendendo ao objeto do referido despacho e às

suas implicações relativamente ao direito ao gozo das férias, aos horários de trabalho, ao

trabalho suplementar e a outras matérias com eles relacionadas, procedeu-se desde cedo

à audição das estruturas sindicais representativas dos trabalhadores, que contribuíram

para a sua redação final, plasmada no Despacho n.º 57/P/2023, publicado no 3.º Suple-

mento ao Boletim Municipal n.º 1518, de 23 de março de 2023.

O Município de Lisboa desenvolveu todos os esforços para que a JMJ, no que aos 

recursos humanos respeita, decorresse sem sobressaltos e sem afetar a qualidade geral

dos serviços prestados aos cidadãos. A exigência do esforço pedido aos trabalhadores,

impôs de imediato que se procurassem soluções dialogadas de concertação social,

tendo, para o efeito, havido inúmeras reuniões entre o Vice-Presidente, a DMRH e a

DMHU com os sindicatos representativos dos trabalhadores. 

Neste contexto, no dia 28 de junho, foi celebrado com o Sindicato dos Trabalhadores do

Município de Lisboa (STML) e com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Adminis-

tração Local e Regional (STAL), um acordo relativamente ao caderno reivindicativo para

a Higiene Urbana, que garantiu a paz social no sector e levou à suspensão de uma greve

parcial em curso para ”as primeiras duas horas (do período normal de trabalho definido

para cada turno) e ao trabalho suplementar”, decretada para o período de 26 de junho a

2 de julho. 

No dia 14 de julho foi celebrado com o Sindicato Nacional dos Motoristas e Outros Tra-

balhadores (SNMOT), um Protocolo de Entendimento relativamente às condições de tra-

balho e outras regalias aplicáveis aos assistentes operacionais condutores de máquinas

e veículos pesados e outros assistentes operacionais, todos da área da Higiene Urbana,

acordo que permitiu a retirada do aviso de greve apresentado por este sindicato para o

período compreendido entre os dias 1 e 6 de agosto. 

No âmbito do programa Lisboa Acolhe, a DMRH desenvolveu diversas iniciativas de sen-

sibilização e de esclarecimento junto dos diretores dos Agrupamentos de Escolas e Es-

colas não Agrupadas, bem como a prestação de informação aos trabalhadores que

garantiram o funcionamento dos estabelecimentos escolares onde foram alojados os

peregrinos e voluntários.

A DMRH, através do Departamento de Desenvolvimento e Formação, colaborou ainda

em dois projetos de formação muito participadas: (i) o “Medical Response to Major Inci-
dents”, com o objetivo de promover resposta integrada a uma situação de eventual

catástrofe, envolvendo proteção civil, bombeiros, técnicos de ambulância de emergência,

profissionais de saúde e profissionais de segurança e (ii) o no âmbito do projeto dos Em-

baixadores de Lisboa. Foi ainda desenhado um programa de formação na área de Pro-

teção de Pessoas e Bens, que contou com formadores das seguintes áreas: história das

JMJ, geografia e história de Lisboa, proteção civil, PSP e RSB.
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Para apoio dos muitos trabalhadores municipais envolvidos no esforço da JMJ, abriu-se

a creche da Quinta Conde dos Arcos, com um horário de funcionamento mais dilatado,

alargando-se também o horário de funcionamento dos refeitórios municipais, dois deles

abertos 24h por dia, tendo sido confecionadas e distribuídas cerca de 25.000 refeições e

disponibilizados aos trabalhadores cerca de 16.000 reforços alimentares (lanches).

1.9 Departamento de Sistemas de Informação

O Departamento de Sistemas de Informação (DSI) tinha por missão garantir, de uma forma

agregada, a disponibilização de informação em tempo real, que permitisse a monitoriza-

ção da JMJ nas suas múltiplas vertentes, fazendo a ponte entre todos os serviços, inter-

nos e externos à CML. Para tal foi necessário identificar e reunir as diversas necessidades

funcionais dos vários serviços municipais e fazê-las chegar às equipas responsáveis pelas

integrações e/ou desenvolvimento da PGIL, culminando na elaboração e disponibilização

de dashboards, que permitissem fazer a monitorização da JMJ.

Figura 1 - Dashboard PGIL para monitorização da JMJ

O trabalho desenvolvido pelo DSI permitiu a:

kIntegração com redes de telemóveis para se poder monitorizar as movimentações 

das massas;

kIntegração de obras de arte identificadas nos percursos;

k Integração do sistema de gestão da Proteção Civil Municipal (IFPROTEC);

kLocalização em tempo real de autocarros da Carris;

kLocalização em tempo real dos veículos de higiene urbana;

kLocalização e delimitação dos recintos dos eventos principais e localização dos even-

tos integrados no Festival da Juventude;

kLocalização dos equipamentos para pernoita de peregrinos;

kLocalização da rede de bebedouros;

kDisponibilização de dashboards para diferentes serviços municipais e para os Embai-

xadores de Lisboa.
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1.10 Secretaria-Geral

Foi transversal a vários serviços o envolvimento da Secretaria-Geral (SG) na preparação

da JMJ. 

Naturalmente, coube à SG a organização do protocolo do evento, no que respeita à CML.

Foram endereçados convites institucionais para as 5 cerimónias principais e procedeu-

se ao acompanhamento das entidades convidadas, em estreita articulação com os

serviços de Protocolo da Fundação JMJ. A SG deu também apoio à organização da 

Cerimónia Protocolar de receção de S.Exa. o Presidente da República e de S.S. o Papa

Francisco, em Belém, articulando esse suporte com outros serviços municipais e enti-

dade externas, como a Carris e Juntas de Freguesia.

A SG assegurou igualmente a contratação de catering para os Embaixadores de Lisboa,

tendo fornecido cerca de 1.800 refeições e 1.350 reforços alimentares (pequeno-almoço

e lanches) em 4 locais da cidade.

No que se refere aos Armazéns Municipais, foram constituídas equipas de mobilização

rápida e que asseguraram as montagens que se mostraram necessárias, a disponibiliza-

ção de cadeiras e tendas para peregrinos, barreiras de segurança e o apoio à PSP com

a cedência de mesas para as revistas no controlo de acesso aos principais recintos.

A SG acolheu e acompanhou diversas iniciativas relacionadas com a JMJ nos Paços do

Concelho e organizou eventos noutros espaços da cidade, nomeadamente os encontros

de juventude ocorridos no Fórum Lisboa. Montou o Salão Nobre do Pavilhão Carlos Lopes

e assegurou o transporte do Relicário para sacristia do Papa no Parque Eduardo VII.

Foram igualmente criadas equipas de apoio ao evento, que ficaram à disposição do

CCOM para qualquer eventualidade.

A SG promoveu igualmente a aquisição de bens e serviços indispensáveis à organização da

JMJ, num total de 41 procedimentos, envolvendo, para cada um deles 3 a 4 potenciais

fornecedores.

A ação da SG inclui igualmente a criação de uma linha telefónica gratuita, denominada

"Linha de Acessibilidade da JMJ", especialmente vocacionada para a prestação de 

esclarecimentos relativos à JMJ, sobretudo quanto a restrições de mobilidade e de circu-

lação, servida pelos atendentes do Centro Municipal de Atendimento que, se necessário,

em casos mais específicos, as reencaminharam para a DMM. Esta linha recebeu 832

chamadas durante os 13 dias em que a linha esteve em funcionamento, tendo o pico sido

registado no 31 de julho (véspera do início da JMJ), com cerca de 200 telefonemas.

1.11 Departamento de Educação

O Departamento de Educação teve um envolvimento determinante na elaboração e

planeamento da iniciativa “Lisboa Acolhe”, que consistiu na disponibilização de escolas

e outros equipamentos municipais para pernoita de peregrinos, tendo havido um esforço

no sentido de acomodar, por razões de ordem logística e de mobilidade, o maior número

possível de jovens em Lisboa.
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Depois do levantamento de todos os equipamentos existentes, houve que proceder, em

estreita articulação com os diretores dos agrupamentos de escolas e das escolas não

agrupadas, à identificação da efetiva capacidade de acolhimento de cada escola, procu-

rando assegurar a integridade dos edifícios e dos respetivos equipamentos. 

Este esforço conjunto das escolas, do COL, da Construção Pública e dos serviços 

municipais traduziu-se no acolhimento de mais de quarenta mil jovens na cidade de Lisboa. 

1.12 Departamento para os Direitos Sociais

O Departamento para os Direitos Sociais (DDS) assumiu a missão de adjuvar os serviços

municipais na organização da JMJ, em tudo quanto fossem áreas da sua competência. 

O DDS tomou parte nas visitas técnicas aos locais onde se iria desenrolar o Festival da

Juventude, com o objetivo de assegurar que todas as pessoas pudessem aceder aos es-

paços e assistir aos eventos sem quaisquer constrangimentos. 

Relativamente ao transporte adaptado, o DDS colaborou no seu planeamento, nomeada-

mente com o fito de assegurar que todas as pessoas com mobilidade condicionada

pudessem ser transportadas de forma segura para todos os eventos da JMJ.

1.13 Departamento de Marca e Comunicação

O Departamento de Marca e Comunicação (DMCom) tinha por missão, por um lado, pro-

mover a marca Lisboa a propósito da realização da JMJ na cidade, dada a escala e a im-

portância mediática deste evento, tanto a nível interno como internacional e, por outro,

comunicá-lo pela cidade, dando a conhecer a JMJ aos lisboetas, favorecendo a criação

de uma identidade própria sempre aliada à marca Lisboa. 

Assim, ao longo dos meses que antecederam a JMJ, foram muitos os materiais desen-

volvidos para que pudessem estar prontos antes do evento.

Para além da comunicação na cidade de Lisboa, tomou-se partido da divulgação de con-

teúdos no meio digital, através de entrevistas, notícias, vídeos e publicações nas várias

plataformas de redes sociais da autarquia.

A DMCom assegurou as seguintes ações:

kDecoração das vitrines nas instalações da Unidade de Missão na Praça do Município;

kCriação de um formulário online e de um cartaz/folheto promocional para o recruta-

mento dos Embaixadores de Lisboa, entrevista ao “Embaixador” Sam The Kid, rosto

visível deste projeto e criação de um banner com a sua imagem, produção de um rol up
para o encontro dos Embaixadores e comunicação dos vários momentos do projeto nas

redes sociais da Câmara Municipal;

kDefinição e elaboração de conteúdos e construção de um site JMJ/CML, partilha de

conteúdos e informação com o COL, articulação com a Associação do Turismo de Lis-

boa (ATL) para a cedência de informação e tradução dos conteúdos existentes no site

em diferentes idiomas (inglês, francês, espanhol e italiano), produção de conteúdos (tex-

tos e notícias), atualização dos vídeos da SRU e partilha de informação entre os vários

serviços para a construção do site;
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kCoordenação da operação de colocação de 5 countdowns da JMJ espalhados pela

cidade, a saber: Rotunda do Relógio, Oriente, Rossio, Praça do Comércio e Marquês de

Pombal e posterior relocalização dos mesmos;

kProdução de 784 pendões e 244 bandeiras e
seleção da sua localização na cidade, com o
apoio de diversos serviços municipais;

kContratualização de 20 retaguardas integrais
na Carris no período compreendido entre os
dias 14 de julho e 3 de setembro;

kContratualização de um elétrico decorado
com uma mensagem de boas-vindas à JMJ,
em português e inglês;

kColocação de um banner de boas-vindas no
Aeroporto de Lisboa;

kContratualização de 20 out-
doors espalhados pela

cidade, mais 2 especifica-

mente no Parque Tejo;

kColocação de 4 outdoors
nas principais fronteiras na-

cionais, a saber Valença do

Minho, Caia, Vilar Formoso e

Castro Marim, com o apoio

das respetivas autarquias;

kProdução gráfica para mupis e grimshaw em 3 fases distintas: 1ª fase: Boas-vindas; 2ª

fase: Lisboa acolhe a JMJ; 3ª fase: Obrigado a ti, Lisboa!;

kCedência de espaço ao COL para a divulgação das campanhas: “Vem ser Voluntário da
JMJ”, “Família de acolhimento” e “Estou contigo”; 

kProdução do cartaz de acolhimento e de 155 lonas para as escolas integrantes do Pro-
grama Lisboa Acolhe.

Countdown posicionado no Marquês de Pombal

Outdoor na fronteira do Caia

Outdoor fase 3 – “Obrigado a ti, Lisboa!” 
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1.14 Direção Municipal de Finanças

A Direção Municipal de Finanças (DMF) tinha por missão adequar o orçamento municipal

à despesa a realizar para concretização da JMJ, assegurar a contratação de um em-

préstimo de médio e longo prazo, garantir a satisfação das necessidades associadas a 

instalações, como fornecimento de água e energia, comunicações, vigilância e higiene e

limpeza e, do ponto de vista da contratação pública, proceder à análise prévia das peças

de procedimentos concursais de vários serviços municipais (19 procedimentos), com a 

respetiva tramitação pela plataforma, análise de propostas pelo júri da DCP e elaboração

dos respetivos relatórios preliminar e final. 

Foram preparadas e aprovadas 18 alterações orçamentais, incluindo a inscrição do em-

préstimo para financiamento de investimentos associados a este evento, envolvendo

dotações de 20 unidades orgânicas.

Com o objetivo de permitir o apuramento dos custos relativos à JMJ, foi criada uma ordem

estatística autónoma, tendo sido monitorizados todos os lançamentos efetuados e sido

prestados os esclarecimentos solicitados pelos diversos serviços envolvidos.

No que respeita à contratação do empréstimo de médio e longo prazo, procedeu-se à

consulta ao mercado e à análise rigorosa das propostas apresentadas pelas instituições

bancárias, trabalho que culminou na elaboração da proposta (e seus anexos) a ser sub-

metida aos órgãos municipais, tendo também sido cometido à DMF a instrução e acom-

panhamento do processo de visto junto do Tribunal de Contas. No âmbito da execução

do empréstimo coube à DMF a gestão dos desembolsos, acompanhamento, monitoriza-

ção e validação das despesas elegíveis.
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2.1 CARRIS

A operação da Carris, E.M., S.A. (CARRIS) sofreu durante a JMJ um grande impacto, quer

pelo significativo aumento da procura, quer pela enorme imprevisibilidade dos fluxos de

mobilidade (atenta a dispersão dos locais em que decorreram os eventos), situação que

determinou um ajustamento permanente e flexível das condições de operação.

Numa primeira fase, a CARRIS planeou e dimensionou as necessidades de operação para

a semana do evento e em diálogo com as organizações representativas dos trabal-

hadores, garantiu-se a disponibilidade de todos os recursos necessários para o período

em causa. Para além da determinação da oferta, foi necessário definir e adotar uma es-

tratégia para a gestão do capital humano e uma política de apoio ao cliente JMJ.

Numa segunda fase, desenvolveu-se um planeamento detalhado de toda a operação. 

No planeamento da oferta, teve-se em consideração a necessidade de servir não apenas

os visitantes/peregrinos, mas também os clientes habituais, procurando-se a assegurar

um serviço de qualidade a todos quantos necessitassem de manter os seus hábitos de

mobilidade, nomeadamente para se deslocarem para os seus locais de trabalho e re-

gressarem a casa. 

Assim, em estreita articulação com a Câmara Municipal de Lisboa, nomeadamente em re-

uniões periódicas (em certas ocasiões, duas vezes por semana) com a Direção Municipal

de Mobilidade, foi planeado um conjunto de adaptações ao serviço habitual, que pas-

saram pelo reforço da oferta de serviço, em média de 30%, em número de circulações,

de modo a adotar um nível de serviço equivalente ao do período de horário de inverno e

por alterações de percursos de carreiras, tendo em conta os condicionamentos de trân-

sito que vigoraram em cada um dos dias da JMJ, principalmente em torno dos grandes

eventos realizados no Parque Eduardo VII e no Parque Tejo.

Com efeito, procedeu-se ao desvio de mais de 30 carreiras nos dias 1, 3 e 4 de agosto

(para dar apoio aos grandes eventos no Parque Eduardo VII), e de mais de 15 carreiras

nos dias 5 e 6 de agosto (para as cerimónias no Parque Tejo).

Procedeu-se também a um reforço substancial de meios (tripulantes e veículos) em de-

terminadas carreiras, tendo em vista assegurar a ligação dos grandes parques de esta-

cionamento de autocarros (de turismo, vindos de vários pontos do país e da Europa) aos

locais dos grandes eventos, bem como para transporte de pessoas provenientes de “in-

terfaces”, nomeadamente dos meios de transporte de alta capacidade para os pontos

centrais, e, no final de cada evento, o processo inverso.  Neste âmbito, destacam-se em

particular os reforços realizados nas carreiras 15E, 708, 726, 728, 732, 736, 744, 750,

758, 759, 783 e 798. 

2. Empresas municipais
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Nos dias úteis da primeira semana de agosto foi disponibilizada cerca de 20% a mais de

oferta diária e no fim de semana houve um acréscimo de oferta na casa dos 40%. Para

além do reforço de oferta nas carreiras, procurou-se dar resposta a necessidades espe-

ciais de transporte que surgiram, nomeadamente, de apoio aos Encontros de Peregrinos

no Passeio Marítimo de Algés e no transporte de voluntários. 

Ao longo da semana da JMJ a CARRIS realizou mais de 600.000km, operou mais de

48.000 horas e disponibilizou mais de 44 milhões de lugares/km. 

No que respeita à informação ao público, houve necessidade de repensar e redesenhar

a comunicação com o cliente, para que se pudesse informar, em tempo real, de forma

clara e fidedigna, as diversas alterações e adaptações, algumas ditadas pelos 

constrangimentos inesperados que naturalmente iam acontecendo.

Com este objetivo, a CARRIS tomou as seguintes medidas:

kAlargamento do período de funcionamento do Centro de Atendimento telefónico, 

incluindo os fins de semana, das 8h às 20h;

kAlargamento do período de funcionamento dos quatro Quiosques de venda de títulos

e informação ao público (Lumiar, Colégio Militar, Cais do Sodré e Campo Pequeno), 

incluindo os fins de semana, das 8h às 20h;

kCriação de uma página dedicada no site www.carris.pt, com informação específica e

detalhada sobre a oferta disponível entre os dias 31 de julho e 7 de agosto.

Para apoiar os trabalhadores da empresa no quadro de especial exigência inerente à JMJ,

a CARRIS promoveu o alargamento do período de funcionamento dos bares e refeitórios

das várias Estações, inclusivamente aos fins de semana, tendo sido distribuídos “kits” de

alimentação a todos os trabalhadores operacionais. 

Durante o período da JMJ, a otimização e eficiência da operação da CARRIS recomen-

daram o reforço da capacidade da manutenção de autocarros e de elétricos, de forma a

garantir a disponibilização efetiva dos veículos necessários e da presença das equipas da

Fiscalização Comercial no terreno, em articulação com a operação, que nestes dias deram

um especial apoio nos locais de maior fluxo de pessoas, apoiando o embarque e desem-

barque de passageiros, a validação de títulos e prestando os esclarecimentos solicitados.

Por último, deve referir-se que a CARRIS teve trabalhadores seus destacados no Centro

de Controlo da Mobilidade e esteve em permanente articulação com o Centro de Coor-

denação Operacional Municipal de Lisboa.

A CARRIS manteve o estado de alerta ao longo de toda a semana e reagiu de forma ad-

equada, decidida e eficaz aos desafios que foram surgindo. A articulação construtiva com

as Autoridades permitiu servir a cidade e os peregrinos de forma próxima, sem nunca ter

sido descurada a segurança da operação. 
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2.2 SRU

A JMJ envolveu uma série de desafios que a Lisboa Ocidental - Sociedade de Reabilitação

Urbana (SRU) teve de enfrentar para preparar o recinto principal do evento no Parque

Tejo-Trancão, tornando-o apto a receber a Vigília e a Missa de Envio, nos dias 5 e 6 de

agosto de 2023.

O recinto correspondeu à zona do antigo Aterro Sanitário de Beirolas (ASB), na Fregue-

sia do Parque das Nações, em Lisboa, e a uma faixa ribeirinha em Loures, ligadas agora

por uma ponte ciclo-pedonal sobre o Rio Trancão.

O ASB, selado em 1998, carecia de uma profunda requalificação ao nível das infraestru-

turas de tratamento de biogás e lixiviados, para suportar a construção do recinto onde es-

tava previsto acolher o Altar-Palco e cerca de 180.000 peregrinos. Em setembro de 2021,

a SRU lançou um concurso público internacional para a reabilitação do ASB, que foi con-

cluído já em abril de 2022 com a assinatura do contrato de empreitada. A “primeira pedra”

das intervenções no Parque Tejo foi lançada a 1 de junho de 2022 com a assinatura da

consignação desta empreitada.

A SRU foi encarregue de várias tarefas cruciais, assumidas pela CML através de um Mem-

orando de Entendimento celebrado entre o COL, o GOV e as autarquias de Loures e

Oeiras, das quais se destacam: a construção do Altar-Palco, o Módulo de Imprensa, o

projeto paisagístico do recinto e bem assim as infraestruturas elétricas, de abastecimento

de água e saneamento. 

A coordenação das complexas intervenções necessárias para o evento foi feita com o

apoio da empresa Engexpor S.A., o que permitiu planear estrategicamente em conjunto

com a SRU as várias intervenções, desenvolver pareceres técnicos sobre projetos, 

assessorar a SRU nas consultas ao mercado e fiscalizar todas as empreitadas que foi 

preciso realizar.

Foram feitos registos visuais da evolução das intervenções no Parque Tejo através de

vídeos aéreos captados por drones, complementados por registos fotográficos de por-

menor, com periodicidade quinzenal, ao longo dos 14 meses de preparação do de toda

aquela vasta área.

A Segurança foi uma preocupação central. Foi elaborado um Plano de Segurança do

recinto que incluiu cálculos de lotação, análise de riscos, definição da estrutura opera-

cional de segurança e planos de evacuação. O controlo de acessos foi contratado à em-

presa Strong Charon, colaborando estreitamente com a PSP e restantes entidades oficiais

de Segurança, nomeadamente a Gendarmeria Vaticana.

O Altar-Palco do Parque Tejo foi o elemento mais importante, e mediático, de toda a JMJ.

A sua conceção, de autoria da SRU, sofreu várias alterações ao longo da fase de projeto

e também após assinatura do contrato de empreitada, celebrado com a Mota-Engil por

4,24M€. Houve uma modificação objetiva do contrato para refletir as mudanças no pro-

grama, resultando numa redução do seu custo total para 2,98M€.
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O evento exigiu ainda a instalação de redes elétricas de baixa e média tensão, postos de

transformação móveis e geradores, além da instalação de diversos equipamentos para o

evento, como bebedouros, vedações, sinalização, tendas e outras estruturas.

Durante o evento, houve desafios relacionados com a sobrelotação em algumas áreas e

subutilização de outras. Foram relatados alguns problemas de drenagem, associados ao

elevado consumo de água potável nos bebedouros e sanitários, devido às altas tempe-

raturas registadas nos dois dias do evento naquele local.

Após o evento, a SRU realizou as desmontagens de todos os equipamentos e estruturas

provisórias, recolhendo os materiais e entregando-os à CML para utilização futura, pro-

cedeu às reparações necessárias e entregará o local à Câmara Municipal de Lisboa para

a sua utilização como parque urbano. 

A SRU desempenhou um papel crucial na preparação e execução da JMJ em Lisboa,

abordando uma ampla gama de tarefas e desafios logísticos no recinto do Parque Tejo

(Anexo VI).

2.3 EMEL

A EMEL – Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa, E.M., S.A.

(EMEL), em junho de 2020, lançou o concurso público da ponte ciclopedonal sobre o Rio

Trancão, que foi adjudicado em abril de 2021, tendo a obra sido entregue antes do início

da JMJ e a tempo de poder ser utilizada nos eventos ocorridos no Parque Tejo. Para se

garantir a funcionalidade segura da ponte durante a JMJ, a EMEL procedeu à colocação

de baias antimotim amovíveis, barreiras de restrição de acesso de viaturas tendo igual-

mente promovido a revisão das ligações das tubagens de água e das ligações das ferra-

gens metálicas.

Para além disso, a EMEL garantiu a presença efetiva de um elemento no Centro de 

Coordenação da Mobilidade da CML de 25 de julho a 6 de agosto. Durante este período,

a pedido do RSB e da PM, a EMEL interveio na reparação de danos em parquímetros

causados por acidentes de viação, na consulta de viaturas rebocadas e nos contactos de

proximidade com os residentes das zonas em que os principais eventos tiveram lugar.

Durante a JMJ, a EMEL procurou promover uma comunicação clara e objetiva com os

cidadãos, prestado informações através dos seus canais digitais (website, Instagram e
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Linkedin) sobretudo no tocante aos condicionamentos de trânsito, tendo sido criada uma

linha de apoio dedicado, das 6h às 2h.

O estacionamento na via pública não sofreu alterações significativas na cidade, com 

exceção do território compreendido nas zonas de trânsito condicionado, tendo a ação de

fiscalização (reboques, motociclos, agentes apeados e equipas de remoção de trotinetes),

favorecido uma relação de proximidade, prestando informações aos cidadãos, procurando

antecipar as necessidades e ir ao encontro das expectativas individuais. A verdade é que

durante a JMJ não houve necessidade de autuar nem remover qualquer viatura. 

Os parques de estacionamento geridos pela EMEL, sitos na zona amarela estiveram, por

razões de segurança, encerrados ao movimento de rotação, sem prejuízo de a eles

poderem aceder os titulares de assinaturas. 

Também por razões de segurança, durante a JMJ, foram desativadas as estações GIRA,

com inibição de circulação de bicicletas, nas zonas vermelha e amarela, tendo, mantendo

este serviço o seu normal funcionamento nas outras zonas da cidade. 

A EMEL garantiu a manutenção de toda a rede semafórica da cidade, tendo respondido

cabalmente às solicitações sinalizadas pelo SMPC, o que exigiu um contacto direto e per-

manente com o prestador de serviços SLAT. 

2.4 EGEAC

A JMJ organizou-se em torno de dois espaços da cidade, onde decorreram as cele-

brações centrais do evento: o Parque Eduardo VII e o Parque Tejo.

A experiência da EGEAC – Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural,

E.M., S.A. (EGEAC), enquanto empresa municipal especializada na gestão de equipa-

mentos e iniciativas culturais de interesse público, aconselhou que lhe fosse atribuído o

desenvolvimento de todos os processos para dotar um dos espaços, o Parque Eduardo

VII, das condições técnicas e logísticas adequadas à realização do conjunto de ações

para aí previstas.

A Câmara Municipal de Lisboa, por deliberação de 23 de fevereiro de 2023, aprovou a 

celebração de um Contrato de Mandato que permitiu dotar a EGEAC de condições orça-

mentais para a execução do que lhe era solicitado.

Na sequência de uma primeira análise e da consulta ao mercado para as várias compo-

nentes necessárias à execução do Contrato de Mandato celebrado, considerou-se a verba

global de € 4.132.800,00, já com IVA à taxa em vigor.

Depois de celebrado o contrato de mandato, a EGEAC, em articulação com a Unidade de

Missão, deu de imediato início aos procedimentos que se revelaram necessários para o

efeito, dando especial enfoque à preparação e lançamento do Concurso Público Interna-

cional para o aluguer, fornecimento, montagem e desmontagem de meios técnicos para

écrans de grandes dimensões e respetivos equipamentos de som a instalar numa área ex-

tensa compreendendo todo o Parque Eduardo VII, Marquês de Pombal e Avenida da

Liberdade.
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Simultaneamente foram levados

a cabo trabalhos especializados

(levantamentos, análises e pro-

jetos) que permitiram con-

cretizar os procedimentos de

contratualização e execução de

diversos serviços indispensáveis

como sejam a implantação de

um vasto conjunto de insta-

lações sanitárias, equipamentos

de comunicação, serviços de

segurança, aluguer e instalação

de espaços de apoio, mon-

tagem de redes de abasteci-

mento de água, colocação de

equipamentos eletromecânicos,

eletrificação do vasto leque de

estruturas, elaboração de áreas

de apoio para a vertente de

transmissão televisiva, colo-

cação de milhares de cadeiras e

estruturas de apoio, bem como

os vários dispositivos e recursos

inerentes a segurança de es-

paço (baias, policiamento,

bombeiros).

A par dos procedimentos supramencionados, realce-se o empenhado envolvimento dos

técnicos da EGEAC que atuaram não só no vasto espaço do Parque Eduardo VII, mas

igualmente como auxiliadores nas ações decorridas noutros polos de intervenção da Jor-

nada Mundial da Juventude, permitindo desta forma um notório aproveitamento de 

recursos humanos e orçamentais.
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O COL sinalizou junto de diversas entidades a necessidade de se identificarem locais de

pernoita para os peregrinos. A disponibilização das escolas da rede pública para aquele

fim era absolutamente essencial para se enfrentar o desafio que a cidade tinha pela frente,

sendo assumido que quanto maior fosse a capacidade de dormidas no concelho de 

Lisboa, mais robusto seria o contributo do Município para as soluções de segurança, 

mobilidade e logística do evento.

A Unidade de Missão, indo ao encontro deste objetivo, concebeu e implementou o Pro-

grama Lisboa Acolhe, que visava identificar as escolas públicas da cidade capazes de

acolher peregrinos e voluntários, o que resultou na cedência de um total de 110 escolas

da rede pública e 3 equipamentos do concelho de Lisboa.

Depois de ter sido feito o levantamento de todas as escolas da rede pública da cidade,

houve que conciliar, através da análise de plantas dos espaços, a disponibilidade dos 

diretores dos agrupamentos de escolas e das escolas não agrupadas com a efetiva 

capacidade de acolhimento de cada um dos equipamentos, tendo nomeadamente em

conta o facto de algumas escolas estarem afetas a programas de atividades de verão das

Juntas de Freguesia. De fora ficaram também as escolas em que foram realizados 

exames nacionais, as localizadas no interior de jardins públicos encerrados à noite, as

que não eram servidas por transporte público e as afetas à logística da Fundação JMJ.

Da parte das escolas foram sinalizadas diferentes preocupações, principalmente, em

matéria de segurança, da debilidade dos sistemas de saneamento e de eventuais danos

nos espaços e equipamentos, tendo resultado desse diálogo, desde logo, a determinação

dos termos e condições pelos quais se poderiam disponibilizar aqueles espaços.

Foi então necessário realizar visitas técnica aos espaços, tarefa de que se encarregaram

equipas multidisciplinares integradas por elementos da Unidade de Missão, do Departa-

mento de Educação, do Departamento para os Direitos Sociais, da Direção Municipal do

Urbanismo e do Regimento Sapadores de Bombeiros. Deste aturado trabalho, sempre

dialogado com os responsáveis das escolas, resultou o apuramento final da capacidade

de acolhimento de cada equipamento.  

Outro aspeto fundamental era o recurso a assistentes operacionais das respetivas esco-

las que pudessem acompanhar as pernoitas dos peregrinos para apoio/assistência a qual-

quer problema que pudesse surgir, tendo sido mobilizados os assistentes operacionais

que manifestaram disponibilidade de participar neste esforço conjunto.

A disponibilização dos locais de pernoita e os termos e condições em que ela poderia ter

lugar foram formalizados pela da assinatura de um Protocolo entre a CML, a Construção

Pública E.P.E. (anteriormente denominada Parque Escolar), responsável por 19 escolas do

concelho e a Fundação JMJ. A cerimónia de assinatura teve lugar no dia 20 de julho, na

EB Francisco de Arruda.

3. Programa Lisboa Acolhe
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No âmbito do programa de acolhimento, foram elaboradas fichas individuais de cada uma

das escolas e enviadas a cada um dos diretores dos agrupamentos de escolas ou das es-

colas não agrupadas, para serem distribuídas aos assistentes operacionais e preparado

um Guião para Assistentes Operacionais com orientações genéricas relativas às suas

funções e com as regras de conduta dos peregrinos. 

Os consumíveis (papel higiénico, gel e papel para mãos, sacos do lixo, detergentes,

baldes, esfregonas e vassouras), bem como os colchões para pernoita de Assistentes

Operacionais e multiplicadores para carregamento de telemóveis foram fornecidos pelo

COL, ao abrigo do Protocolo.

Durante o período da JMJ estiveram mais de 150 Assistentes Operacionais envolvidos no

apoio às pernoitas de peregrinos e sempre se mostraram disponíveis para os ajustamen-

tos de horários e dias extra. Nas escolas em que não houve assistentes operacionais, o

Departamento de Desporto contribuiu para colmatar essa lacuna.

Em termos de ocupação, tudo decorreu de uma forma correta e como previsto e em

cumprimento das determinações fixadas, embora com alguns ajustes, sempre com

o apoio e a disponibilidade tanto dos diretores das escolas como dos Assistentes

Operacionais.

Em jeito de balanço, pode afirmar-se que não se registaram quaisquer danos pessoais,

tendo sido verificados, em 11 escolas, danos sem grande relevância, tendo o Departa-

mento de Educação procedido ao levantamento desses danos, que foram já reparados.
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O Projeto Embaixadores de Lisboa foi concebido pela Unidade de Missão com o

propósito de mobilizar jovens voluntários, recrutados sobretudo junto das universidades

e, com o apoio da GEBALIS, dos bairros da cidade, colocando-os ao serviço do evento.

Os Embaixadores, estando espalhados por pontos estratégicos da cidade, encarregaram-se

de dar apoio aos peregrinos e voluntários, nomeadamente através da prestação de 

informações e esclarecimentos de diversa natureza.

O processo de recrutamento decorreu de Abril a finais de Junho. Foi criado um email 

dedicado para esclarecimento de dúvidas e produziu-se um cartaz de divulgação do pro-

jeto com um código QR a direcionar para um formulário online. Como iniciativa de reforço

de campanha foi feita publicidade na Carris. No total, recrutaram-se cerca de 300 

Embaixadores, distribuídos por grupos compostos por 3 elementos cada, com 1 líder por

grupo e divididos por 3 turnos diários de 4 horas. 

Foram definidas 4 zonas geográficas (Ocidental, Oriental, Centro e Centro Histórico) e

para cada uma deles elegeu-se um espaço que serviu de ponto de encontro e de base de

operações, a saber, a Biblioteca de Alcântara (Zona Ocidental), o Instituto Português do

Desporto e Juventude (Zona Oriental), as instalações do Campo Grande (Zona Centro) e

o Complexo da Rua da Boavista (Zona Centro Histórico).

No dia 1 de julho organizou-se uma reunião geral de Embaixadores no Pavilhão Carlos

Lopes, com a presença do Presidente Carlos Moedas.

Em paralelo, durante os meses de
maio a julho foram sendo prepa-
radas as ações de formação dos Em-
baixadores com recurso a
formadores da CML. O plano de for-
mação, delineado do Departamento
Formação da CML teve como
temas principais: enquadramento
da Jornada, a História da Cidade, a
Segurança e Primeiros Socorros.
As formações decorreram no
Fórum Lisboa nos dias 14 e 15 de

Julho. Este projeto contou com cada departamento da CML que conseguiram contribuir
em todas as fases do projeto.

Mas neste projeto contou-se igualmente com o apoio do Instituto Português do Desporto
e Juventude, da PSP e da ETL, que, de forma inequívoca quiseram juntar-se ao projeto
ressaltando a importância do mesmo e de como os Embaixadores da cidade poderiam
contribuir para um melhor evento.

4. Projeto Embaixadores de Lisboa

Formação em Primeiros Socorros aos Embaixadores de Lisboa 
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Em seis dias de evento, os Embaixadores de Lisboa foram capazes de ajudar de forma di-

reta e indireta cerca de 400 mil pessoas, sendo que foram capazes de auxiliar cerca de 120

pessoas que, por motivos de saúde estavam incapazes de prosseguir com a sua jornada. 
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Em paralelo com a JMJ, decorreu

em cerca de 80 espaços da cidade

de Lisboa, dos quais, cerca de 30

sob a gestão da CML, o Festival da

Juventude, coorganizado pelo 

Município, tendo a Unidade de 

Missão garantido todo o apoio

necessário à sua realização.

Ainda em 2022, promoveram-se

várias visitas técnicas aos locais,

com o COL e com diversos

serviços da CML.

Posteriormente, realizaram-se reuniões com as Juntas de Freguesia que acolheram even-

tos, com o objetivo de as envolver e de lhes apresentar os respetivos projetos. Houve

também nestes contactos a preocupação de as sensibilizar para o reforço dos meios 

durante a semana da JMJ.

À medida que os locais foram sendo definidos (trabalho que ficou finalizado em fevereiro),

houve que tratar dos processos de reserva dos espaços, dos necessários licencia-

mentos e do abastecimento de água e de energia elétrica, com a inestimável colaboração

da EPAL e da E-REDES, respetivamente.

Em março, iniciaram-se as conversações entre a CML e o COL tendentes à formaliza-

ção de um protocolo de coorganização do Festival da Juventude, que foi assinado no

dia 20 de junho.

Durante a sua realização, a Unidade de Missão promoveu um constante acompan-

hamento do Festival da Juventude, para garantir que as iniciativas que o compunham

decorriam da melhor forma possível e em observância com o previamente acordado.

Houve mais de 500 eventos na cidade, nas áreas da música e da dança, eventos reli-

giosos e de encontro, exposições, teatro, conferências, cinema e desporto por toda a

cidade de Lisboa, em palcos e espaços exteriores, mas também em espaços interiores,

a que o público aderiu de forma expressiva, tendo as várias atividades do festival contado

com a participação de mais de 300 mil pessoas.

5. Festival da Juventude
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Para se agilizar a execução das tarefas de responsabilidade da CML, considerou-se van-

tajoso cometer cada um dos espaços em que decorreriam os eventos principais da JMJ

a distintas entidades ou orgânicas do universo municipal. 

Assim, o que dependia da CML para que o Parque Tejo pudesse receber o evento foi

atribuído à SRU, tendo em vista a vocação desta empresa municipal e os trabalhos que

teriam de ser realizados naquele espaço. Já a EGEAC se encarregou da organização/pro-

dução dos eventos no Parque Eduardo VII, tendo a Secretaria-Geral assumido a incum-

bência de tornar possíveis os eventos nos restantes espaços: Alameda D. Afonso

Henriques e Belém. Dada a sua experiência na organização de eventos de interesse turís-

tico e cultural no Terreiro do Paço, a Associação de Turismo de Lisboa (ATL) mostrou

disponibilidade para assumir a responsabilidade dos eventos do Terreiro do Paço.

Apesar da opção pela descentralização e entrega da responsabilidade pela produção dos

vários espaços às entidades acima referidas, a equipa de produção da Unidade de Mis-

são coordenou os trabalhos e integrou funções, sempre com o objetivo de reduzir re-

dundâncias e custos de funcionamento, sem com isso afetar a coerência da intervenção

e a capacidade de resposta. 

Primeiro, procedeu-se ao levantamento das necessidades inerentes à realização das ini-

ciativas e de tudo quanto se mostrava preciso para os necessários procedimentos de

contratação, incluindo estimativa do preço base e preparação dos respetivos cadernos de

encargos), relativamente à aquisição de diversos bens e serviços, nomeadamente:

6. Organização dos espaços 

e produção dos eventos
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Paralelamente, foram elaborados os planos de trabalho referente aos diversos recintos

para efeitos de montagem e desmontagem das estruturas a colocar em cada um dos 

locais, bem como a planificação de ensaios dos palcos, recolha da documentação para

os processos de licenciamento (seguros, termos de responsabilidade, desenhos e proje-

tos técnicos, Sociedade Portuguesa de Autores, Pass Música, entre outros), implantações

à escala e as necessárias visitas técnicas.

Com o aproximar da data de início da JMJ, a equipa de produção foi alargada e foram

constituídas equipas dedicadas de acordo as necessidades de cada um dos espaços.

Pela sua dimensão e importância, sentiu-se a necessidade de nomear, tanto para o 

Parque Eduardo VII como para o Parque Tejo, diretores de recinto, que tomaram em mãos

a coordenação dos trabalhos finais.
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Palco Alameda D. Afonso Henriques

Palco Terreiro do Paço
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Um empreendimento com a magnitude da JMJ, que teria impacto em todo o território da

cidade, não podia organizar-se sem o empenho e a dedicação das 24 Juntas de 

Freguesia de Lisboa. 

Os eventos principais fizeram sentir-se sobretudo nas Freguesias do Parque das Nações,

Avenidas Novas, Santo António, Santa Maria Maior, Arroios, Belém e Areeiro. Contudo,

os peregrinos instalaram-se e percorreram todas as freguesias do concelho, razão por

que todas as Juntas de Freguesia se envolveram na preparação da cidade para acolher

este grandioso evento, nomeadamente no acolhimento dos peregrinos e voluntários, no

Festival da Juventude e na Peregrinação dos Símbolos. O sucesso da JMJ deve-se tam-

bém ao envolvimento e à cooperação entusiástica das Juntas de Freguesia da cidade, ao

empenho das suas equipas e à generosidade da população. 

O diálogo com as Juntas de Freguesias permitiu atender às preocupações que oportu-

namente sinalizaram e contribuir para a disponibilização de sanitários públicos, balneários,

lavandarias e pontos de captação de água potável.

O acolhimento de peregrinos em escolas e outros equipamentos sob gestão das Juntas

de Freguesia, em número tão expressivo, revelou-se igualmente decisivo.

7. Relação com as 

Juntas de Freguesia
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O orçamento inicial foi de 35 milhões de Euros, com uma previsão de 25 milhões de Euros

para investimento e 10 milhões de Euros para gastos.

A despesa realizada ficou abaixo do orçamento em cerca de 1 milhão de Euros, cifrando-se

em 34 milhões de Euros, que se decompõe em 23,9 milhões de Euros de investimento e

10,1 milhões de Euros de gastos (Anexo VII). 

Investimento

O investimento ficou 4,4 % abaixo da estimativa, correspondente a 1,1 milhões de Euros

de redução, fruto da diminuição do valor do altar palco e de uma gestão rigorosa dos

contratos e das respetivas revisões de preços.

No quadro abaixo apresenta-se a desagregação das despesas de investimento: 

8. Orçamento e Contas 

�
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As despesas mais relevantes do investimento no Parque Tejo foram a reabilitação do

aterro sanitário de Beirolas (cerca de 8 milhões de Euros), a ponte ciclo-pedonal (cerca de

4 milhões de Euros), a conceção construção da cobertura do palco (cerca de 1,28 milhões

de Euros), as infraestruturas do Parque Tejo Trancão (cerca de 1,27 milhões de Euros) e

as fundações do palco (cerca de 1,2 milhões de Euros).

Foram feitos também investimentos relevantes nos serviços municipais de cerca de 7,53

milhões de Euros em:

kEquipamentos e frota para o Regimento dos Sapadores Bombeiros, Polícia Municipal e

Serviço Municipal de Proteção Civil no valor de 5.888.862 €

kReabilitação das colunas do Parque Eduardo VII, da estátua do Cutileiro, do Passeio dos

Heróis do Mar e reparações em instalações sanitárias públicas totalizando 967.318€

de investimento

kAquisição de um camião para intervenções no saneamento da cidade no valor de

427.140€

GASTOS

Recorde-se que o orçamento inicial previa para gastos o montante de 10 milhões de Euros.

No entanto, a CML assumiu 1,3 milhões de Euros de gastos que não estavam inicialmente

previstos e cuja necessidade foi comunicada à CML posteriormente no processo,

nomeadamente:

kLocação de écran, luz e som para o palco do Parque Tejo Trancão | 0,37 M€

kLocação de RX, Pórticos e detetores de metais para os grandes eventos | 0,2 M€

kLocação de tendas e cadeiras para o Parque Tejo Trancão | 0,17 M€

kRequisitos adicionais para estruturas de cadeias TV e sala de imprensa no Parque Tejo

e no Parque Eduardo VII | 0,6 M€

Assim, os gastos totais foram de 10,1 milhões de Euros, repartindo-se da seguinte forma:
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No Parque Tejo os gastos mais relevantes foram os seguintes:

kPlataforma provisória do palco | 1,7 M€

kStands para cadeias TV | 0,6 M€

kÉcran, luz e som do palco | 0,37 M€

No Parque Eduardo VII os gastos mais relevantes foram:

kÉcran, luz e som do recinto e palco | 1,7 M€

kInstalações sanitárias | 0,43 M€

kStands para cadeias TV | 0,4 M€

Os gastos em recintos totalizaram cerca de 7,6 milhões de Euros e os restantes 2,5 milhões

de Euros foram utilizados para:
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O sucesso da JMJ deve-se à dedicação e entrega de muitas pessoas. Foram muitos os que

trabalharam, em conjunto, para que ela pudesse realizar-se e tivesse decorrido tão bem.

Todos quantos nos visitaram para participar na JMJ levaram consigo uma imagem muito

positiva do país e de Lisboa. Uma imagem de que nos podemos justamente orgulhar.

A marca Lisboa, pela forma como soubemos acolher, imporá aos organizadores das próx-

imas edições da JMJ uma acrescida exigência. 

Importa, pois, agradecer. Agradecer a todos, e foram muitos, os que deram o melhor de

si para que a JMJ de Lisboa fosse o sucesso que a cidade merecia. A todos os que con-

tribuíram para elevar o nome de Lisboa para o patamar da excelência que todos os par-

ticipantes da JMJ experimentaram. 

Agradecemos à Igreja de Lisboa, então conduzida por D. Manuel Clemente, Patriarca de

Lisboa, pela apresentação da candidatura de Lisboa a cidade anfitriã da JMJ, ao Santo

Padre, o Papa Francisco, pela escolha de Lisboa e pela confiança depositada na cidade

para acolher tão grandioso evento e ainda à Fundação JMJ Lisboa 2023, presidida por 

D. Américo Aguiar, e a todos os colaboradores e muitos voluntários do Comité Organi-

zador Local, que prepararam e organizaram a JMJ, nas suas várias valências, em articu-

lação com diversas entidades, públicas e privadas, incluindo o Município de Lisboa.

O agradecimento é extensível ao Senhor Presidente da República e ao Governo, em par-

ticular ao Senhor Primeiro-Ministro e à Senhora Ministra Adjunta e dos Assuntos Parla-

mentares, com quem houve uma articulação próxima e profícua. 

É igualmente devido um sincero agradecimento aos lisboetas pela generosidade, paciência

e responsabilidade com que receberam a JMJ e pela forma calorosa como a cidade acol-

heu de braços abertos quem nos visitou.

É justo agradecer ainda a todos os trabalhadores do Município, das Freguesias da cidade

e das Empresas Municipais que direta ou indiretamente estiveram envolvidos no grande es-

forço de preparação e organização da JMJ. Foram muitos e de inúmeros serviços. Todos

abraçaram com entusiasmo esta missão, trabalhando em genuíno espírito de equipa. 

Um agradecimento muito especial também aos membros da Unidade de Missão e ao seu

coordenador geral, David Azevedo Lopes. Sem o foco e a dedicada entrega de cada um

dos elementos desta equipa, a grande maioria trabalhadores do Município, não teria sido

possível alcançar o sucesso que coroou o esforço de tantos. O reconhecimento de todos

os que nos visitaram é a expressão mais viva da generosidade da sua entrega e da quali-

dade do seu trabalho.  

Importa ainda agradecer às seguintes entidades:

Carris, E.M., S.A.;

EGEAC – Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural, E.M., S.A.;

9. Agradecimentos
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EMEL – Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa, E.M., S.A.;

GEBALIS – Gestão do Arrendamento da Habitação Municipal de Lisboa, E.M., S.A.;

Lisboa Ocidental SRU – Sociedade de Reabilitação Urbana E.M., S.A.;

ATL - Turismo de Lisboa - Visitors and Convention Bureau;

Junta de Freguesia da Ajuda;

Junta de Freguesia de Alcântara;

Junta de Freguesia de Alvalade;

Junta de Freguesia do Areeiro;

Junta de Freguesia de Arroios;

Junta de Freguesia de Avenidas Novas;

Junta de Freguesia do Beato;

Junta de Freguesia de Belém;

Junta de Freguesia de Benfica;

Junta de Freguesia de Campo de Ourique;

Junta de Freguesia de Campolide;

Junta de Freguesia de Carnide;

Junta de Freguesia de Estrela;

Junta de Freguesia do Lumiar;

Junta de Freguesia de Marvila; 

Junta de Freguesia da Misericórdia;

Junta de Freguesia de Olivais;

Junta de Freguesia do Parque das Nações;

Junta de Freguesia da Penha de França;

Junta de Freguesia de Santa Clara;

Junta de Freguesia de Santa Maria Maior;

Junta de Freguesia de Santo António;

Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica;

Junta de Freguesia de São Vicente;

MUDE – Museu do Design e da Moda;

Museu de Lisboa;

Museu de São Roque;

Administração do Porto de Lisboa; 

Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil;

Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária;

Brisa – Concessão Rodoviária, S.A.;

Carris Metropolitana;

Construção Pública, E.P.E.

CP – Comboios de Portugal, E.P.E.

Empark Portugal, S.A.;
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EPAL – Empresa Portuguesa de Águas Livres, S.A.;

E-Redes – Distribuição de Eletricidade, S.A.;

Fertagus – Travessia do Tejo, Transportes, S.A.

Guarda Nacional Republicana;

Infraestruturas de Portugal;

Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P.;

Instituto Nacional de Emergência Médica, I.P.;

Instituto Superior Técnico;

Lusoponte Concessionária para a Travessia do Tejo, S.A.;

Marinha Portuguesa;

Metropolitano de Lisboa. E.P.E. 

Polícia de Segurança Pública - Direção Nacional e Comando Distrital de Lisboa;

Saba;

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa;

Sistema de Segurança Interna;

Transportes Metropolitanos de Lisboa;

Transtejo – Transportes Tejo, S.A.
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Despesa realizada

kA despesa realizada foi de

33.979.661 €

kA despesa realizada ficou

abaixo da estimativa, correspon-

dente a uma poupança de 1 M€

Orçamento inicial = 35 M€ 

Investimento | 23,9 M€

O investimento ficou 4,4 % abaixo da estimativa, correspondente a 1,1 M€ de redução.

Esta redução foi conseguida pela:

cDiminuição do valor de investimento no altar palco

cGestão rigorosa dos contratos e das respetivas revisões de preços 
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Repartição das despesas de investimento

Investimento Parque Tejo Trancão
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Gastos | 10,1 M€

O orçamento inicial previa para gastos 10 milhões de Euros 

A CML assumiu 1,3 M€ de gastos que não estavam inicialmente previstos e cuja ne-

cessidade foi comunicada à CML posteriormente no processo:

cLocação de écran, luz e som para o palco do Parque Tejo Trancão  – 0,37 M€

cLocação de RX, Pórticos e detetores de metais  para os grandes eventos – 0,2 M€

cLocação de tendas e cadeiras  para o Parque Tejo Trancão – 0,17 M€

cRequisitos adicionais para estruturas de cadeias TV  e sala de imprensa no Parque

Tejo e no Parque Eduardo VII – 0,6 M€

Repartição dos gastos
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Gastos Recintos
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236 procedimentos de contratação pública

obrigado!

jmj2023.lisboa.pt
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Relatório da Unidade de Missão - Jornada Mundial da Juventude

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Filipe Anacoreta Correia, assumiu a

coordenação da JMJ, em Outubro de 2022, por delegação do Presidente da Câmara,

Carlos Moedas.

A magnitude, exigência e complexidade organizativas da Jornada aconselharam a 

criação de uma estrutura própria que se dedicasse exclusivamente à organização da Jor-

nada e compensasse o tempo que tinha sido perdido sem que tivesse havido um efetivo

planeamento e consequente concretização.

Sob coordenação do Vice-Presidente, foi constituída, por Despacho n.º 175/P/2022, a

Unidade de Missão da Jornada Mundial da Juventude – Lisboa 2023 (Unidade de Missão),

uma estrutura liderada por um Coordenador Global, David Azevedo Lopes, coadjuvado

por dois outros coordenadores, Jorge Oliveira e Carmo e Álvaro Covões e uma equipa

composta por elementos do gabinete do Vice-Presidente e por um conjunto de técnicos

provenientes das seguintes Direções /Empresas Municipais:

kMobilidade

kHigiene Urbana

kManutenção e Conservação

kPolícia Municipal

kRegimento de Sapadores Bombeiros

kProteção Civil Municipal

kMarca e Comunicação

kSistemas de informação

kEstrutura Verde

kEducação

kDireitos Sociais

kEGEAC

Constituição da 
Unidade de Missão
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A Unidade de Missão abrangeu uma diversidade de valências que exigiam a articulação

com as diferentes entidades intervenientes e uma competente coordenação das diversas

Unidades Orgânicas do Município e das Empresas Municipais envolvidas neste esforço. 

O trabalho da Unidade de Missão pode dividir-se nas seguintes 4 fases:

kFase 1 (julho 2022 a janeiro 2023): esta foi a fase do planeamento estratégico, da

definição da organização e da equipa e definição do orçamento. Foi também a fase de

elaboração da documentação para lançar os principais procedimentos de contratação

pública, nomeadamente palcos, ecrãs, som e luz e instalações sanitárias, dada a cons-

ciência que havia quanto à pequenez do mercado para dar resposta à dimensão das ne-

cessidades e aos timings apertados para concluir os procedimentos em tempo útil;

kFase 2: (fevereiro a junho de 2023): o foco foi gradualmente sendo direcionado para o

planeamento operacional, adjudicações e implementação de ações; 

kFase 3: (julho a 7 de agosto): nesta fase o

foco esteve no acompanhamento de monta-

gens e gestão do desenrolar dos eventos e em

resolver questões de última hora. A partir do

dia 29 de julho a Unidade de Missão mudou-se

para o posto de comando situado no Pavilhão

Carlos Lopes e no fim de semana de 5 e 6 de

agosto esteve operacional no Parque Tejo;

kFase 4: terminada a JMJ, chegou a fase de rescaldo do evento, elaboração do relatório

final, apresentação de contas, celebração dos resultados e desmobilização da equipa, a 31

de agosto de 2023, data em que oficialmente cessou a atividade da Unidade de Missão.

Reunião de coordenação com a presença do Presidente e Vice-Presidente da CML
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O orçamento global da CML para a JMJ foi de 35 milhões de Euros. O valor despendido

no evento foi de 33.979.661 €, ficando, portanto abaixo da previsão em cerca de 1 milhão

de Euros, o que representou uma variação de -3%. 

Deste montante global, cerca de

23,9 milhões de Euros são 

investimento que fica para o 

futuro da cidade, como seja a

requalificação do aterro 

ksanitário, o altar-palco, a ponte

ciclo-pedonal sobre o Trancão,

o arranjo das torres monumen-

tais no Alto do Parque Eduardo

VII e a aquisição de viaturas e

equipamentos de socorro para

as forças de segurança. O investimento ficou 4,4 % abaixo da estimativa, correspondente

a 1,1 milhões de Euros de redução, fruto da diminuição do valor do altar palco e de uma

gestão rigorosa dos contratos e das respetivas revisões de preços.

Recorde-se que o orçamento inicial previa, para gastos, 10 milhões de Euros. No entanto,

a CML assumiu 1,3 milhões de Euros de gastos que não estavam inicialmente previstos

e cuja necessidade foi comunicada, pelo Governo, à CML posteriormente no processo,

nomeadamente:

kLocação de écran, luz e som para o palco do Parque Tejo Trancão | 0,37 M€

kLocação de RX, Pórticos e detetores de metais para os grandes eventos | 0,2 M€

kLocação de tendas e cadeiras para o Parque Tejo Trancão | 0,17 M€

kRequisitos adicionais para estruturas de cadeias TV e sala de imprensa no Parque Tejo

e no Parque Eduardo VII | 0,6 M€

Por outro lado, a Fundação JMJ

assumiu a despesa do palco do

Parque Eduardo VII no valor de

450.000€ e o valor dos gastos

com o altar palco reduziu em

852.500€.

Os gastos totais foram de 10,1

milhões de Euros.

1. Orçamento e contas
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Para regular os termos e condições da coorganização do Festival da Juventude e fixar as

responsabilidades de ambas as partes, no que respeita à organização dos espaços e à pro-

dução dos eventos, foi celebrado um protocolo entre a CML e a Fundação JMJ (Anexo 1).

A CML decidiu entregar a organização/produção dos diferentes espaços sob a sua 

responsabilidade a diferentes entidades municipais, a exemplo do que inicialmente foi

feito relativamente ao Parque Tejo, cuja responsabilidade foi cometida à SRU.

Nesse sentido, foi decidido que a Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cul-

tural, EGEAC, ficaria com a responsabilidade da organização/produção dos eventos no

Parque Eduardo VII (Anexo 11), à Secretaria-Geral da Câmara Municipal de Lisboa foi

atribuída a responsabilidade dos eventos principais nos espaços da Alameda D. Afonso

Henriques e Belém. Dada a sua experiência na organização de eventos no Terreiro do

Paço, a Associação de Turismo de Lisboa, ATL, manifestou disponibilidade em assumir

a responsabilidade dos eventos que aí tivessem lugar (Anexo 12).

Apesar da opção pela descentralização e entrega da responsabilidade pela produção dos

vários espaços às entidades acima referidas, a equipa de produção da Unidade de Mis-

são manteve sempre um papel de coordenação e de integração de funções, assim como

de busca de sinergias entre as diferentes áreas de intervenção, sempre com o objetivo de

reduzir redundâncias e custos de funcionamento, sem que isso afetasse a coerência da

intervenção e a capacidade de resposta.

Tal como já referido, conscientes das exigências de tramitação e dos prazos que os pro-

cedimentos de contratação sempre implicam, foi estabelecido pela Unidade de Missão,

como primeira prioridade, o levantamento de todas as necessidades inerentes à realiza-

ção das iniciativas, conforme abaixo se sumaria:

2. Organização dos espaços 
e produção dos eventos
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À Unidade de Missão coube colaborar com as entidades adjudicantes na estimativa do

preço base das aquisições de bens e serviços necessários, na preparação dos respetivos

cadernos de encargos e no acompanhamento das montagens e da execução dos eventos.

Paralelamente, foram elaborados os planos de trabalho referente aos diversos recintos para

efeitos de montagem, evento e desmontagem, bem como a planificação de ensaios de

cada palco, recolha de documentação essencial para os processos de licenciamento 

(seguros, termos de responsabilidade, desenhos e projetos técnicos, sociedade portuguesa

de autores, pass música, etc.), implantações à escala e as necessárias visitas técnicas.

Ao longo deste processo, vários desafios se colocaram, como seja, desde logo, o arranque

tardio no planeamento e preparação de uma iniciativa desta dimensão e que, pelo menos

desde 2019, se sabia iria ter lugar em Lisboa. A questão da dimensão do evento, gerou

também, por si só, algumas dificuldades e constrangimentos, devido à inexistência, no mer-

cado nacional, das quantidades de equipamentos e materiais para alugar, o que obrigou a

produzir de novo, como foi o caso das instalações sanitárias, e a encontrar soluções cria-

tivas que demoraram o seu tempo a ser identificadas, decididas e implementadas. 

As respostas a estes desafios foram sendo dadas graças à colaboração dentro da

Unidade de Missão, mas também a uma crescente entreajuda dos diferentes serviços da

CML, sob orientação, sempre próxima, do Vice-Presidente. 

Com o aproximar da data do evento, a equipa de produção da Unidade de Missão foi

sendo alargada e foram sendo constituídas equipas dedicadas de acordo as necessi-

dades de cada um dos espaços. Nos casos do Parque Eduardo VII e Parque Tejo, pela

sua dimensão e importância, foram nomeados dois diretores de recinto.
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A área de mobilidade da Unidade de Missão teve como objetivo criar as condições para

acolher o enorme fluxo de pessoas e veículos durante a JMJ na cidade e garantir a sua

circulação e estacionamento em segurança.

Assim, numa primeira fase, o foco da área de mobilidade foi o de dar resposta às várias

solicitações feitas pela VTM, empresa a quem o Governo adjudicou o plano de mobilidade,

nomeadamente a elaboração, com o apoio da DMM, de uma lista de parques de esta-

cionamento, a coordenação com a EMEL de uma proposta de parques de estaciona-

mento dissuasores, bem como a identificação e quantificação da oferta de estacio-

namento para veículos ligeiros (parques e via pública), entre outros.

Em paralelo, foi feito um estudo exaustivo das obras de arte identificadas no eixo Torre

de Belém / Cais do Sodré / Santa Apolónia, tido como o principal eixo de fluxo e perma-

nência de peregrinos durante a semana da JMJ.

Este estudo, suportado em várias visitas diurnas e noturnas aos locais e que culminou

num relatório técnico (Anexo 10), abrangeu uma avaliação detalhada ao estado atual das

passagens pedonais e/ou passadiços, viadutos, estado dos pavimentos e iluminação,

mas também a questão da sinalética de perigo ao longo da zona ribeirinha.  

Foi um trabalho de equipa, no terreno,

que envolveu diversos departamentos

municipais, como a Direção Municipal

de Mobilidade, DMM, a Direção Munic-

ipal de Manutenção e Conservação,

DMMC, a Direção Municipal de Higiene

Urbana,  DMHU, Proteção Civil Munici-

pal e o Regimento de Sapadores

Bombeiros, RSBL, mas também enti-

dades externas, como a Infraestruturas

de Portugal, IP, e a Administração do Porto de Lisboa, APL, e que contribuiu claramente

para a melhoria da cidade de Lisboa, com a resolução de algumas debilidades que foram

oportunamente identificadas.

O enorme atraso na finalização e comunicação do Plano de Mobilidade do Governo, criou

graves constrangimentos ao nível do planeamento por parte da Unidade de Missão. 

Estes condicionamentos prendiam-se com os timings para se lançarem os procedimentos

de contratação pública que fossem necessários, que se estavam a esgotar, mas também

com o planeamento das várias áreas, que poderia ter comprometido o desenrolar da JMJ.

Exemplos disso mesmo foram o planeamento das ações de limpeza pública e a colo-

cação de equipamentos da higiene urbana nos eixos prioritários de encaminhamento 

3. Mobilidade

Visita Técnica à zona Ribeirinha
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pedonal, a interdição de áreas à circulação de veículos, a identificação dos parques de

estacionamento de ligeiros ou pesados afetos aos visitantes, a identificação dos corre-

dores de segurança a implementar para os diversos palcos ou as vias condicionadas e

cortadas ao trânsito, informações que deviam constar do dito Plano de Mobilidade. 

Por outro lado, informações fundamentais para o planeamento da cidade como as opções

dos peregrinos para chegar a Lisboa, os fluxos de pessoas na chegada a cidade e den-

tro da cidade, os pontos/locais/interfaces de maior pressão de entradas em Lisboa que

ajudariam a definir que passagens superiores e inferiores deveriam ser alvo de especial

atenção por parte da proteção civil municipal estiveram sempre em falta e acabaram por

nem ser cobertas pelo Plano de Mobilidade apresentado pelo Governo.

Daí que tenha surgido a necessidade de ser elaborado um Plano de acessibilidades Mu-

nicipal (Anexo 9). Este Plano, desenhado pela Polícia de Segurança Pública (PSP) definiu em

detalhe as artérias de fronteira, para cada um dos locais onde se realizaram os eventos

principais, Parque Eduardo VII, Parque Tejo e Passeio Marítimo de Algés (apenas na zona

de influência da CML), 3 zonas concêntricas (vermelha, amarela e verde) de circulação com

diferentes níveis de condicionamento, nos dias em que se realizaram eventos nesses locais.

O Plano de Acessibilidades foi uma pre-

ocupação da CML para garantir questões

tão sensíveis como a deslocação dos res-

identes, trabalhadores, lojistas e hotéis

nas zonas dos locais dos grandes even-

tos, tendo estabelecido horários específi-

cos para cargas e descargas nos dias dos

eventos, de forma a minimizar o impacto

económico para as lojas, abastecimento

de farmácias ou as avenças de esta-

cionamento nessas mesmas zonas, garantindo que a cidade não deixava de funcionar e

que os munícipes e os comerciantes não veriam a sua vida afetada mais do que algumas

horas antes do Papa circular nas zonas dos eventos principais nos dias 1, 3 e 4, no Par-

que Eduardo VII e nos dias 5 e 6, no Parque Tejo.

Ficaram ainda definidas as regras de circulação de transportes públicos (táxis, CARRIS

E TML), TVDE, tuktuks, e veículos de mobilidade suave como bicicletas (incluindo GIRA)

e trotinetes.

Com o aproximar da data do evento, a área da mobilidade passou a estar mais focada nas

zonas dos eventos e em temas como a acessibilidade aos espaços do Festival da Ju-

ventude e à Cidade da Alegria, a movimentação de cargas dos principais eventos, pedi-

dos de autorização de condicionamento temporário de trânsito para cargas e descargas

relacionadas com a montagem do altar-palco do Parque Eduardo VII ou para a Peregri-

nação dos Símbolos, que ocorreu no fim de semana que antecedeu a JMJ. 

Zonas com restrições à circulação durante os eventos
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Na DMM ficou instalado o Centro de Coordenação da Mobilidade (CCM). Durante a JMJ,

aqui estiveram representadas diversas entidades que monitorizam a mobilidade de 

Lisboa. Através do recurso à Plataforma de Gestão Inteligente de Lisboa (PGIL), o CCM

fez a gestão semafórica, controlou operações e tráfego através das câmaras de controlo,

etc.. Todos os operadores de transporte e de infraestruturas estiveram presentes ou em

ligação através de linha dedicada, nomeadamente, CARRIS, CARRIS METROPOLITANA,

METRO, CP, BRISA, COMETLIS, PSP, IP, LUSOPONTE, FERTAGUS, TRANSTEJO e IMT. 
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Tendo em conta o elevado número de peregrinos esperados e o enorme aumento previsto

para a produção de resíduos na cidade, era objetivo da área da Higiene Urbana da

Unidade de Missão garantir uma recolha de resíduos e uma limpeza do espaço público

eficazes, tanto nos locais dos eventos como na cidade como um todo.

A vasta experiência adquirida em grandes eventos por parte da DMHU serviu de ponto de

partida para o planeamento. Contudo, a dimensão da JMJ (com dispersão dos pequenos

e grandes eventos por mais de 80 locais da cidade e a expectativa de vir a ter mais de 

1 milhão de participantes) trouxe novos desafios que importava enfrentar. 

Desde logo ao nível dos recursos necessários, tanto humanos como ao nível de equipa-

mentos, para se dar uma resposta adequada à dimensão do evento.

As necessidades foram apuradas a partir de um planeamento rigoroso das ações de

recolha de resíduos nos grandes e nos pequenos eventos, mas também nas áreas envol-

ventes aos eventos de maior dimensão e que se baseou no seguinte conjunto de variáveis:

kCaracterização dos eventos e dos espaços

kQuantidade estimada de pessoas por evento

kRecintos com e sem acessos condicionados

kÁreas dos sectores e quantidades de pessoas alocadas

kEstimativa da quantidade e tipo de resíduos produzidos por pessoa

kEstimativa da quantidade dos resíduos produzidos por evento

kSustentabilidade do evento com a recolha das diversas frações de resíduos

kTipo e quantidade de equipamentos a instalar no interior e exterior dos recintos

De salientar que a escassez de informação necessária, nomeadamente a do Plano de

Mobilidade, dificultou o trabalho que era preciso realizar e obrigou a que o Plano de

Recolha e Limpeza Pública (Anexo 7) fosse sendo atualizado ao ritmo a que a informação

acima foi ficando disponível.

Para colmatar as necessidades de recursos humanos, realizaram-se, durante os meses

de maio, junho e julho, uma série de reuniões com as Juntas de Freguesia, no sentido de

as sensibilizar para a realização de limpeza pública nos locais dos eventos da área da

sua competência, tendo sido solicitado à Direção Municipal de Ambiente, Estrutura Verde,

Clima e Energia para fazerem o mesmo, nos espaços da sua responsabilidade.

Para além disso contrataram-se cerca de 300 trabalhadores em regime temporário, 

sobretudo para realizarem a limpeza pública na envolvência dos espaços dos grandes

eventos, dado ser esperado que a população em Lisboa, durante a JMJ seria 3 vezes 

superior ao número de residentes na cidade. 

4. Higiene Urbana
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Em matéria de recolha de resíduos, mantiveram-se os princípios básicos da colocação

deste tipo de equipamentos onde foi necessário reforçar a oferta disponível. A sus-

tentabilidade ambiental esteve sempre presente em todas as operações realizadas 

ficando garantida a colocação de equipamentos sempre que se justificasse para a recolha

de 5 frações: indiferenciados, orgânicos, papel/cartão, plásticos/metal e vidro.

As regras de separação de resíduos, ajustadas à situação em análise, ficaram bem

definidas e os peregrinos convenientemente informados do conteúdo das mesmas através

da colocação de autocolantes nos equipamentos de deposição com informação em 

português e em inglês.

Visita do Presidente e do Vice Presidente da CML à DMHU na véspera do início da JMJ

Contentores para a recolha seletiva de resíduos no 

Parque Eduardo VII

Contentores de recolha de resíduos colocados no Parque Tejo

Cartazes com informação sobre separação de lixo 
em português e inglês

A atividade de colocação de contentores
para os diversos eventos decorreu du-
rante o mês de julho, tendo ficado con-
cluída no dia 30. Durante esse período
procedeu-se igualmente à transmissão de
toda a informação necessária aos traba-
lhadores da DMHU, relativa à estratégia e
planeamento das atividades de recolha de
resíduos e limpeza pública.
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De destacar ainda as seguintes ações complementares que contribuíram decisivamente

para a boa execução do plano operacional:

kForam criadas escalas e reforçados os turnos para os colaboradores operacionais e

técnicos da DMHU, como cantoneiros, motoristas, coordenadores de Unidades de

Higiene Urbana, em conjugação com outros colaboradores imprescindíveis ao desen-

volvimento da estratégia em análise;

kElaborou-se o procedimento para recolha de resíduos hospitalares nos postos médicos;

kForam selecionados os coordenadores para organizarem as atividades dos trabalha-

dores contratados em regime temporário;

kForam distribuídos cinzeiros aos peregrinos (cerca de 5.000 unidades) para minimizar a

deposição das beatas nos pavimentos com a consequente poluição dos solos e da

água, disponibilizados a título de patrocínio pela Tabaqueira.

Para dar resposta às solicitações das atividades regulares da Direção Municipal assim

como ao acréscimo de pedidos associados à Jornada Mundial da Juventude foi determi-

nante a criação de um Centro de Coordenação e Decisão (CCD), na Direção Municipal de

Higiene Urbana, com o objetivo de centralizar toda a informação e solicitações e, sempre

que necessário, auxiliar na tomada de decisões consideradas determinantes para o

sucesso desta grande operação. O CCD funcionou sempre em estreita articulação com

o Centro de Coordenação e Operação Municipal (CCOM) com a função de encaminhar as

ocorrências para os vários serviços da DMHU. O CCD iniciou a sua atividade quatro dias

antes do início da JMJ e esteve em funcionamento 24 horas/dia até ao seu encerramento.

Operação de recolha de resíduos

A operação de recolha de resíduos foi realizada com o objetivo de serem recolhidas seleti-

vamente todas as frações valorizáveis. Na verdade, a sustentabilidade ambiental foi 

considerada imprescindível em todas as operações a realizar.

Para o sucesso da operação, foi determinante a realização de reuniões com as Juntas de

Freguesia, como se disse, os contactos com os serviços da Estrutura Verde, a informação

transmitida aos colaboradores da DMHU, a recolha de resíduos hospitalares, a seleção

dos coordenadores para organizar as atividades dos trabalhadores temporários e a 

distribuição de cinzeiros aos peregrinos.
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De salientar ainda o estado limpeza irrepreensível em que as centenas de milhar de pere-

grinos, que estiveram tanto no Parque Eduardo VII como no Parque Tejo, deixaram os

recintos após a realização dos eventos. 

�
Operação de recolha de resíduos no Parque Tejo

Recolha de resíduos noturna (madrugada de 7 de Agosto)
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Realizando-se os eventos da JMJ e vários outros do Festival da Juventude em espaços

ao ar livre e em jardins da cidade, era objetivo da área de Espaços Verdes da Unidade de

Missão criar as melhores condições para a sua realização e garantir a integridade dos 

espaços que importava proteger.

Uma das primeiras preocupações suscitadas pelos técnicos de educação e sensibi-

lização ambiental da Direção Municipal de Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia,

DMAEVCE foi a proteção de habitats e pessoas na zona estuarina do Parque Tejo e rio

Trancão, por se tratar de uma zona classificada e com vegetação natural típica de

sapal/lodaçal. A par desta preocupação estritamente ambiental, a segurança dos pere-

grinos também não podia ser descurada. Esta questão culminou com a instalação, por

parte do COL, de uma vasta linha de baias com o intuito de proteger quer os peregrinos,

quer a área natural. Esta solução acabou por se revelar eficaz, não tendo havido relato de

qualquer problema. 

Já no Parque Eduardo VII a preocupação desde o início foi a salvaguarda dos buxos no

eixo central do jardim. 

Elementos da equipa de Greenkeepers

Ação de formação dos Greenkeepers

5. Espaços Verdes e Água
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Surgiu a ideia de criar equipas de green keepers, voluntários recrutados maioritariamente

na DMAEVCE, que, depois de receberem a devida formação, foram distribuídos pelos 

espaços verdes onde se realizaram eventos (Parque Tejo, junto ao recinto da JMJ no

Tejo-Trancão, Parque da Quinta das Conchas, Parque Eduardo VII, Jardim Guerra J

unqueiro, Praça Martim Moniz, Jardim da Torre de Belém, Jardim da Praça do Império e

Jardim da Praça Afonso de Albuquerque), com a incumbência de zelar, preventivamente,

pela proteção daqueles espaços, nomeadamente dos buxos do Parque Eduardo VII. 

O que é um facto é que, após a realização de 3 grandes eventos no Parque Eduardo VII,

os buxos não só resistiram, como não apresentam qualquer sinal de terem sido afetados.   

Um tema de extrema importân-

cia, que foi acompanhado por

esta área, diz respeito ao levan-

tamento, manutenção e moni-

torização da rede de

bebedouros existente na

cidade, para garantir um bom

abastecimento de água aos

peregrinos e disponibilizar as

suas localizações na APP ofi-

cial, numa semana em que se

sabia que as temperaturas iriam estar muito elevadas. Depois de feito um levantamento

da localização dos bebedouros, procedeu-se à sua manutenção / reparação quando

necessário. 

Foi ainda acordado com a EPAL acelerar a colocação de bebedouros conforme protocolo esta-

belecido com a autarquia. Para além destes bebedouros foram ainda instalados, sobretudo no

Martim Moniz, em coordenação entre a DMAEVCE, o RSBL e a EPAL, pontos provisórios de

abastecimento de água, ligando torneiras a 5 bocas de incêndio. Todos os bebedouros acessíveis

a pessoas com mobilidade condicionada foram devidamente sinalizados, georreferenciados e

essa informação foi passada ao COL para ser igualmente disponibilizada na APP oficial.

Assim, no final, sem contar com pontos provisórios de abastecimento de água, chegou-
se a um total de 408 bebedouros operacionais, cujo funcionamento foi globalmente bom
e teve uma permanente monitorização no que respeita à qualidade da água. Esta neces-
sidade de garantir o abastecimento de água aos peregrinos acabou por trazer benefícios
para a cidade, que passou a dispor de 200 novos bebedouros e outros renovados.

A área de Espaços Verdes esteve ainda envolvida em vários outros temas, tais como a

busca por pontos de carregamento de telemóveis, nomeadamente em estabelecimento

comerciais, a escolha da localização para a instalação dos totens countdown e de out-

doors espalhados pela cidade, abastecimento de água via sistema de rega aos food

trucks, nos locais dos eventos ou a proteção do pagode tailandês e encerramento do es-

paço infantil no Jardim Vasco da Gama, entre outros.

Em busca de novas soluções de abastecimento de água



Relatório da Unidade de Missão - Jornada Mundial da Juventude

Dada a necessidade que a Igreja teve de disponibilizar locais de pernoita aos peregrinos

na cidade de Lisboa, a CML lançou o Programa Lisboa Acolhe. Com intervenção do Vice-

-Presidente, que articulou os esforços da CML com a Construção Pública (ex-Parque 

Escolar), com o objetivo de identificar as escolas da cidade com condições para o efeito,

o que resultou na cedência de um total de 110 escolas da rede pública e 3 equipamentos

do concelho de Lisboa.

No arranque, e após ter sido feito o levantamento de todas as escolas da rede pública da

cidade, houve que trabalhar com os diretores dos agrupamentos de escolas e escolas

não agrupadas para se potenciar a disponibilidade de equipamentos e acomodar as 

justas preocupações que fizeram sentir. Da parte das escolas, foram sinalizadas 

diferentes apreensões, principalmente, em matéria de segurança, da debilidade dos sis-

temas de saneamento e de eventuais danos nos espaços e equipamentos, tendo resul-

tado desse diálogo, desde logo, o apuramento de um conjunto de condições / regras de

utilização que posteriormente se fixaram para cedência daqueles espaços.

Outro aspeto fundamental que se colocava era a necessidade de recorrer a assistentes

operacionais das respetivas escolas que pudessem acompanhar as pernoitas dos pere-

grinos para apoio/assistência a qualquer problema que pudesse surgir.

6. Programa Lisboa Acolhe

Visitas técnicas às escolas

Realizado esse primeiro contacto, iniciou-se o processo de identificação e caracterização

dos espaços elegíveis de cada escola através de visitas técnicas e análise de plantas dos

espaços, por uma equipa técnica que envolveu, para além da equipa da Unidade de 

Missão, técnicos superiores do Departamento de Educação, da Área dos Direitos 

Sociais, do Urbanismo/Arquitetura e do Regimento Sapadores de Bombeiros. Este

processo culminou com a validação, por parte dos respetivos diretores das escolas, em

reuniões presenciais, do trabalho realizado.

A resposta que as escolas (e equipamentos) deram foi aferida em espaços e áreas de m2,

aos quais correspondeu uma capacidade recomendada em número de peregrinos. 
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De uma forma geral utilizou-se o rácio de 3m2 /peregrino para local de dormida, e de

4m2/peregrino para áreas de pavilhões desportivos superiores a 1000m2, tendo resul-

tado uma capacidade de pernoita recomendada de 40.900 peregrinos.

Nestes cálculos teve-se ainda em consideração o número de sanitas, de duches, de in-

stalações sanitárias (IS) para mobilidade reduzida, a área em m2 de cobertura de pro-

teção dos pavimentos dos ginásios a fornecer em cada escola e a necessidade de reforço

ou não de IS e chuveiros exteriores.

Este foi um processo moroso e complexo que obrigou a uma rigorosa seleção dos es-

paços, nomeadamente os refeitórios foram considerados aptos para pernoita apenas

quando havia compartimentação para a cozinha e todas as salas específicas (TIC, CAF

e/ou 1º ciclo) foram excluídas, bem como os átrios a que correspondessem áreas de

atravessamento.

Outro tipo de restrição à oferta das escolas para pernoita foi o facto de algumas escolas

estarem afetas a programas de atividades de verão das Juntas de Freguesia. 

Nas escolas cujos edifícios principais se encontravam em obras e o funcionamento da 

escola era assegurado em monoblocos, propriedade dos empreiteiros de obra e por isso

não na disponibilidade da CML, foram estabelecidos os respetivos contactos com vista

à sua concordância com a cedência para a JMJ.

De fora ficaram algumas escolas, nomeadamente aquelas que foram sede de exames 

nacionais, localizadas no interior de jardim público, encerrado à noite, sem possibilidade

de acesso por transportes públicos, ou afetas à logística da Fundação JMJ.

Assinatura do protocolo entre as CML, o COL e a Construção Pública (ex-Parque Escolar)

A disponibilização dos locais de pernoita e respetivas condições de cedência foi formali-

zada através da assinatura de um Protocolo (Anexo 4) entre a CML, a Construção Pública

E.P.E. (responsável por 19 escolas do concelho) e a Fundação JMJ, no dia 20 de julho,

em cerimónia realizada na EB Francisco de Arruda, tendo sido distribuídos convites a

todos os presidentes de junta de freguesia e diretores de agrupamentos ou escolas não

agrupadas, que foram determinantes para o sucesso deste programa.
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Ao nível da comunicação com os peregrinos foram elaboradas várias ferramentas de 
comunicação, a saber:

kFichas individuais de cada uma das escolas, enviadas por email a cada um dos dire-
tores dos agrupamentos de escolas ou de escolas não agrupadas solicitando a sua

distribuição junto das escolas e as-
sistentes operacionais;

kGuião para Assistentes Opera-

cionais com orientação relativa-

mente às suas funções e regras de

conduta dos peregrinos; 

k“Lona” colocada na entrada de

cada estabelecimento escolar com

informação de que este estabeleci-

mento era uma escola que acolhia a

JMJ, com a ajuda das equipas da

DMEI, DMHU, DMMC, RSBL e

SMPC;

kCartazes A1 com indicação de 

regras de segurança /conduta – em

4 línguas da JMJ colocados em 

lugares visíveis de cada escola.

Os consumíveis (papel higiénico, gel

de lavagem das mãos, papel para

mãos, sacos do lixo, detergentes,

baldes, esfregonas e vassouras),

bem como os colchões para pernoita de Assistentes Operacionais e multiplicadores para

carregamento de telemóveis, foram fornecidos pelo COL, ao abrigo do Protocolo.

Durante o período da JMJ estiveram mais de 150 Assistentes Operacionais envolvidos no
apoio às pernoitas de peregrinos nas escolas e equipamentos e sempre disponíveis para os
ajustamentos de horários e dias extra. Nas 4 ou 5 escolas sem disponibilidade de assistentes
operacionais, foi diligenciado junto do Departamento de Desporto o colmatar dessa lacuna.

Em termos de ocupação, tudo decorreu de uma
forma correta e como previsto e em cumprimento
das determinações fixadas, embora com alguns
ajustes, mas sempre com o apoio e a anuência dos
diretores das escolas e o contributo fundamental
dos Assistentes Operacionais (AO), a quem os pere-
grinos manifestaram o seu vivo reconhecimento. Os
assistentes operacionais foram uma face muito
visível do simpático e disponível acolhimento que a
cidade protagonizou.

Colocação de lonas à entrada das escolas identificativas 
de locais de pernoita de peregrinos

Cartazes com as regras de segurança nas Escolas 
em português, inglês, francês e espanhol
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De salientar, a pronta e sempre correta resposta

que a Fundação JMJ deu à Unidade de Missão,

resolvendo na hora os problemas que foram

sendo identificados.

No final, não se registaram quaisquer danos pes-

soais e apenas danos sem grande relevância em

11 escolas. No entanto foi solicitado pelo Depar-

tamento de Educação aos agrupamentos de 

escolas e escolas não agrupadas, a identificação

de danos que tivessem ocorrido durante a JMJ, o

que foi comunicado à Fundação JMJ para assunção das responsabilidades previstas no

Protocolo celebrado.

Ocupação das salas de aula
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O objetivo do Projeto Embaixadores de Lisboa foi o de criar um grupo de jovens, recruta-

dos junto das universidades e dos bairros da cidade, que, estando espalhados pela cidade

em pontos estratégicos, prestaram todo o tipo de informação e apoio aos peregrinos.

Começou por definir-se o número e a origem – definiram-se 4 zonas geográficas 

(Ocidental, Oriental, Centro e Centro Histórico) e apontou-se para um número máximo de

450 voluntários (50 grupos, compostos por 3 elementos cada, com 1 líder por grupo) e 

divididos por 3 turnos diários de 4 horas. 

Para cada uma das 4 zonas definiu-se um espaço lounge, como ponto de encontro dos

Embaixadores de Lisboa: as instalações do Campo Grande na Zona Centro, o Instituto

Português do Desporto e Juventude na Zona Oriental, a Biblioteca de Alcântara na Zona

Ocidental e o Complexo da Rua da Boavista na Zona Centro Histórico.

O processo de recrutamento decorreu de

abril a finais de junho. Foi criado um email

embaixadoresdelisboa@cm-lisboa.pt

para esclarecimento de dúvidas e pro-

duziu-se um cartaz de divulgação do pro-

jeto com um código QR a direcionar para

um formulário online. Como iniciativa de

reforço de campanha foi feita publicidade

na Carris. No total recrutaram-se cerca de

300 Embaixadores de Lisboa.

No dia 1 de julho organizou-se uma reunião geral no Pavilhão Carlos Lopes, com a pre-

sença do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas.

7. Projeto Embaixadores de Lisboa

Reunião geral dos Embaixadores de Lisboa no pavilhão Carlos Lopes com presença do Presidente da CML, Carlos Moedas

Publicidade aos Embaixadores de Lisboa nos autocarros da Carris
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Em paralelo, durante os meses

de maio a julho foram sendo

preparadas as ações de for-

mação dos Embaixadores de

Lisboa com recurso a for-

madores da CML. O plano de

formação, da responsabilidade

do Departamento Formação da

CML, teve como temas princi-

pais: enquadramento da Jor-

nada, a História da Cidade, a

Segurança e um curso básico de Primeiros Socorros. As formações decorreram no Fórum

Lisboa nos dias 14 e 15 de julho.

Este projeto contou, em todas as suas fases, com a colaboração entusiasmada de várias

unidades orgânicas da CML.

Este ambicioso e inovador projeto contou igualmente com o apoio do Instituto Português

do Desporto e Juventude, da PSP e da ETL, que, de forma inequívoca, quiseram asso-

ciar-se à iniciativa, ressaltando a sua importância e o contributo que os Embaixadores de

Lisboa poderiam dar para que a JMJ decorresse da melhor maneira possível.

Nos seis dias da JMJ, os Embaixadores de Lisboa foram capazes de ajudar de forma direta

e indireta cerca de 400 mil pessoas, tendo sido capazes de auxiliar cerca de 120 pessoas

que, por motivos de saúde, não estavam em condições de prosseguir com a sua jornada. 

Sessão de formação aos Embaixadores de Lisboa no Fórum Lisboa
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O objetivo da área de Manutenção e Conservação da Unidade de Missão foi o de garan-

tir que determinadas obras de manutenção e conservação, que foi necessário realizar na

cidade tendo em vista a JMJ, eram executadas em tempo útil.

Uma das primeiras tarefas a cargo desta área foi a realização do levantamento topográ-

fico do Alto do Parque Eduardo VII, a pedido do COL e relacionado com o desenho e 

implantação do altar-palco, uma vez que o levantamento topográfico existente na

DMAEVCE não dispunha de toda a informação necessária para esse efeito.

Conhecida a localização e dimensão do palco do Parque Eduardo VII e apesar da prolon-

gada indecisão quanto ao projeto final, tornou-se de imediato evidente que seria da maior

importância proceder à obra já prevista pela DMAEVCE, desde o final de 2018, para as

torres monumentais do Alto do Parque e Lago do Monumento ao 25 de abril antes da JMJ. 

Perante as dúvidas sobre questões de segurança, considerou-se fundamental solicitar

um Parecer Técnico ao LNEC, para que se determinasse, com rigor, as eventuais medi-

das de proteção necessárias à realização do evento naquele local. Este relatório, entregue

no dia 1 de março de 2023, concluiu pela necessidade de efetuar obras pelo exterior das

Torres e pela remoção provisória das coroas que as encimam. Esta complexa obra ficou

concluída no 14 de julho, apenas 105 dias após a adjudicação da mesma, ficando 

apenas a faltar a recolocação das coroas no topo das torres. 

Também desde cedo, a DMMC começou a preparar empreitadas e aquisições de

serviços, nas suas áreas de intervenção, nomeadamente do saneamento, iluminação

pública, instalações elétricas, escolas, infraestruturas viárias e obras de arte para asse-

gurar as intervenções urgentes que viessem a ser necessárias para a realização da JMJ,

e de forma a serem mantidos

os níveis adequados de fun-

cionalidade da cidade em

contexto de fluxo de pessoas

muitíssimo acima do normal.

Exemplos de procedimentos

de contratação pública lança-

dos são os relativos à reabili-

tação das instalações

sanitárias do Parque Eduardo

VII e à substituição do pavi-

mento no Passeio dos Heróis

do Mar, no Parque das

Nações.

8. Manutenção e Conservação

Obra de substituição do pavimento no 

Passeio dos Heróis do Mar, no Parque das Nações



Relatório da Unidade de Missão - Jornada Mundial da Juventude

Neste particular das obras de manutenção e conservação da cidade, a maior dificuldade

prendeu-se com o facto de haver uma grande dispersão de responsabilidades e interve-

nientes, nomeadamente a UCT, a DMU, a DMEI, a DMAEVCE, as Juntas de Freguesia, as

concessionárias de subsolo, a APL (na zona ribeirinha), a IP, a Parque Escolar, as 

Direções dos Agrupamentos Escolares, etc.. Muitas vezes a resolução de um pequeno

problema necessita de uma prévia avaliação e do contacto com diversas entidades 

internas e/ou externas para a sua resolução, o que leva o seu tempo. 

Relativamente à instalação de peregrinos e voluntários nas escolas, na falta da abertura

de procedimento para os piquetes a responder 24h/7 durante o período da JMJ, houve

que preparar os escassos meios próprios disponíveis para ficarem de prevenção entre

os dias 24 de julho e 7 de agosto. Foi ainda preparada uma empreitada, com dotação no

orçamento da DMMC, para fazer face aos eventuais trabalhos a ser realizados no pós-JMJ

e antes da reabertura das escolas para o novo ano letivo, a 1 de setembro. 

A DMMC preparou ainda um procedimento para a aquisição de MAP’s para 8 escolas, 

algumas das que tinham sido já intervencionadas e que delas não dispunham. O pedido

chegou a 12 de abril e o contrato foi assinado no dia 24 de julho. As medidas de auto-

proteção foram preparadas e aprovadas pela CML/DE, no entanto não foram aprovadas

a tempo pela ANEPC.

Conforme referido acima, a

DMMC participou ativamente

no estudo e levantamento re-

alizado na frente ribeirinha

sobre segurança, espaço

público e estado atual das

passagens pedonais e/ou

passadiços, assim como no 

licenciamento de vários recin-

tos envolvidos na organização

da JMJ como o Parque 

Eduardo VII, o Parque Tejo, a

Alameda Afonso Henriques, a

Praça do Império/Jardim Vasco da Gama, o Jardim da Estrela, o parque 1º de Maio 

Inatel, a Praça do Comércio, a Praça do Martim Moniz e o Estádio da Luz.

O processo de licenciamento foi moroso chegando mesmo a correr-se o risco de não ser

possível emitir as licenças em tempo útil, muito por força das muitas questões levantadas

acerca da documentação a entregar para o licenciamento de funcionamento de recinto

itinerante / improvisado e entrega tardia e incompleta da documentação. 

No período da Jornada, para dar resposta às ocorrências, e de acordo com o definido pelo

SMPC, foi preparado um Centro de Coordenação Operacional (CCO), com localização

Equipa de realizou o estudo na frente ribeirinha
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no Edifício do Campo Grande, n.º 27, 2ºPiso. O CCO foi preparado pelo DMMC/DEM e

neste local centralizaram-se todos os departamentos da DMMC.

CCO da DMMC no Campo Grande

Participação da DMMC no CCOM

O principal objetivo do CCO foi o de estabelecer o contacto com o Centro de Comando

Operacional Municipal (CCOM), sito no Pavilhão Carlos Lopes, e agilizar de um modo 

eficiente a distribuição das ocorrências pelas equipas de intervenção. 

De referir que tanto a obra das Torres do Parque Eduardo VII, como todo o processo de

licenciamento, só foram possíveis graças ao empenhamento, profissionalismo e trabalho

de equipa de todos os envolvidos, com especial destaque para a empresa que conduziu

a obra no Parque, a estrutura da DMMC e dos Gabinetes dos Vereadores envolvidos e do

Vice-Presidente.
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O objetivo da área de Comunicação da Unidade de Missão era, por um lado, capitalizar em

termos turísticos e de perceção internacional a realização da JMJ na cidade de 

Lisboa, dada a escala e a importância mediática deste evento e, por outro lado, comu-

nicá-lo pela cidade, criando uma identidade própria aliada sempre à Marca Lisboa. 

Assim, ao longo destes meses, foram muitos os materiais desenvolvidos para que

pudessem estar prontos antes e durante o evento. Um trabalho que exigiu grande 

esforço por parte de vários departamentos da CML, principalmente do Departamento de

Marca e Comunicação (DMCom).

Para além da comunicação na cidade de Lisboa (relatório completo de city dressing –

Anexo 6), a comunicação fez-se no meio digital através de entrevistas, notícias, vídeos e

publicações nas várias plataformas e constou das seguintes ações:

kDecoração das vitrines nas instalações da Unidade de Missão na Praça do Município;

kCriação de um formulário online e de

um cartaz/folheto promocional para o

recrutamento dos Embaixadores de

Lisboa, entrevista ao “Embaixador”

Sam The Kid, a cara do projeto e cri-

ação de um banner com a sua im-

agem, produção de um rol up para o

encontro dos embaixadores e comuni-

cação dos vários momentos do projeto

nas redes da CML; 

9. Comunicação

Decoração das janelas nas instalações da Unidade de Missão no nº 31 da Praça do Município

Gravação de entrevista ao "Embaixador de Lisboa" Sam The Kid
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kDefinição de conteúdos e construção de

um site JMJ/CML, com a ajuda da equipa de

website da DMCom - https://jmj2023.lisboa.pt/

kPartilha de conteúdos e informação com

o Comité Organizador Local (informação

sobre bebedouros e casas de banho na

cidade, transportes, esquadras de polícia,

Hospitais, Embaixadas, informação para site

e app da JMJ), em articulação com a Asso-

ciação do Turismo de Lisboa (ATL) para a

cedência de informação e tradução dos con-

teúdos existentes no site nos seguintes 

idiomas: inglês, francês, espanhol e italiano,

produção de conteúdos (textos e notícias),

atualização dos vídeos da SRU e partilha de

informação entre os vários serviços para a

construção do site;

kCoordenação da colocação de 5 count-
downs espalhados pela cidade, a saber:

Rotunda do Relógio, Oriente, Rossio, Praça

do Comércio e Marquês de Pombal e pos-

terior relocalização dos mesmos, com con-

tagem regressiva ao dia 1 do evento;

Site JMJ da CML em jmj2023.lisboa.pt 

APP oficial da JMJ 2023

�
Bandeiras na Praça do Município

Elétrico com frase de boas-vindas ao Papa Francisco
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kProdução de 784 pendões e 244 bandeiras e seleção da sua localização em toda a

cidade de Lisboa, com o apoio da DMEI, da DIP da DOEP, PM, DMM, DCIEP;

kContratualização de 20 retaguardas integrais na Carris de 14 de julho a 3 de setembro;

kContratualização de um elétrico decorado com uma frase de boas-vindas ao Papa 

Francisco, em português e em inglês;

kColocação de um banner na zona das chegadas do Aeroporto Humberto Delgado, em

Lisboa;

kContratualização de 22 outdoors espalhados pela cidade alusivos à JMJ;

kColocação de 4 outdoors nas principais fronteiras, a saber Valença do Minho, Caia, Vilar

Formoso e Castro Marim, com o apoio das respetivas autarquias;

kProdução gráfica para mupis e grimshaw em 3 fases distintas: 1ª fase: Boas-vindas; 2ª

fase: Lisboa acolhe a JMJ; 3ª fase: Obrigado a ti, Lisboa!;

kCedência de espaço à Fundação JMJ para a divulgação das campanhas: “Vem ser 

Voluntário da JMJ”, “Família de acolhimento” e “Estou contigo”;

kProdução do cartaz e de 155 lonas para as escolas do Programa Lisboa Acolhe.

Banner na zona das chegadas do Aeroporto de Lisboa

Outdoor no Cais do Sodré
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Relativamente ao tema da sinalética

da JMJ, que, de acordo com a inter-

pretação que a CML fez do memo-

rando de entendimento, não fazia

parte das suas atribuições, rapida-

mente se percebeu a necessidade de

se chegar a um consenso com o COL

no sentido de repartir responsabili-

dades, tendo a CML assumido a

sinalética dos recintos principais 

(Parque Tejo, no território de Lisboa,

Parque Eduardo VII, Alameda 

D. Afonso Henriques e Terreiro do

Paço) bem como a sinalética de 

encaminhamento. 

Só muito tarde o COL (responsável

pelo plano e desenho da sinalética)

decidiu se no Parque Eduardo VII

haveria ou não divisão por sectores,

quantas portas haveria e onde seriam

essas portas, o que levou a que a

Unidade de Missão tivesse de calcu-

lar em abstrato as necessidades de

sinalética para esse recinto. Esta 

circunstância impôs que a Unidade

de Missão tivesse de iniciar um pro-

cedimento para adquirir bandeiras

para os sectores, bem como para as portas, em tempo recorde, o que só foi possível com

o apoio da Secretaria- Geral da CML.

Foi um processo que, apesar dos avanços e recuos, com sinalética genérica (setas, wc,
saída, entrada, etc.) correu bem. Nos palcos secundários não houve qualquer problema
ou atraso e a sinalética foi colocada pela equipa de produtores da Unidade de Missão.

Relativamente à segurança dos peregrinos e à proteção de toda a zona ribeirinha, a CML
avançou com um procedimento para elaboração de sinalética de aviso de perigo junto ao
rio, tendo sido feitas 150 placas em PVC alveolar (toda a sinalética foi feita neste mate-
rial) e ela foi toda colocada com o apoio do fornecedor e a participação ativa da Polícia
Municipal, dos Sapadores Bombeiros e da Proteção Civil.

10. Sinalética

Bandeira informativa do setor no Parque Eduardo VII

RSB a acompanhar o esforço de colocação da sinalética



Relatório da Unidade de Missão - Jornada Mundial da Juventude

Apesar da segurança estar a cargo do Governo, também nesta matéria a Câmara Municipal
de Lisboa teve de ir além da sua responsabilidade e fez placas para colocar nas linhas de re-
vista da PSP com a definição dos artigos que não podiam entrar nos recintos. A sinalética
foi entregue à PSP que a utilizou quer no Parque Eduardo VII, quer no Parque Tejo.

Foi, em suma, um processo desafiante em que a CML fez mais do que inicialmente pre-

visto, por forma a garantir a segurança do evento.

�
Placas de artigos proibidos a colocar nas linhas de revista

Cartaz de perigo produzido para colocação 

na frente ribeirinha da cidade de Lisboa

Sinalética no Parque Tejo
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O Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) teve 3 grandes áreas de atuação a seu cargo:

kMonitorização, Análise e Gestão de Informação – que deu origem à elaboração de um

Plano de Coordenação Municipal;

kOrganização da Resposta – em que o cérebro desta organização estava sustentado no

Centro de Coordenação Operacional Municipal;

kSustentação logística de toda a operação. 

Em termos da Monitorização, Análise e Gestão da Informação, após um grande esforço

para receção e congregação de informação, o SMPC disponibilizou as seguintes camadas

de informação:

kLocais e Limites dos Eventos Principais;

kLocais dos Eventos do Festival da Juventude;

kEspaços Contratualizados pelo COL;

kEscolas Públicas (CML) para pernoita de peregrinos;

kLocais dos Encontros Rise Up;

kParóquias;

kLocalização de bebedouros;

kPontos de Carregamentos de Telemóveis;

kInstalações Sanitárias;

kFood Courts;

kDispositivo Pré-Hospitalar (EMT, Postos Médicos Avançados, Postos de Socorros);

kLocalização de esquadras;

kCondicionamentos de trânsito.

Saliente-se que todo este processo de caracterização geográfica teve o apoio do DSI-

DGIG e foi posteriormente integrado na PGIL para utilização de todos os serviços CML no

evento e de futuro para a gestão da cidade.

A informação georreferenciada foi também disponibilizada ao COL para ser inserida na

APP do Peregrino, nomeadamente as camadas dos bebedouros e Instalações Sanitárias.

Por outro lado, e de forma a conseguir ter informação sistematizada, foram desenhados

dashboards que o CGIUL desenvolveu através da PGIL e foram operacionalizados no CCOM.

Tal como já referido anteriormente, o SMPC Lisboa integrou a equipa conjunta da Unidade

de Missão, composta por técnicos da DMM, DMMC, RSBL, PM e SMPC que fez o 

levantamento e elaborou o relatório técnico sobre “segurança, espaço público (iluminação,

pavimentos e sinalética de perigo), estado atual das passagens pedonais e/ou passadiços,

ao longo de toda frente ribeirinha do município – eixo Torre de Belém / Cais do Sodré /

Santa Apolónia e Passagens Superiores e Inferiores de toda a cidade Lisboa”.

11. Proteção Civil
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Posteriormente, liderou a

colocação de sinalética de

perigo de queda ao rio em

toda a frente ribeirinha, con-

forme necessidade que

decorreu do referido relatório.

Para uma monitorização mais

local das condições climatéri-

cas, o SMPC contou com 4

estações portáteis, local-

izadas em pontos chave da

cidade, próximas dos locais

das cerimónias principais e

em zonas expectáveis de

maior afluência de público.

Estes sensores permitiram

uma leitura mais fina e locali-

zada dos dados, aumentando

a capilaridade da rede oficial

de sensores meteorológicos.

As estações foram colocadas

em Monsanto, no Parque 

Eduardo VII e no Parque Tejo.

Ao INEM, o SMPC prestou apoio na escolha de locais e de logística dos meios de pré-hos-

pitalar que estiveram localizados em Lisboa no apoio aos eventos do Parque Eduardo VII,

Praça do Comércio e Alameda D. Afonso Henriques (EMT, Postos Médicos Avançados e

Postos de Socorros). 

Ainda no âmbito das medidas de prevenção, foi assegurado:

kReforço do Dispositivo de Emergência Pré-hospitalar (DIPEPH) entre os dias 15 de julho

e 15 de agosto;

kRealização de várias visitas aos recintos e escolas e estabelecimentos ambientais, por

forma a garantir as desejáveis condições de saúde pública;

kElaboração de uma grelha operacional para toda a cidade (englobando a zona de Algés

e Loures)

kFormação aos Embaixadores de Lisboa:

cConhecimento do Sistema Municipal de Proteção Civil, definição de Acidente Grave

e Catástrofe, os APC e entidades com dever de colaboração e Serviços da CML e

Juntas de Freguesia com competências no quotidiano;

cDispositivo de apoio aos participantes dos meios existentes no evento;

Colocação dos cartazes de perigo, liderada pelo SMPC

Estações meteorológicas do Parque Tejo e do Parque Eduardo VII 
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cCenários de risco associados ao evento e medidas de mitigação (contatos de

emergência, grelha operacional da cidade de Lisboa e medidas de autoproteção dos

Embaixadores).

No final, toda esta informação foi integrada num Plano de Coordenação Municipal (Anexo 8).

No que respeita à Organização da Resposta, foi implementado um Centro de Coorde-

nação Operacional Municipal (CCOM) no Pavilhão Carlos Lopes, em funcionamento 24h/7

entre os dias 24 de julho e 6 de agosto, tendo sido desativado no dia 7 de agosto, às 8h.

No CCOM estiveram envolvidas 14 orgânicas municipais da CML, incluindo a Unidade de

Missão, as 24 Juntas de Freguesia e 21 entidades externas.

No âmbito do CCOM foram:

kResolvidas 249 ocorrências relacionadas com a JMJ, na sua maioria questões de

Saneamento, limpeza de Vias e de estruturas, Roturas de Abastecimentos elétrico e

água e manutenção do espaço público;

kAsseguradas cerca de 25 mil refeições pelos refeitórios municipais, fornecidos cerca

de 14 mil reforços alimentares e cerca de 5.000 águas aos operacionais envolvidos;

kDisponibilizadas cerca de 4.700 barreiras metálicas, 300 mesas e 400 cadeiras de apoio

à atividade da PSP;

kCriadas pontes diretas para as ocorrências decorrentes de Alojamento de Peregrinos

CML (total de 34 intervenções em locais de alojamento).

Alguns elementos do CCOM instalado no Pavilhão Carlos Lopes

Zona de Concentração e Apoio à População (ZCAP), no Casal Vistoso
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Paralelamente, com a coordenação do CCOM, o SMPC esteve presente no Posto de 

Comando Operacional da ANEPC com oficiais de ligação que reportavam as situações de

âmbito municipal ao CCOM para ativação de meios e recursos.

O SMPC operacionalizou ainda uma Zona de Concentração e Apoio à População (ZCAP)

no Pavilhão do Casal Vistoso, com capacidade de resposta até 400 utilizadores, que se

manteve em estado de prontidão de 24 de julho a 7 de agosto, assim como um Necrotério

Provisório (NecPro), localizado no Cemitério de Carnide, para dar resposta à ação mor-

tuária, caso fosse necessário, necessidade que, felizmente, não se verificou.

As principais dificuldades que esta JMJ colocou ao SMPC resultaram da dimensão de

uma operação que decorreu maioritariamente na cidade de Lisboa, mas cujo poder de de-

cisão incumbia, em boa parte, a entidades externas: SSI | PSP | COL. O ter de assegurar

a pernoita segura de cerca de 40 mil peregrinos, o aviso amarelo de vento no dia 3 de

agosto na Cerimónia do Parque Eduardo VII e o aviso vermelho de calor, no fim de 

semana no Parque Tejo, colocaram desafios adicionais. 

Aspetos a destacar:

kSuporte permanente do Executivo municipal;

kA interligação entre todas as orgânicas municipais, Juntas de Freguesia e Entidades

Externas e a respetiva resposta;

kAs ferramentas de informação e apoio a decisão disponíveis;

kA Logística capaz de assegurar as necessidades básicas e de conforto, designada-

mente de alimentação;

kO Reforço da relação com as entidades externas, nomeadamente EPAL e E-REDES.
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Era objetivo da Polícia Municipal contribuir para a segurança de pessoas e bens na cidade,

durante a JMJ, tendo em conta o enorme afluxo de pessoas esperado na cidade.

Para tal, acompanhou em permanência os trabalhos de planeamento, preparação e exe-

cução dos planos de autoproteção e segurança das infraestruturas de apoio a disponibilizar

aos peregrinos, turistas e à população em geral, tendo sido uma das entidades envolvidas

na elaboração do estudo e respetivo relatório técnico sobre “segurança, espaço público

(iluminação, pavimentos e sinalética de perigo), estado atual das passagens pedonais e/ou

passadiços, ao longo de toda frente ribeirinha do município – eixo Torre de Belém / Cais do

Sodré / Santa Apolónia e Passagens Superiores e Inferiores de toda a cidade Lisboa”.

Na sequência do referido relatório, a PM participou na colocação de sinalética de perigo ao

longo da frente ribeirinha e também prestou apoio na colocação dos countdown digitais.

A PM deu ainda o seu valioso contributo no âmbito das ações de formação de saúde, segu-

rança e socorro de formação dada em Junho aos Embaixadores de Lisboa, na Aula Magna.

Já durante o evento, a PM prestou o seu apoio ao nível de meios de reboque, bem como

assegurou a vigilância em permanência dos palcos, na Praça do Comércio, Alameda D.

Afonso Henriques, infraestruturas de apoio no Parque Eduardo VII e no Parque Tejo (Palco

e perímetro interior e exterior e ponte que liga ao Concelho de Loures), tendo colaborado

ainda na reserva de estacionamento nos mesmos locais.

12. Polícia Municipal

Colocação de cartazes de

perigo com o apoio da 

Polícia Municipal

Entrega de novos 

equipamentos à 

Polícia Municipal
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O Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa (RSBL) tinha como objetivo preparar,

planear e executar as medidas e tarefas essenciais para garantir a Segurança, Socorro e

Salvaguarda de pessoas, ambiente e bens durante o período do evento.

O primeiro grande desafio

aconteceu no último trimestre

de 2022, com a necessidade

de desenvolver um trabalho

conjunto que envolveu as

áreas de logística, financeira,

de operações, de RH e da for-

mação na definição e planea-

mento, face às perspetivas

organizacionais do evento,

aos dados estimados e

disponíveis, em termos orga-

nizativos e de meios, equipa-

mentos e recursos humanos

disponíveis e necessários, para

garantir uma resposta segura e

eficaz aos cidadãos. O trabalho desenvolvido permitiu identificar as necessidades e as 

existências, o que resultou numa proposta de aquisições no início de 2023.

Foram preparados e lançados procedimentos de contratação pública durante o 

1.º semestre de 2023, que culminaram na entrega de todos os equipamentos, materiais

e viaturas maioritariamente até ao mês de julho de 2023.

A responsabilidade das operações foi definir o dispositivo para os diversos eventos. Foi

esta equipa que enfrentou as maiores dificuldades face ao elevado número de variáveis

por definir, fundamentalmente, porque por determinação superior face ao nível de segu-

rança atribuído à JMJ, os locais com a presença do Papa Francisco seriam comandados

em matéria de socorro pela ANEPC, sendo os meios ao dispor, na sua maioria do RSBL.

Todos os restantes eventos ficaram sob o comando do Comandante do RSBL. 

O planeamento foi concluído com a elaboração de Ordens de Operações para os diver-

sos eventos, com o seguinte enquadramento:

kUm Posto de Comando no Pavilhão Carlos Lopes para a área de operações do Parque

Eduardo VII e a sua deslocalização para o Colégio Pedro Arrupe nos dias 5 e 6 de

agosto para o evento no Parque Tejo. Este Posto de Comando coordenado pela

ANEPC, teve como Oficial de Operações um elemento do RSBL; 

13. Regimento de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa

Cerimónia de entrega dos novos equipamentos ao RSB
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kUm Posto de Comando localizado no Quartel de Marvila comandado exclusivamente

pelo RSBL, para resposta ao socorro nos restantes eventos organizados no âmbito

da JMJ, com principal preocupação para o Terreiro do Paço, Alameda D. Afonso 

Henriques e zona de Belém;

kO Centro de Comando e Gestão de Meios Operacionais, em Monsanto funcionou como

Posto de Comando para resposta a todas as ocorrências na cidade de Lisboa.

Foram ainda realizados reconhecimentos com a Unidade de Missão a escolas para o 

alojamento dos peregrinos e voluntários, com indicação de um conjunto de recomen-

dações para que ficassem garantidas as condições de segurança e o respeito pelas 

medidas de autoproteção. 

Foram igualmente realizados reconhecimentos a infraestruturas críticas na cidade de 

Lisboa que poderiam representar um perigo para os peregrinos e para os visitantes da

cidade e foi prestado apoio na colocação da sinalética de perigo na zona ribeirinha.

A área dos recursos humanos realizou um trabalho em permanente coordenação e de

planeamento conjunto com as Operações, para avaliar e garantir que com os meios 

humanos disponíveis era possível guarnecer as viaturas necessárias para a cidade e para

a JMJ, bem como constituir as equipas de Emergência Pré-Hospitalar presentes nos 

diversos eventos.

O RSBL desempenhou ainda um papel importante no âmbito da Formação, tendo estado

empenhado nas seguintes atividades:

kFormação dos Embaixadores do evento;

kFormação dos Voluntários da JMJ em coordenação com o INEM no Hospital de Santa Maria.

Algumas das principais dificuldades durante o evento prenderam-se com:

kO elevado calor que obrigou ao reforço das equipas Pré-Hospitalares para garantir uma

resposta mais eficiente, com um elevado número de solicitações por parte dos pere-

grinos, acima das 1.000 ocorrências;

kA previsão de vento forte no dia 3 de agosto, que obrigou à monitorização permanente

das estruturas críticas no Parque Eduardo VII e a colocação de meios de Busca e Res-

gate junto ao palco para resposta em caso de danos provocados a alguma estrutura.

De referir ainda que os meios, equipamentos e veículos adquiridos pela CML para o

RSBL, foram todos empenhados durante a JMJ, para garantir o socorro na cidade, per-

mitindo ao RSBL responder de forma eficaz a todas as ocorrências da JMJ e ter ca-

pacidade para assegurar a prontidão para todas as solicitações na cidade, com ênfase

para o incêndio ocorrido na noite de 5 de agosto, no Parque Florestal de Monsanto, com

extinção rápida e eficaz.
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Colocação de lonas nas escolas onde ficaram alojados os peregrinos, com o apoio do RSB

Colocação de cartazes de perigo na zona ribeirinha da cidade, com o apoio do RSB
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Era objetivo da área de Sistemas de Informação da CML, garantir, de uma forma agregada, infor-

mação em tempo real, que permitisse a monitorização do evento nas suas múltiplas vertentes,

fazendo a ponte entre todos os serviços, internos e externos à CML.

Para tal foi necessário reunir e traduzir as várias necessidades funcionais dos diferentes serviços

e áreas, e fazê-las chegar às equipas responsáveis pelas integrações e/ou desenvolvimento da

PGIL, culminando na elaboração e disponibilização de dashboards à Fundação JMJ e ao SSI, que

permitiram fazer a monitorização da JMJ.

Como exemplos de integrações /dashboards que foram desenvolvidas, temos:

kIntegração com redes de telemóveis para monitorizar as movimentações das massas;

kIntegração de obras de arte identificadas nos percursos;

kIntegração do sistema de gestão da Proteção Civil Municipal (IFPROTEC);

kLocalização em tempo real de autocarros da Carris;

kLocalização em tempo real dos veículos de higiene urbana;

kLocalização e limites dos eventos principais e localização dos eventos do Festival da Juventude;

kLocais de pernoita de peregrinos;

kSanitários públicos;

kRede de bebedouros;

kDisponibilização de dashboards para DS, DIOA, DMMC/DIEM/DIP, DMMC/DEM, SMPC e 

embaixadores de Lisboa.

Ao longo deste processo foram várias as dificuldades que surgiram, nomeadamente em termos

da recolha da informação necessária e pelas inúmeras entidades que foi necessário envolver, mas

no final, graças aos vários serviços da CML, foi possível que grande parte dos desafios e dificul-

dades fossem ultrapassados.

14. Sistemas de Informação

Dashboard PGIL para monitorização da JMJ
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Em resposta ao pedido da Fundação JMJ, a CML aceitou desde logo o desafio de se en-
volver no tema das acessibilidades e contribuir para a participação plena de todos os
peregrinos neste grande evento que foi a Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023.

Relativamente ao transporte adaptado dos peregrinos portadores de deficiência, não tendo
sido um pedido direto do COL, foi-se percebendo, durante as reuniões das acessibilidades,
que iam surgindo algumas necessidades de transporte, pelo que tentou apurar-se onde e
como a CML poderia ser útil e contribuir de forma decisiva para o sucesso da operação.

A CML pretendeu fazer da inclusão um dos grandes pilares desta edição da Jornada
Mundial da Juventude, procurando assim deixar um legado para as próximas edições.

Considerando que a organização (COL) recebeu a inscrição de mais de 1500 peregrinos com
deficiência ou mobilidade reduzida vindos de várias partes do mundo, houve a preocupação
de “pensar” nos espaços / locais dos eventos de forma que fossem acessíveis para todos. 

Realizaram-se várias vistas técnicas aos locais, também no âmbito do Festival da Juven-
tude, com o objetivo principal de se observar atentamente os espaços e beneficiando da
experiência do território aliada ao conhecimento técnico de cada uma das entidades par-
ticipantes, antever dificuldades ou constrangimentos e apresentar a melhor e mais rápi-
da solução para que todas as pessoas pudessem ali chegar para assistirem ao evento
sem constrangimentos. 

De entre os locais visitados, destacam-se os seguintes:

kJardim da Estrela, com uma estimativa de público de 500 pessoas por dia;

kDoca da Marinha, com uma estimativa de público de 1.000 pessoas diárias;

kPraça do Império, com uma estimativa de público de 5.000 pessoas diárias;

kMartim Moniz, com estimativa de público de 500 pessoas por hora;

kTerreiro do Paço: com uma estimativa de público de 30.000 pessoas por dia;

kAlameda D. Afonso Henriques: com uma estimativa de público de 20.000 pessoas diárias.

Para além do COL e da Santa Casa Misericórdia de Lisboa, foram vários os Departa-
mentos da CML envolvidos nas visitas, nomeadamente o Departamento para os Direitos
Socias (DDS), a Unidade de Coordenação Centro Histórico – Brigadas LX (UCT), a 
Divisão do Plano de Acessibilidades Pedonal, a DMMC, o Espaço Público, os Espaços
Verdes, o RSBL e a DMM.

Relativamente ao transporte, apelou-se à Direção Municipal de Higiene Urbana / Divisão
de Gestão de Frota, que de imediato se mostrou disponível não só para ceder viaturas (1
autocarro e 5 carrinhas de transporte adaptado), bem como disponibilizar motoristas para
a operação que se pretendia desenvolver. Em articulação com o Departamento para os
Direitos Sociais, Divisão de Gestão de Frota e COL foi feito o planeamento e programação
por forma a rentabilizar o mais possível esta tarefa de transportar as pessoas de forma 
segura e digna aos eventos da Jornada.

15. Acessibilidades e transporte adaptado
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Era objetivo da Unidade de Missão estabelecer a ligação com as 24 Juntas de Freguesia de

Lisboa, envolvendo-as nos eventos da JMJ, no Festival da Juventude e na Peregrinação dos

Símbolos. Os eventos principais tiveram fortes impactos nos territórios designadamente

das Freguesias do Parque das Nações, Avenidas Novas, Santo António, Santa Maria

Maior, Arroios, Belém e Areeiro. Para o bom desempenho dos eventos era fundamental

contar a participação e o envolvimento das Juntas de Freguesia, as suas equipas e das

respetivas populações. 

Por outro lado, dado que o Festival da Juventude consistiu em mais de 500 eventos, com

origem em mais de 35 países, e envolveu representações de dança, música, conferências,

exposições, cinema, teatro e museus, espalhando-se por mais de 80 locais em toda a

cidade, o apoio a prestar pela Unidade de Missão não teria sido o mesmo sem o 

envolvimento ativo e a cooperação das respetivas Juntas de Freguesia.

Houve também uma preocupação especial por parte da Unidade de Missão em manter o

diálogo e colaboração com as Juntas de Freguesia relativamente à questão do licencia-

mento de atividades económicas com carácter não sedentário (carrinhas de street food

e outras atividades comerciais – Anexos 3 e 5), assim como acompanhar os seguintes

processos administrativos de licenciamento: o Parque Cristonautas - Martim Moniz

(Recinto Improvisado), o Estádio da Luz (Recinto de Diversão Temporária), Videomapping

na Praça da Figueira (Ocupação Temporária de espaço público), o Estádio 1º  de Maio

INATEL (Polska-Lizbona) (Recinto Improvisado em espaço privado), a Cidade da Alegria

- Jardim Vasco da Gama – Rua Vieira Portuense (Recinto Improvisado), a Alameda 

D. Afonso Henriques (Recinto Improvisado), o Parque Eduardo VII (Recinto Improvisado)

e a Praça do Comércio (Recinto Improvisado).

Relativamente à Peregrinação dos Sím-

bolos da JMJ 2023, que teve lugar nos

dias 22 e 23 de julho de 2023 e que per-

correu vasto território das Freguesias de

Belém, Alcântara, Estrela, Misericórdia,

Santa António, Campolide, S. Domingos

de Benfica, Alvalade, Lumiar, Olivais,

Santa Maria Maior e S. Vicente, foi 

preocupação estabelecer a ligação entre

a CML e o Comité Organizador Dioce-

sano (COD) no que respeita as diversas questões colocadas a nível de emissão de li-

cenças, disponibilização de materiais (palco/estrado, baias, caixotes do lixo, etc.),

utilização de espaço público, segurança, protocolo, mobilidade e espaço verdes.

16. Relação com as Juntas de Freguesia
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Peregrinação dos símbolos com a participação de elementos da Unidade de Missão
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Em paralelo com a JMJ, decorreu o Festival da Juventude em cerca de 80 espaços da

cidade de Lisboa, dos quais, cerca de 30 sob a gestão da CML. Foi objetivo da Unidade

de Missão prestar o apoio necessário ao COL relativamente a estes cerca de 30 espaços.

O apoio prestado, começou a materializar-se ainda em 2022 através de um acompanha-

mento das várias visitas técnicas do COL aos locais, algumas delas com o apoio do 

Departamento de Espaços Verdes, em particular ao Jardim da Estrela e ao Martim Moniz,

onde decorreu um dos principais eventos paralelos.

Posteriormente, realizaram-se reuniões com as Juntas de Freguesia que acolheram 

eventos, com o objetivo de as envolver e de lhes apresentar os respetivos projetos. Houve

também nestes contactos a preocupação de as sensibilizar para o reforço dos meios 

durante a semana da JMJ.

À medida que os locais foram ficando definidos, o apoio da Unidade de Missão esten-

deu-se ainda aos processos de reserva dos espaços, de licenciamento, abastecimento de

água e de energia elétrica com o apoio, respetivamente, da EPAL e da E-REDES.

O processo de definição dos locais dos eventos do Festival da Juventude ficou finalizado

em fevereiro. 

Já em março, iniciaram-se as reuniões com o COL sobre o protocolo de coorganização

do Festival da Juventude, o qual foi assinado no dia 20 de junho (Anexo 2).

Estes eventos do Festival da Juventude colocavam um desafio acrescido à Unidade de

Missão, que era o desconhecimento, por parte de todos, quanto ao impacto que os vários

eventos poderiam ter em termos do número de participantes e consequentemente ao

nível da mobilidade na cidade.    

Durante o Festival da Juventude a Unidade de Missão fez um acompanhamento nos prin-

cipais locais e constatou-se que correu tudo bem. Houve eventos nas áreas da música e da

dança, eventos religiosos e de encontro, exposições, teatro, conferências, cinema e de-

sporto por toda a cidade de Lisboa, em palcos e espaços exteriores, mas também em es-

paços interiores, com a passagem de mais de 300 mil participantes pelas várias atividades.

17. Festival da Juventude

Elementos da equipa de trabalho do Festival da Juventude Evento dos Cristonautas no Martim Moniz
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Com o aproximar da data do evento, houve necessidade de dar início ao processo de

credenciação de acesso aos recintos dos eventos principais (Parque Eduardo VII e 

Parque Tejo), fazendo um levantamento de todos os líderes, chefias e colaboradores da

CML, mas também das Juntas de Freguesia e empresas fornecedoras ou prestadoras de

serviços, que precisavam de ser credenciados para poderem exercer as suas funções,

para posterior comunicação ao COL. Em muitos casos houve também necessidade de

credenciar viaturas. 

18. Credenciação para acesso aos eventos
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Para além do diálogo, foi também notória a capacidade de mobilização, disponibilidade

e motivação das diversas unidades orgânicas da CML e das empresas municipais, em

torno de um só objetivo. 

Em março de 2023, a CML convidou Yago De La Cierva e Javier Sobrino, dois dos autores

do Livro “Megaeventos de La Iglesia Catolica” e responsáveis pela organização da JMJ

Madrid 2011, para uma reunião-conferência muito oportuna, na qual estiveram presentes

todos os elementos da Unidade de Missão e onde nos transmitiram o que é a vivência de

uma JMJ de um ponto de vista organizativo, bem como alertaram para os aspetos mais

delicados e importantes a ter em conta. 

Foi neste encontro que Yago disse uma frase que resume bem o que significa organizar

um evento desta dimensão e que todos retivemos daí em diante: “tudo tem a ver com tudo”.

No dia 12 de julho, a Unidade de Missão teve o enorme prazer de receber D. Américo

Aguiar, Presidente da Fundação JMJ, que fez questão de participar numa das reuniões

semanais para agradecer pessoalmente todo o empenho da CML na coorganização da

JMJ. A Unidade de Missão, por sua vez, aproveitou a oportunidade para fazer um ponto

de situação do andamento dos trabalhos.

De referir igualmente a enorme eficácia do Centro de Comando Operacional Municipal,

durante a JMJ. O facto de todas as partes envolvidas na JMJ, incluindo a Unidade de Mis-

são e o COL, aí terem tido assento, lado a lado, num mesmo espaço e com disponibilidade

permanente de meios, fez com que existisse uma imediata capacidade de resposta dos

serviços às, felizmente, e apesar de tudo, poucas, ocorrências que se verificaram.

19. Considerações finais

Reunião com os organizadores da JMJ Madrid 2011
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D. Américo Aguiar em visita à Unidade de Missão da CML
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Num evento desta dimensão, houve necessariamente muitas pessoas e muitas entidades

envolvidas, sem as quais e sem o empenho das quais a coordenação da Unidade de 

Missão não teria corrido da forma que correu.

Queremos agradecer em especial ao Presidente Carlos Moedas e ao seu gabinete, não

só pelo apoio inexcedível, mas também pelo empoderamento que deu a esta Unidade

de Missão.

Gostaríamos de agradecer o

empenho do Vice-Presidente

da CML na capacidade de 

mobilização da Unidade de

Missão e na permanente moti-

vação com que acompanhou e

liderou o nosso trabalho. E ao

seu gabinete.

A todos os Vereadores do Ex-

ecutivo e gabinetes de

vereação, direções munici-

pais, departamentos, divi-

sões, serviços e às empresas

municipais, pelo extra-

ordinário apoio.

Em segundo lugar, o nosso obrigado a todas as 24 Juntas de Freguesia. Todas deram

o seu apoio decisivo em várias áreas. Um agradecimento especial às Juntas em cujo 

território se desenrolaram os grandes eventos, como foi o caso do Areeiro, Penha de

França, Arroios, Santa Maria Maior, Misericórdia, Avenidas Novas, Santo António, 

Parque das Nações e Belém.

Muito obrigado ao SSI e à

PSP pela colaboração es-

treita, construtiva e

frutífera.

O nosso agradecimento

especial a todos os dire-

tores e assistentes opera-

cionais das escolas que

participaram no esforço de

acolhimento a peregrinos

20. Agradecimentos

Vice-Presidente da CML e o Coordenador da Unidade de Missão 

da JMJ, David Lopes no Parque Tejo

Reunião da Unidade de Missão com a presença do Presidente 

e do Vice-Presidente da CML
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e voluntários, assim como a todos os Embai-xadores de Lisboa, que prestaram um apoio

inestimável a peregrinos e à cidade. 

Obrigado aos municípios de fronteira, pela colaboração que deram ao nível da comunicação,

em particular os municípios de Valença do Minho, Caia, Vilar Formoso e Castro Marim.

Queremos ainda agradecer a todas as entidades que apoiaram e empresas que prestaram

serviços nos locais dos eventos principais, nomeadamente Epal, E-Redes, Marinha Por-

tuguesa, Instituto Superior Técnico, Empark, Saba, Lismarketing (Pavilhão Carlos Lopes)

Eclipse Palcos, Proença Palcos, AudioMatrix, CHS, Light Rent, Roadies DC, Call & Play,

Vendap, Alugal, MBW, Expobrigada, Helder Branco, JM Nunes Dias, Aroma Limpa, CNP

Vedação, Joveda, Orbit Stage, Europalco, Eficácia Livre, Obvispectrum Praxis, Sul Fes-

tas, O Cofre, Segur_Fogo, Naipe d’Agosto, Arena Atlântico, Luzeiro, Light Set, Gisband,

Wise Safety, GSI, Parallel Rainbow e GCI.

Queremos agradecer ainda todo o apoio prestado pela CARRIS, TML, EMEL, SONAE, IP,

APL, ATL e Santa Casa da Misericórdia.

Um obrigado especial à Fundação JMJ e ao COL, por toda a colaboração na organiza-

ção deste evento! 

Finalmente, queremos agradecer a todos aqueles que, anonimamente, colaboraram com

espírito de missão no esforço de acolher as centenas de milhar de peregrinos que se

deslocaram por Lisboa, contribuindo dessa forma para a imagem de uma cidade acolhe-

dora e hospitaleira. 














 


Obrigado a TODOS!
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Relatório SRU - Jornada Mundial da Juventude

A SRU, através do 2.º Contrato de Mandato – Programa Espaço Público e sucessivos

aditamentos, foi encarregue da preparação do local para os principais eventos da Jornada

Mundial da Juventude Lisboa 2023 (JMJ) nos dias 5 e 6 de agosto: o Parque Tejo, a norte

de Lisboa.

O presente Relatório descreve os processos desenvolvidos na SRU até à realização da

JMJ, os posteriores trabalhos de desmonte de algumas estruturas e o que ficará no local

para a futura utilização no Parque Tejo.

Este Relatório permite ainda a compreensão das inúmeras decisões tomadas e das 

dificuldades que tiveram de ser vencidas, enumerando os projetos realizados, as obras

contratadas e os equipamentos instalados, bem como os respetivos contratos e encar-

gos. Neste sentido o presente documento é uma prestação de contas e uma base para

o projeto do futuro Parque Tejo.

Introdução
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A Cidade de Lisboa acolheu, de 1 a 6 de agosto de 2023, a JMJ. 

As cerimónias principais da JMJ (Vigília, dia 5, e Missa Final, dia 6 de agosto) realizaram-se

na zona do antigo Aterro Sanitário de Beirolas (ASB), com cerca de 38ha, junto à foz do

Rio Trancão, continuada, na outra margem (concelho de Loures), por uma longa faixa

ribeirinha (62ha). 

As duas áreas para o evento ficaram ligadas por uma ponte ciclo-pedonal (construída

pela EMEL) sobre o Rio Trancão. 

A área do recinto em Lisboa inclui o ASB, selado em 1998, com a instalação de equipa-

mentos de extração de biogás, recolha de lixiviados e transporte destes para a ETAR de

Beirolas. Este sistema estava obsoleto há muitos anos e foi objeto de uma avaliação para

reparação e requalificação, de acordo com o estudo geotécnico e ambiental contratado,

em 8 de abril de 2021, à empresa GREENTOOL pelo valor de 293.952,00 € (Anexo 1).

Em agosto de 2021, considerando a competência técnica e o histórico de envolvimento do

Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) na monitorização geológica e geotécnica

do ASB, foi encomendado um estudo a esta entidade, no valor de 19.800,00 € (Anexo 2),

com o objetivo de avaliar a sua estabilidade, nomeadamente para a construção do Altar-

Palco, a sul.

Este estudo concluiu que, para assegurar uma capacidade de carga suficiente para a 

construção do Altar-Palco, era necessário realizar um aterro provisório de pré-carga, até

que os assentamentos resultantes estabilizassem e ocorresse a consolidação da 

fundação (aterro sanitário e lodos subjacentes).

No dia 16 de setembro de 2021, a SRU lançou um concurso público internacional com

pré-qualificação para uma empreitada de conceção-construção de reabilitação do ASB.

Este concurso terminou a 23 de abril de 2022 com a assinatura do contrato com a 

empresa Oliveiras, S.A. no valor de 6.997.327,95 € (Anexo 3).

Desde 2019, a SRU estava também encarregue, pelo anterior executivo da Câmara, de 

estudar uma solução para o Altar-Palco no ponto mais alto da zona de Lisboa do Parque

Tejo-Trancão. A solução estudada baseava-se em contentores marítimos usados, sobre-

postos, que, em 2022, estava ainda em análise pela organização da JMJ.

1. Antecedentes
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1 – Fotografia do Aterro Sanitário de Beirolas em abril 2022

2 – Fotografia do Aterro Sanitário de Beirolas em abril 2022
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3 – Fotografia aérea do Aterro Sanitário de Beirolas em junho 2022

4 – Fotografia aérea do recinto do Parque Tejo-Trancão em junho 2022
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2.1. Contrato de Mandato e Aditamentos – Programa Espaço Público
kA SRU foi mandatada pela CML para as intervenções relacionadas com “Jornadas da

Juventude”, ou seja, com a JMJ, através do 2.º Contrato de Mandato – Programa 

Espaço Público, cuja minuta foi publicada no 4.º suplemento ao Boletim Municipal n.º

1337, de 3 de outubro de 2019, no valor de 5,1M€ distribuídos entre 2019 e 2022.

kA 22 de julho de 2020, foi assinado o 1.º Aditamento ao 2.º Contrato de Mandato – Pro-

grama Espaço Público, com minuta publicada no 4.º suplemento ao Boletim Municipal

n.º 1378, de 16 de julho de 2020, mantendo o valor total, mas alterando a distribuição

anual, entre Obra e Diversos e Imprevistos, para ter em conta o contexto de pandemia.

kO 2.º Aditamento a esse mesmo Contrato de Mandato foi aprovado em Assembleia 

Municipal a 22 de julho de 2021, tendo a respetiva minuta sido publicada no 6.º suple-

mento ao Boletim Municipal n.º 1433, de 5 de agosto de 2021, mas, por mudança do

executivo a seguir às eleições autárquicas, só foi assinado a 10 de dezembro de 2021.

Este aditamento correspondeu a um aumento do valor de 5,1M€ para 9,1M€ após de-

senvolvimento dos estudos para a intervenção de reabilitação do Aterro Sanitário de

Beirolas no âmbito do parque intermunicipal Tejo-Trancão, e na sequência da reavaliação

das estimativas, cujo concurso de empreitada de conceção-construção estava a ser

preparado com preço base de 7M€ (superior aos 5,1M€ do Contrato de Mandato, mon-

tante que não fora revisto com o 1.º Aditamento).

kO 3.º Aditamento foi aprovado em Assembleia Municipal a 26 de julho de 2022, tendo

a deliberação sido publicada no 2.º suplemento ao Boletim Municipal n.º 1486 de 11 de

agosto de 2022. O aditamento elevou o Contrato de Mandato para 17,37M€ e foi assi-

nado a 12 de setembro de 2022.

Este valor procurou englobar todas as responsabilidades assumidas pela CML através

do Memorando de Entendimento com a organização do evento - Fundação JMJ 2023,

que integra o Comité Organizador Local (adiante designado por COL) – e o Governo,

através de um Grupo de Projeto nomeado para coordenar as entidades nacionais en-

volvidas na JMJ (adiante designado por GOV) e transmitidas à SRU para a preparação do

recinto principal da JMJ, no Parque Tejo.

2. Envolvimento da SRU na JMJ

\B;��C9=6A�<A6FUA6U��:�=6̂9A�;6�9B�9B�A�B<6:B9̂7=7�9��B�9BBU87�9B�<�=9�>?@�9;A9CXB��6�?�86A9:�6����\:;�:�78�:;6�F68�9�6A�9:7}9Dn6��6��C�:;6����U:�9Dn6�W?W�YbYaT�{U��7:;��A9�6�>687;X�oA�9:7}9�6A�@6F9=��9�79:;����B7�:9�6�<6A������[���6��6C�A:6T�9;A9CXB����U8��AU<6�����A6V�;6�:68�9�6�<9A9�F66A��:9A�9B��:;7�9��B�:9F76:97B��:C6=C7�9B�:9�W?W��9�79:;����B7�:9�6�<6A��������;A9:B87;7�9B�z�234�<9A9�9�<A�<9A9Dn6��6�A�F7:;6�<A7:F7<9=��9�W?WT�:6��9A{U����V6����!�"!���"!�����*! !�!�����#��"$�!%#���&��YZ�>6:;A9;6�?9:�9;6���\B<9D6��]̂=7F6�[�_6=�;78�?U:7F7<9=�:�Z�̀aa�����a�̀b�Yb̀c��� Yb̀c� YbYb� YbỲ� YbYY� �6;9=��� �!"!&�"!����#���"#� ����������� ������������� ������������� ������������� ��������������A6V�;6� abb�bbbTbb� yb�bbbTbb� yb�bbbTbb��� 	bb�bbbTbb�ô A9� �� �bb�bbbTbb� �̀	bb�bbbTbb� �̀�bb�bbbTbb� a�mbb�bbbTbb��7BF9=7}9Dn6� �� b̀b�bbbTbb� b̀b�bbbTbb� b̀b�bbbTbb� abb�bbbTbb�p7C�AB6B���q8<A�C7B;6B� �� Ybb�bbbTbb� Ybb�bbbTbb� Ybb�bbbTbb� 
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b�bbbTbb�
Mandato da SRU para a JMJ e Aditamentos 
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2.2. Responsabilidades da CML no Parque Tejo
No Memorando de Entendimento, a Igreja, o Governo e os Municípios de Loures e Lisboa
acordaram na repartição de responsabilidades, operacionais e financeiras, no âmbito da
organização da JMJ. As responsabilidades assumidas pela CML em relação ao Parque
Tejo que foram cometidas à SRU foram as seguintes:
kRecuperação do Aterro Sanitário de Beirolas;
kMonitorização dos assentamentos do aterro e apoio LNEC;
kAltar, Palco e zona de todos os participantes;
kSom, imagem, audiovisuais e luzes no palco;
kZonas de sacristias, camarins e equipas multimédia;
kStands das cadeias de TV;
kZona para camiões media com ligação ao recinto;
kZona para estacionamento de autocarros e carros da organização;
kZona para convidados VIP;
kDelimitação e acessos ao recinto e outras estruturas de segurança;
kAcessos e mobilidade interior no recinto para todos os intervenientes;
kDelimitação de sectores dentro do recinto;
kAbastecimento e disponibilização de água potável;
kEstruturas para comunhão religiosa (espalhadas por todo o recinto);
kEstrutura para zonas de serviços e lojas oficiais;
kRede elétrica;
kZona logística adjacente ao recinto;
kAplicação de Sementeira;
kSinalética (acessos, percursos, bolsas de estacionamento);
kRede de esgotos;
kControlo de pragas.

�� � ����������	
�

�� Yb̀c� YbYb� YbỲ� YbYY� �6;9=��� �!"!&�"!����#���"#� ����������� ������������� ������������� ������������� ��������������A6V�;6� abb�bbbTbb� yb�bbbTbb� yb�bbbTbb��� 	bb�bbbTbb�ô A9� �� �bb�bbbTbb� �̀	bb�bbbTbb� �̀�bb�bbbTbb� a�mbb�bbbTbb��7BF9=7}9Dn6� �� b̀b�bbbTbb� b̀b�bbbTbb� b̀b�bbbTbb� abb�bbbTbb�p7C�AB6B���q8<A�C7B;6B� �� Ybb�bbbTbb� Ybb�bbbTbb� Ybb�bbbTbb� 
bb�bbbTbb�� � ��� �� � �Z̀�9�7;98�:;6�96�YZ�>6:;A9;6�?9:�9;6���\B<9D6��]̂=7F6�[�_6=�;78�?U:7F7<9=�:�Z�̀a�m����̀
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̀Y�bbbTbb� àm�bbbTbb� abb�bbbTbb�� � � � � � � � ����������������������� �� �� ��
�������� ��	�������� �	���������� �� ���� ���� � ���������������������������������������� ���!���"#$�%��&�'�$������(��%���$������	������)����������� ����� ����� ����� ���	� *���$�+,-./0/1�0/�+234.5204� 678�9:;<9=� >�?;7�>>:<::� 7�=@7�;;:<::� :<::� @�998�@?;<9=����A���� 	)����
��B� �� �� �� 	)����
��B�C#��� �� ��
���������� )���	�������� �� B�
����������
� � � � � � � � ����������������������� �� �� ��
�������� ��	�������� �	���������� �� ���� ���� � ���������������������������������������� ���!���"#$�%��&�'�$������(��%���$������	������)����������� ����� ����� ����� ���	� *���$�+,-./0/1�0/�+234.5204� 678�9:;<9=� >�?;7�>>:<::� 7�=@7�;;:<::� :<::� @�998�@?;<9=����A���� 	)����
��B� �� �� �� 	)����
��B�C#��� �� ��
���������� )���	�������� �� B�
����������D��%�$�E�!F�� �� 

�	������ �GG��
����� �� �
)�
��������������������������� �� �G��������� )B��	������ �� B
���������� � �� �� � ���������������������������������������� ���!���"#$�%��&�'�$������(��%���$������	�
����������������� HI����� ����� ����� ���	� *���$�+,-./0/1�0/�+234.5204� 8>8�87><;8� =�:78�>?6<;9� @�@@7�:@9<>9� :<::� 9=�8=9�=>?<67����A���� �����)��
�� 

���B)�))� )�B�B�	��B� �� ��)BG�	����)�C#��� �� 
���	���B�B)� B���G�������� �� ���G)����B�B)�D��%�$�E�!F�� �� �B��BG����� 	
����
��	� �� 
�G��BB�
)�
�� ����� ����� ����� ���	� *���$�+,-./0/1�0/�+234.5204� 678�9:;<9=� >�?;7�>>:<::� 7�=@7�;;:<::� :<::� @�998�@?;<9=����A���� 	)����
��B� �� �� �� 	)����
��B�C#��� �� ��
���������� )���	�������� �� B�
����������D��%�$�E�!F�� �� 

�	������ �GG��
����� �� �
)�
��������������������������� �� �G��������� )B��	������ �� B
���������� � �� �� � ���������������������������������������� ���!���"#$�%��&�'�$������(��%���$������	�
����������������� HI����� ����� ����� ���	� *���$�+,-./0/1�0/�+234.5204� 8>8�87><;8� =�:78�>?6<;9� @�@@7�:@9<>9� :<::� 9=�8=9�=>?<67����A���� �����)��
�� 

���B)�))� )�B�B�	��B� �� ��)BG�	����)�C#��� �� 
���	���B�B)� B���G�������� �� ���G)����B�B)�D��%�$�E�!F�� �� �B��BG����� 	
����
��	� �� 
�G��BB�
)���������������������� �� ����������� ������������� �� ��������������>J>J�K41L,.1/MNON0/041�0/�PQR�.,�S/-T24�U4V,�W��������������� �������������������A�����X������������(��%Y��������Z�(������Z��#����%������������������!F�������������#�$�������������%���������[����%����������\�#�������������E�!F�����]�]��̂����������#�$����������(��������$����Z������$�!F��������_(��*�A��_(��[�����%���������̀�abc�[�����������(�����d�



Relatório SRU - Jornada Mundial da Juventude

3.1. Objeto do contrato

A empreitada de conceção-construção, adjudicada à Oliveiras, S.A., englobou os

seguintes trabalhos: 

1. Execução, de acordo com o estudo encomendado pela SRU ao LNEC, de um aterro

de pré-carga provisório, na zona do Altar-Palco, e posterior instalação de uma laje de

ensoleiramento geral; 

2. Projeto paisagístico do recinto na área pertencente ao concelho de Lisboa, modelação

do terreno e definição de uma rede de caminhos para a definição de setores e circu-

lação dos peregrinos;

3. Reabilitação das redes de extração de biogás e lixiviados, envolvendo a substituição de

poços de captação e reformulação das redes de condução até à ETAR de Beirolas, e a

instalação de uma nova central de comando e queimador de biogás, localizados na ETAR;

4. Instalação de caleiras técnicas ao longo dos caminhos para a passagem de condutas

de água potável (bebedouros), de rega (da ETAR de Beirolas), eletricidade e transmis-

são de imagem e som;

5. Acessos com pavimentos mais resistentes às traseiras do Altar-Palco e do TV Compound;

6. Sementeira de prado nos vários setores para a pernoita dos peregrinos após a Vigília,

e antes da Missa Final do dia 6 de agosto; e

7. Definição de locais para a colocação de postos de primeiros socorros, tendas de con-

trolo de acessos, estruturas para comunhão, equipamentos sanitários, um hospital de

campanha, instalações para a imprensa internacional, e demais equipamentos de apoio.

3.2. Aterro provisório de pré-carga na zona do Altar-Palco

Decorrente do estudo encomendado ao LNEC, mencionado em (1) do ponto 3.1., e com

o objetivo de preparar a execução do aterro de pré-carga, a SRU consultou três empre-

sas de prestação de serviços de instrumentação e monitorização geotécnica, para a ex-

ecução dos trabalhos de observação preconizados pelo LNEC (instalação de

extensómetros e marcas topográficas, recolha e caracterização de amostras de solos, e

realização de campanhas periódicas de leituras para acompanhamento regular dos 

assentamentos). Da consulta prévia, resultou a contratação da empresa GEOINT, a 5 de

abril de 2022, pelo valor 50.190,00 € (Anexo 4).

O aterro de pré-carga provisório foi executado a 21 de julho, abrangendo uma área de

4.000 m2 e 3 metros de altura. Foi monitorizado pela GEOINT, com o acompanhamento

do LNEC contratado especialmente para o efeito através de novo Contrato celebrado a

24 de junho de 2022 pelo valor 19.800,00 € (Anexo 5).

3. Empreitada de Conceção-Construção para
Reabilitação do Aterro Sanitário de Beirolas
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No final do mês de setembro de 2022, o projetista contratado pela Oliveiras, S.A., Eng.º

Alexandre Pinto da empresa JETsj Geotecnia Lda., fez uma avaliação da evolução dos as-

sentamentos registados nos dois primeiros meses de permanência do aterro provisório,

tendo concluído que os resultados foram mais favoráveis do que o inicialmente previsto,

e que se poderia iniciar a re-

moção faseada do aterro, ao

longo de 6 semanas, man-

tendo-se a monitorização

dos assentamentos.

Com o acordo do LNEC, a

remoção do aterro provisório

iniciou-se a 14 de outubro,

operação que terminou a 21

de dezembro de 2022.

O material utilizado neste

aterro provisório foi obtido a

partir da demolição dos pavi-

mentos do parque de estacionamento a norte do recinto (onde esteve localizado o cen-

tro de testagem à COVID19).

3.3. Projeto paisagístico e modelação do terreno

O projeto paisagístico realizado pela Oliveiras, S.A. (ver 3.1. (2)) foi acompanhado pelos

arquitetos paisagistas da SRU (Victor Beiramar Diniz e Luísa Branco), com o apoio da

Arq.ª Paisagista Helena Barros Gomes, da Direção Municipal do Ambiente, Estrutura

Verde, Clima e Energia (DMAEVCE).

Esta equipa propôs, no dia 21 de outubro de 2022, a aprovação do projeto (Anexo 6).

O projeto paisagístico, que incluiu a rede de caminhos de delimitação dos setores para

acolhimento dos peregrinos, as áreas de apoio logístico, a área dedicada à imprensa (junto

ao Colégio Pedro Arrupe) e o acesso aos bastidores do Altar-Palco, foi discutido em 

sucessivas reuniões com o COL (5 de julho, 6 de setembro, 14 de outubro e 24 de outubro),

tendo sido aprovado no

dia 27 de outubro de

2022.

Os trabalhos de mode-

lação do terreno, a rede

de caminhos e a

preparação dos solos

para as sementeiras

foram concluídos no

primeiro trimestre de
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��������������������������������������������������������������������� !��� 6 – Fotografia aérea do recinto durante os trabalhos de modelação
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2023. Foi preparada uma área experimental de hidrossementeira para definição das 

melhores misturas de sementes para o prado seco adequado à permanência dos peregri-

nos nos dias 5 e 6 de agosto de 2023. Foram selecionadas as melhores composições e a

sementeira e rega com Água+ teve início em março.

O material removido do aterro provisório de pré-carga na zona do Altar-Palco foi ensaiado

e integralmente reutilizado para base dos caminhos.

3.4. Reabilitação das redes de extração de biogás e lixiviados

Em fevereiro de 2020, a CCDR-LVT transmitiu a sua preocupação relativamente à possível

existência de solos contaminados sobre o aterro sanitário e, em 2021, reiterou essa pre-

ocupação.

��������������������������������������������������������������������� !���
�����������"������������������������������#$���������!������������������#�����������%&'&�(������� !����������������)�� !���������*������)�+������,-�.�/�0�102����34345�6�7789:;<=�>06?@-1>1A�6�@A6�B0�2CAB6DE2�0�F6>1/6-�?>��G�B2@@H/�F��I1@>J?C16����@2F2@�C2?>6-1?6�2@�@2K0��2�6>�002�@6?1>�012��5��-�343�5�0�1>�02A��@@6�B0�2CAB6DE2��7 – Fotografia aérea do recinto após conclusão dos trabalhos de paisagismo

Estas chamadas de atenção recomendaram que se realizasse um estudo ambiental, con-

tratado à empresa GREENTOOL, que foi concluído em julho de 2021, de que se deu con-

hecimento à CCDR-LVT a 1 de junho de 2022.

Este estudo envolveu o levantamento da informação existente sobre a constituição do ASB

e sobre a monitorização feita ao longo do tempo; a realização de trabalhos de campo e de

laboratório, bem como de ensaios para caracterização do sistema existente.

Através de várias sondagens, constatou-se que, apesar do aterro sanitário ter sido de-

sativado há mais de 25 anos, a tela de selagem superficial, coberta por uma camada de

solo com cerca de 1 metro de espessura média, mantinha a sua total integridade.

Verificou-se também que as redes de extração de biogás e lixiviados do interior do

aterro sanitário selado estavam em muito mau estado de conservação, com vários

poços de captação inoperacionais, e desadequadas ao caudal de biogás que se con-

seguia extrair do interior do aterro (25 anos após a selagem do aterro, a produção de

biogás era já substancialmente inferior à inicial), pelo que necessitavam de intervenção

urgente de reabilitação.
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O estudo da GREENTOOL incluiu ainda a verificação da eventual presença de hidrocar-

bonetos de petróleo nos solos de cobertura da membrana do aterro, através da análise

de 44 amostras recolhidas em 44 poços de prospeção. As amostras recolhidas, sempre

acima da tela de selagem superficial, mostraram que os valores de referência dos

parâmetros analisados – Hidrocarbonetos Totais de Petróleo, C10-C40 – não foram nunca

ultrapassados.

No entanto, o facto de o estudo de 2021 apenas incidir sobre Hidrocarbonetos Totais de

Petróleo levou a SRU a contratar à empresa ETP Lda., em 2022 (Anexo 7), um estudo

analiticamente mais desenvolvido. 

Este segundo estudo envolveu a recolha de 15 novas amostras recolhidas em 15 poços de

prospeção. As amostras foram igualmente recolhidas acima da tela de selagem. Mostraram

resultados aceitáveis e apenas uma amostra apresentou um teor de crómio marginalmente

acima do valor de referência (170 mg/kg para 160 mg/kg). Esta amostra foi submetida a

uma contra-análise de que resultaram teores abaixo dos valores de referência.

���������������������������������������������������������� ��!���
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� � � � � � � � ��
���������������������������������������������������������� ��!���8 – Nova central de comando do sistema de recolha de biogás
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A reabilitação consistiu na adequação da rede de poços verticais de extração de biogás

e lixiviados, através da selagem dos poços danificados e inoperacionais, execução de 13

novos poços, e reutilização de 12 poços existentes com substituição das cabeças de

poço e reforço da selagem da tela.

No âmbito destes trabalhos, foi construída sobre o aterro uma pequena bacia imper-

meabilizada para a deposição temporária dos resíduos retirados na abertura dos novos

poços. No final dos trabalhos, a bacia foi desativada e removida.

A nova rede de poços ficou concluída em março de 2023, incluindo todos os novos 

ramais de transporte de biogás e lixiviados até à ETAR de Beirolas.

A nova central de comando de todo o sistema, incluindo o novo queimador de biogás, foi

instalada no início do mês de abril de 2023, na mencionada ETAR. 

Estes novos equipamentos foram dimensionados para o caudal de biogás que se estimou

ser produzido nos próximos 40 anos.

3.4.1. Apresentação à CCDR-LVT

A 30 de setembro de 2022, foram apresentadas à CCDR-LVT, na presença de represen-

tante da APA, as intervenções projetadas para o Parque Tejo-Trancão. Os projetos de 

Arquitetura Paisagista e de Recuperação do ASB foram enviados no dia 11 de outubro.

No seguimento desta apresentação, e da insistência da SRU para resposta urgente, a

CCDR-LVT, na ausência de resposta da APA, deu por concluída, em 21 de dezembro de

2022, a pretensão da SRU.

3.4.2. Coordenação com DMHU – Higiene Urbana

A 17 de agosto de 2022, realizou-se uma reunião com a Direção Municipal de Higiene 

Urbana (DMHU) para análise e posterior validação técnica do projeto de reabilitação do

Aterro Sanitário de Beirolas. 

A sua entrega final ocorreu a 21 de setembro de 2022, seguindo-se reunião de esclarec-

imentos a 26 de setembro, com a presença da Eng.ª Maria João Morgado da DMHU e da

Eng.ª Susana Pereira da Ecoserviços (empresa subcontratada pela DMHU para a

manutenção e monitorização do Aterro Sanitário de Beirolas). Esta equipa acompanhou

a empreitada até à sua conclusão, no final do primeiro trimestre de 2023.

Para preparar o licenciamento do queimador de biogás, a ser subscrito pela DMHU, e a

entrega à CML da nova instalação de tratamento do Aterro Sanitário de Beirolas, realizou-

se uma reunião, a 5 de abril de 2023, no gabinete do Diretor Municipal da Higiene 

Urbana, na qual a SRU apresentou, e dias depois entregou, os documentos necessários

para o referido licenciamento e instruções para a operação do sistema compilados pela

especialista em Ambiente da Engexpor.

No dia 11 de abril, foi proporcionada uma visita à central de comando do sistema com 

técnicos da DMHU para apresentação e demonstração de funcionamento.

k A 28 de julho, foi emitida a licença TUA D20230728010083 do queimador de biogás

(Anexo 8).
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3.5. Redes de água potável e de rega
No dia 28 de julho de 2022, a SRU apresentou à EPAL o projeto, realizado pela Oliveiras,
S.A., da rede de abastecimento de água para consumo, para alimentação das instalações
sanitárias e bebedouros, e os caudais necessários. 

Esta rede (Anexo 9) incluiu um ramal provisório até à ponte ciclo-pedonal sobre o Rio
Trancão, para abastecer, através de condutas integradas no tabuleiro, o denominado
“triângulo de Loures”. Este ramal acabou por não ser utilizado durante a JMJ.

A EPAL viabilizou a solução apresentada, aprovando os pedidos de ligação à rede a 2 de
novembro de 2022.

O abastecimento de água potável, através de bebedouros e instalações sanitárias (ver
capítulo 9) funcionou adequadamente durante a JMJ (5 e 6 de agosto de 2023), tendo-se
atingido o consumo máximo de 190 m3/h em ambos os dias, como previsto na estima-
tiva de projeto.

A 12 de agosto de 2022, realizou-se uma reunião de projeto com a equipa das Águas do

Tejo e Atlântico (AdTA) na ETAR de Beirolas, com vista à utilização de Água+ na rede de

rega a construir no recinto.

O projeto da rede de rega consistiu numa malha de canhões fixos, nos setores A3 a A11

e A23 a A25, num total de 39 com alcance de 35 metros e de 13 de 24 metros, comple-

mentada com 7 linhas de máquinas de rega com enroladores, para rega do prado se-

meado nos setores A1, A2 e A13 a A22 (Anexo 10). Para otimização do consumo de água,

o sistema instalado permite a programação de horários de funcionamento, para cada con-

junto de equipamentos pré-definido.

Tal como para a água potável, esta rede incluiu um ramal provisório até à ponte ciclo-pe-

donal sobre o Rio Trancão, mas que também não chegou a ser utilizado.

A ETAR de Beirolas apenas produzia 1.200 m3/dia de Água+. Para a rega de todo o

recinto, verificou-se serem necessários mais 2.000 m3/dia, para o que se recorreu ao

reforço da água proveniente dos furos de captação existentes na Freguesia do Parque

das Nações.

Com vista a este reforço, e em articulação com a DMAEVCE, foi licenciada a utilização de

um outro furo existente no interior do recinto, junto à zona dos antigos viveiros da Expo’98,

que se encontrava desativado.

A utilização de Água+ para a rega dos prados secos dos vários setores do recinto da JMJ

careceu de uma adenda à licença da APA, concedida à CML/DMAEVCE para rega no

Parque das Nações, a qual expirava a 31 de julho de 2023, tendo sido prorrogada até 30

de outubro de 2023.

3.6. Saneamento

No projeto de arquitetura paisagista foram previstas quatro zonas para instalações san-

itárias, três das quais ligadas a redes de abastecimento de água e de drenagem de es-

gotos com capacidade para um total de 1.800 instalações. 
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As três zonas de sanitários infraestruturados localizaram-se: a norte do recinto, junto à en-

trada, a poente, junto ao muro do Colégio Pedro Arrupe e a sudeste, junto à ETAR.

A quarta zona, a nordeste, foi constituída por soluções de cabines secas, num total de

200 unidades.

O fornecimento e instalação de todos os equipamentos sanitários esteve a cargo do Gov-

erno, que os encomendou à empresa Avistacidade Lda.

Coube à SRU a modelação do terreno e preparação das zonas para a instalação destes

equipamentos, assim como a execução das redes, enterradas, de abastecimento de água

e de saneamento, para sua ligação. O núcleo a sudeste, junto à ETAR, por não haver rede

pública de saneamento próxima, foi equipado com um reservatório enterrado de 50 m3,

para acumulação e trasfega de efluentes até à ETAR de Beirolas através de duas linhas

de bombagem.

3.7. Caleiras técnicas para a rede elétrica e sinal

Nas bermas do caminho principal do recinto foram instaladas caleiras técnicas de betão

pré-fabricado, de secção 0,50 x 0,50m, para a passagem de cablagem de energia e de

telecomunicações.

Para acomodar os cabos das torres multimédia (num total de 25 unidades) e os cabos

necessários à captação de imagem e som, foi executada uma rede de tubagens enter-

radas ligada às caleiras principais (Anexo 11).

Esta rede de tubagens permitiu também instalar a rede elétrica de alimentação das ten-

das de primeiros socorros, em cada setor do recinto, das tendas médicas de média di-

mensão, e do Hospital de Campanha junto ao Colégio Pedro Arrupe.
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Perante as múltiplas e complexas intervenções da SRU necessárias para o acolhimento

da JMJ no Parque Tejo, que requeriam uma intensa coordenação de múltiplas tarefas e

de diversas entidades, a SRU decidiu contratar uma prestação de serviços para o apoio

à coordenação global, incluindo a fiscalização e segurança de todas as empreitadas, o

que se veio a revelar uma decisão acertada.

Para esta contratação, a SRU procedeu, em junho de 2022, a uma auscultação ao mer-

cado, consultando empresas com dimensão e currículo adequados ao que se pretendia.

As respostas obtidas nesta consulta preliminar foram analisadas por uma equipa técnica

nomeada pelo Conselho de Administração, que propôs, em 12 de julho de 2022, que a

empresa Engexpor S.A. fosse convidada a apresentar proposta para a “Aquisição de

serviços de coordenação global, incluindo serviços de fiscalização, das intervenções a

realizar, pela Lisboa Ocidental SRU, no Parque Tejo-Trancão, no âmbito da conceção e

implementação do evento Jornada Mundial da Juventude 2023”.

A proposta pela empresa apresentada foi adjudicada no dia 12 de agosto de 2022, tendo

o contrato sido assinado a 29 de agosto, pelo valor de 771.456,00€, incluindo IVA, 

correspondente a 14 meses de duração dos serviços, isto é, até ao fecho de todas as

empreitadas e serviços.

Tal como previsto no Caderno de Encargos, a equipa da Engexpor S.A. afeta ao apoio à

coordenação global da JMJ, para além dos elementos de “backoffice”, foi constituída por

(Anexo 12):

cCoordenador geral

cGestor de planeamento

cGestor de contratação e aprovisionamento

cCoordenador de instalações elétricas

cCoordenador de instalações mecânicas

cCoordenador de ambiente

E, para a fiscalização das empreitadas, por uma equipa constituída por:

cDiretor de fiscalização

c Engenheiro fiscal

c Arquiteto paisagista fiscal

c Fiscal de instalações elétricas e de segurança

c Técnico de ambiente

cTopógrafo

cCoordenador de Segurança em Obra

4. Apoio à Coordenação 
das Intervenções da SRU e Fiscalização 
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As equipas multidisciplinares da Engexpor apoiaram a SRU no planeamento estratégico

das várias intervenções no Parque Tejo, na promoção e gestão dos projetos de espe-

cialidades, no processo de tomada de decisão de contratar empreitadas e aquisições de

serviços, produzindo relatórios, pareceres técnicos e consultas ao mercado para 

enquadramento de soluções técnicas e preços unitários.

A SRU não tinha experiência na aquisição deste tipo de serviços, mesmo em intervenções

de grande escala que obrigariam ao acompanhamento por equipas técnicas pluridiscipli-

nares, mas o sucesso deste apoio à gestão contratual das intervenções da SRU para a

JMJ abriu a possibilidade de se adotar este tipo de serviços noutros casos
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5.1. Vídeos drone

Para registo e acompanhamento da evolução dos trabalhos de preparação do evento, a

SRU contratou à empresa Skyverse, Lda., a 29 de julho de 2022, pelo valor 3.690,00€ 

incluindo IVA, a realização de vídeos aéreos do recinto, captados por drone com periodi-

cidade quinzenal, seguindo um plano de voo fixo.

Todos os vídeos foram partilhados com a Direção de Marca e Comunicação da CML,

para publicação no site dedicado à JMJ, e serviram para apresentar a evolução dos tra-

balhos nas reuniões mensais com os Vereadores e Diretores Municipais, e também nas

reuniões técnicas com o COL e Governo.

5.2. Registos fotográficos

Para acompanhamento da complexa obra do Altar-Palco, o fotógrafo que presta regular-

mente serviços à SRU, João Peleteiro, registou também, semanalmente, a evolução dos

trabalhos.

No fim de todos os trabalhos, na véspera do evento e para memória futura, a mesma em-

presa fez o registo fotográfico do recinto e equipamentos tipo instalados.

5. Registo e Divulgação 
da Evolução dos Trabalhos 
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6.1. Plano de Segurança

Na ausência do Plano de Segurança para o evento, da responsabilidade do Governo (que

só veio a ser apresentado publicamente no mês de julho de 2023), a SRU, tendo em conta

a sua responsabilidade de preparar o recinto para o evento e de promover o seu licencia-

mento junto da ANEPC, nos termos do Decreto-Lei 268/2009, de 29 de setembro de

2009), tomou a iniciativa de contratar a elaboração de um Plano de Segurança para a

área da sua intervenção, que incluiu os seguintes aspetos:

cCálculo da lotação dos vários espaços do recinto e do evento em geral;

cAnálise de riscos

c Identificação dos equipamentos de segurança necessários (extintores e sinalização

de evacuação)

cIdentificação dos cenários de emergência

c Definição da Estrutura Operacional de Segurança, com as respetivas funções e 

responsabilidades

cPlano de evacuação

cPlanos de atuação em caso de emergência

cProcedimentos de segurança

cProcedimentos de emergência

c Contactos em caso de emergência

c Plano de comunicações e contactos (interno e externo)

Atendendo à dimensão e características especiais do Altar-Palco, que iria receber vários

eventos ao longo dos dois dias em que a JMJ iria decorrer no Parque Tejo-Trancão, 

incluiu-se na aquisição de serviços a elaboração do Projeto de Segurança Contra Incên-

dios do Altar-Palco, para garantir uma melhor integração entre as medidas de autopro-

teção e as instalações técnicas de segurança contra incêndios.

A definição do preço base e a identificação da empresa a convidar resultou de uma aus-

cultação prévia, realizada já com o apoio da Engexpor, a três empresas da especialidade

com experiência em eventos de grande dimensão.

A empresa que apresentou a melhor proposta foi a Action Modulers Consulting and Tech-

nology Lda., com quem no dia 20 de dezembro de 2022 se celebrou contrato pelo valor

de 87.570€ (Anexo 13).

O Plano de Segurança foi articulado com a equipa de segurança do COL e com as enti-

dades de segurança representadas pelo Sistema de Segurança Interna (SSI), que reuniu

as seguintes entidades: INEM, PSP, ANEPC, Bombeiros, GNR, Polícia Marítima e ANAC.

A Action Modulers acompanhou a SRU nas reuniões técnicas mensais coordenadas pelo SSI.

6. Plano de Segurança, Vigilância, Controlo de Acessos 

e Articulação com Entidades de Segurança 
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O Plano de Segurança foi entregue ao COL (Anexo 14), que o recebeu como entidade

promotora do evento e o submeteu à aprovação da ANEPC, a qual ocorreu a 7 de

julho de 2023.

6.2. Serviço de vigilância e controlo de acessos

Para acesso ao recinto, foram definidos dois tipos de entradas (Anexo 15):

c Entradas principais – Porta P1 e Porta P3;

cEntradas de serviços – AS1, AS2, AS3, AS4, AS5 e AS6.

Na preparação do recinto para a JMJ, foram utilizadas entradas com portarias contro-

ladas 24/24h, complementadas com rondas periódicas em todo o recinto, de acordo com

o seguinte plano: 

c Numa primeira fase, correspondente à empreitada de reabilitação do Aterro San-

itário de Beirolas, funcionou a Porta P3, na Rua Vitorino Magalhães Godinho, con-

trolada pelo empreiteiro Oliveiras, S.A.. Com a receção provisória desta empreitada,

a SRU passou a assumir a responsabilidade do controlo de acessos, mantendo a

entrada ao recinto exclusivamente por esta porta, para todas as entidades envolvi-

das na montagem de equipamentos e visitantes.

c Na segunda fase, em complemento da Porta P3, foi utilizada a Porta AS2 para

acesso direto às traseiras do Altar-Palco, pela Rua Chen He, reservada à montagem

do Palco e, posteriormente, a artistas e equipas técnicas para a realização de mon-

tagens e ensaios.

cNuma terceira fase, a partir de 1 de agosto, a portaria na entrada P3 foi relocalizada

junto ao Colégio Pedro Arrupe – entrada AS3 – para acesso da RTP e imprensa ao

TV Compound.

Para a vigilância e controlo de acessos na segunda fase, a SRU contratou a empresa

STRONG CHARON, por 88.449€ a 5 de maio de 2023 (Anexo 16).

Nos dias do evento, 5 e 6 de agosto de 2023, o controlo de todos os acessos ao recinto

- nas entradas principais (P1 e P3) e de serviço (AS1 a AS6) - foi assumido pela PSP que,

para isso, instalou pontos de controlo equipados, no total, com 16 pórticos e 8 máquinas

Raio-X.

O acesso dos Bispos e da comitiva Papal ao Palco fez-se exclusivamente pela entrada AS2.

A entrada AS3 ficou reservada a convidados, imprensa e a peregrinos com mobilidade

condicionada.

Não foi prevista a entrada de peregrinos, vindos de Loures, pela ponte pedonal. No en-

tanto, no dia 5 de agosto, verificou-se não existir controlo neste acesso levando a uma in-

tensa entrada de peregrinos pela ponte.

Na madrugada de 6 de agosto, conforme previsto, a ponte pedonal funcionou para a vinda

de Loures de grande número de padres concelebrantes e para a passagem do “pa-

pamóvel” entre as duas margens, durante a visita do Papa aos setores de Loures.
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A partir da meia-noite do dia 6 de agosto, a STRONG CHARON assumiu novamente o

controlo do perímetro do recinto, repondo as duas portarias AS2 e AS3 durante as opera-

ções de desmonte. 

A partir de 15 de agosto, e até ao final do mês, passou a funcionar unicamente a portaria

da Rua Chen He – AS2 – de acesso ao Palco, para o seu desmonte parcial, controlada

pela STRONG CHARON.

No início de setembro, enquanto única empresa com serviços em curso, a Mota-Engil 

assumiu o controlo de acessos pela entrada AS2.

6.3. Direção do recinto e articulação com as entidades de segurança

A 29 de junho de 2023, o Eng.º João Pimentel foi nomeado pela CML diretor do recinto

para a operação das estruturas e equipamentos técnicos, com vista à coordenação do seu

funcionamento e autorização de acessos até ao final do evento (ver no Anexo 12 os

restantes técnicos da SRU envolvidos no processo).

Com o aproximar do evento, o crescente fluxo de entradas e saídas do recinto da JMJ

pelos diversos intervenientes, pessoas e empresas, e a necessidade de garantir a segu-

rança dos equipamentos instalados recomendaram a contratação, no dia 18 de julho de

2023, pelo valor 6.900€ (Anexo 17), de um Diretor de Segurança, também à STRONG

CHARON, com vista a apoiar o Diretor do Recinto na articulação com as entidades na-

cionais de planeamento da segurança da JMJ, bem como acompanhar as diversas fases

de montagem, e, posteriormente, o início da desmontagem do recinto.
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7.1. Antecedentes

O Estudo preliminar do Altar-Palco, desenvolvido na SRU no mandato da anterior 

Administração, baseou-se numa solução arquitetónica utilizando contentores marítimos

usados, numa área de implantação de 2.500 m2, incluindo uma cobertura de 300 m2

sobre o Altar, e com um custo estimado de 1,45 M€.

No dia 11 de abril de 2022 foi realizada uma reunião entre COL, CML e SRU para análise

desse estudo preliminar, tendo-se concluído que não cumpria os requisitos definidos pelo

COL em função da experiência de outras Jornadas, A zona do palco devia ter “costas”,

por razões de segurança; a utilização de contentores usados necessitava de muita mão-

-de-obra para a montagem e desmontagem; o palco devia ser bastante alto, para garan-

tir a visibilidade do Altar na maior área possível do recinto; o coro devia ter visibilidade

direta para o Altar; e a disposição dos contentores permitia o atravessamento do vento

por todo o palco, criando problemas de captação de som.

A SRU iniciou novo estudo, com análises de visibilidade do Altar a partir de vários pon-

tos do recinto, com base na modelação tridimensional do terreno em REVIT, tendo-se

concluído que seria suficiente o Altar a 10 metros de altura acima do terreno, tendo igual-

mente por objetivo identificar áreas sem visibilidade que pudessem ser utilizadas para

serviços de apoio ao evento (por exemplo: sanitários).

7.2. Estudos e Projetos

7.2.1.Estudo Preliminar (cobertura plana)

Um estudo preliminar de arquitetura do Altar-Palco, da autoria do Arq. André Mendes, da

SRU, foi apresentado a 5 de maio de 2022, aos Vereadores Laurinda Alves e Ângelo

Pereira, e suas equipas, bem como ao COL, e foi muito bem acolhido.

A solução apresentada tinha as seguintes características principais:

c Conceito de “percurso de ascensão” ao Altar através de rampas de ligação entre

diferentes patamares do palco;

cAproveitamento dos espaços interiores do subpalco;

c Infraestruturas, Sacristias e Camarins no nível térreo;

cAcessos destes espaços ao exterior, distintos entre Clero e Artistas;

cAcesso vertical por elevador exclusivo do Papa;

c Escadas interiores de acesso a todos os pisos, em alternativa ou complemento das

rampas exteriores;

cA área do Altar e as áreas reservadas aos celebrantes tinham, neste primeiro esboço,

uma cobertura plana, leve, para sombreamento e enquadramento das estruturas téc-

nicas, como seja a iluminação cénica, do tipo telas tensionadas, a ser alvo de estu-

dos próprios;

7. Altar-Palco
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cAs diversas áreas funcionais cumpriam os valores das áreas úteis recomendados no

programa do COL.

O trabalho apresentado não envolvia, naturalmente, estudos estruturais da cobertura, 

especialmente necessários para assegurar a resistência ao vento, muito importante nesta

zona, nem das respetivas fundações.

7.2.2. Cobertura ondulada (uma onda central)

Para o estudo da melhor forma da cobertura e das fundações do Altar-Palco, foi pedido

o acompanhamento do Eng.º Tiago Abecasis, especialista em estruturas metálicas de

grande dimensão. Este apoio – pro bono - traduziu-se, numa primeira fase, na compi-

lação das especificações técnicas para um pré-dimensionamento estrutural e no acon-

selhamento sobre a melhor forma da cobertura (curva) e tipo de fundações.

Em consequência, em reunião com o COL a 25 de maio de 2022, a SRU apresentou o

ponto de situação do estudo do Altar-Palco, realçando a solução da cobertura com for-

mato ondulado, em estrutura metálica espacial/triangulada.

Esta versão incluiu os resultados do estudo de ensombramento, simulando em software

de desenho o efeito solar nos dias 5 e 6 de agosto de 2023, o que veio a conduzir à 

necessidade de uma área de cobertura totalmente opaca.

Na sequência de várias reuniões, no dia 31 de maio de 2022, o COL transmitiu que:

c Sacristias de Bispos deviam ficar no complexo do palco, tal como fora projetado;

c A iconografia do "retábulo" podia ser em ecrãs LED a projetar imagens fixas durante

a Missa;

c A plataforma do coro devia ser ligeiramente inclinada, a sua localização repensada e,

de preferência, ser coberta. 

7.2.3. Cobertura em duas ondas

Dada a necessidade de cobrir também a área do coro e orquestra, foi proposta uma

solução de cobertura em duas ondas, e a diminuição da altura do Altar para 9 metros rel-

ativamente ao terreno.

A 18 de julho de 2022, a SRU enviou o estudo prévio de arquitetura do Altar-Palco ao

COL, juntamente com memória descritiva traduzida para inglês, para análise do Vaticano.

A primeira estimativa orçamental deste estudo prévio foi de 3,25 M€, para inclusão no 2.º

Contrato de Mandato da SRU – “Jornadas da Juventude”, cuja revisão foi aprovada em

reunião de Câmara a 22 de julho de 2022 (Proposta n.º 484/2022) e em Assembleia 

Municipal a 26 de julho desse ano.

Para a contratação da construção do Altar-Palco, foi solicitada ao Eng.º Tiago Abecasis,

em 12 de julho de 2022, uma proposta de honorários, para formalizar a sua colaboração

enquanto responsável pelo necessário projeto de estruturas e fundações, a integrar o

caderno de encargos da empreitada. A proposta de honorários foi recebida a 25 de agosto

de 2022, em nome da empresa Tal Projecto de que é sócio, resultando na sua adjudi-

cação, a 11 de novembro de 2022, pelo valor de 96.000 € (Anexo 18).
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7.2.4. Comentários do Vaticano e inspeções ao local para aprovação do projeto
e condições de segurança

A 16 de setembro de 2022, foram recebidos os comentários do Dicastério ao estudo

prévio de arquitetura enviado a 18 de julho, salientando-se os seguintes: 

cAs áreas do Papa e Comitiva Papal devem ser contíguas, mas separadas; 

c A zona do Papa deve ser totalmente independente, sem acesso por outras zonas; 

c A estrutura do palco deve poder suportar os equipamentos audiovisuais; 

cDeve haver redundância de alimentação de energia elétrica; 

cDeve ser instalado ar condicionado em torno da zona do Papa no Altar; 

cAs fundações da cobertura devem ser separadas das fundações do palco; 

cDeve haver combinação de uma escadaria central com as rampas, de modo a mate-

rializar uma ligação direta da audiência ao Papa; e

cDeve haver total independência da Capela do.

Em posterior reunião com o COL, realizada a 24 de outubro de 2022, foi referido que a es-

cadaria central comprometia o conceito arquitetónico desenvolvido pela SRU e que pode-

ria ser compensada com a introdução de escadas laterais, para o acesso mais direto às

diferentes plataformas, e foi ainda acordado: incrementar a área da zona central dedi-

cada à componente artística; prever um novo espaço interior para camarins de artistas e

staff técnico; e um segundo elevador/monta-cargas de acesso ao Altar.

A SRU acompanhou as diversas visitas oficiais de responsáveis do Vaticano (as principais

ocorreram a 23 de fevereiro, a 23 de junho e a 28 de julho) para apreciação dos prepara-

tivos para a JMJ, incluindo a presença da Gendarmeria para avaliação das questões de

segurança.

Estas apreciações foram sempre positivas e não resultaram em alterações substanciais

ao projeto.

7.2.5. Preparação da contratação da empreitada

A versão final do projeto de arquitetura foi enviada ao COL a 14 de novembro de 2022,

informando-se estarem em preparação os procedimentos de contratação das emprei-

tadas de fundações especiais da cobertura e da construção do Altar-Palco.

A 2 de dezembro, o COL transmitiu a indispensabilidade da escadaria central de acesso

ao Altar mencionada pelo Dicastério, e a alteração da localização da Capela e Sacristia

do Papa para o exterior, o que foi atendido e considerado na versão final que veio a ser

contratada para obra.
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10 – Versão do projeto
do Altar-Palco
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7.3. Construção do Altar-Palco

7.3.1. Fundações da cobertura

A empreitada das fundações indiretas para suportar a grande cobertura do Altar-Palco foi

contratada, por razões técnicas, à empresa Oliveiras, S.A., pelo valor de 1,06 M€, no dia

15 de dezembro de 2022 (Anexo 19), de modo a assegurar a compatibilidade temporal e

física destas fundações com a renovação das redes enterradas de biogás e lixiviados,

bem como com a laje de ensoleiramento geral, em execução por esta empresa, e que

devia ficar pronta até ao fim do mês de fevereiro de 2023.

As fundações indiretas projetadas previam microestacas cravadas, de profundidade

média de 30 metros e comprimento total estimado em 3.200 metros, sem remoção de

solos/resíduos do aterro sanitário e lodos subjacentes, indo ao encontro das sugestões

recolhidas em reunião com a CCDR, e com a presença da APA, conforme mencionado no

capítulo 3.4.1.

A cravação de algumas microestacas deparou com obstáculos metálicos no interior do

aterro sanitário, o que levou a reajuste da inclinação de algumas microestacas, assim

como à colocação de várias microestacas adicionais (+10 unidades) relativamente às ini-

cialmente previstas. 

Esta empreitada ficou concluída a 14 de abril de 2023, antes da construção do Altar-Palco.

7.3.2. Contratação do Altar-Palco

Atendendo às particularidades deste grande equipamento - sem paralelo nem referência

em Portugal - foi desenvolvida uma consulta preliminar ao mercado para apoiar a

definição do preço base do procedimento de contratação, o qual veio a resultar no valor

de 4,24 M€ após consultas a sete empresas e várias etapas de esclarecimentos.

Este valor incluía o rebaixamento da cobertura do Altar-Palco após o evento, para que

pudesse permanecer no local, e servir eventos no futuro Parque Urbano do Tejo-Trancão.

A 13 de janeiro de 2023, foi assinado contrato de empreitada com a empresa Mota-Engil

(Anexo 20), publicado no mesmo dia no portal BASE.

7.3.3. Modificação do Projeto

Procurando-se reduzir os custos de construção do Altar-Palco, a SRU procedeu ao 

estudo de uma solução alternativa, baseada no seguinte:

cInstalar a cobertura na altura definitiva (eliminando os custos de rebaixamento inicial-

mente previstos);

c Eliminar a primeira plataforma (cota 4 metros) e rampa, correspondendo a uma 

redução da volumetria total em cerca de metade e à redução da área de implantação

de 5.000 m2 para 3.250 m2;

cManter a segunda plataforma (antes à cota 6 e agora à cota 2 metros) para coro e

orquestra, espaço de atuações artísticas durante a Vigília e espaço para cerca de

575 Bispos na Missa Final;

cReposicionar escadas de acesso lateral à plataforma à cota 2 metros;
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cRelocalizar a Capela do Papa no exterior; manter a parede de fundo com a Cruz Prin-

cipal; e manter a sala de apoio ao Papa, ao nível do Altar, com instalação sanitária

reservada;

cPosicionar a plataforma do Altar à cota de 4 metros (antes à cota 9 metros), ao mesmo

nível que o Presbitério/Concelebrantes (antes à cota 8 metros); 

cReposicionar os lugares suprimidos em cima do Palco (cerca de 529) sobre a super-

fície livre da laje em frente ao palco;

c Sobrelevar a cadeira do Papa 45 cm em relação ao Altar, sendo ela ladeada por 

degraus com cadeiras para mestres de cerimónia e acólitos, e rampa de acesso ao

Altar;

c Substituir o elevador monta-cargas por um segundo elevador de apoio ao Papa;

cInstalar a rampa de evacuação do Papa em caso de emergência, nas traseiras do Palco;

c Eliminar os 60 contentores inicialmente previstos no interior do Palco;

c Reposicionar, no exterior, 37 contentores (23 a menos), para serviços de apoio 

indispensáveis (sacristias e sanitários).

Esta solução, estudada em modelo tridimensional do terreno, implicava uma substancial

redução da visibilidade do Altar para cerca de 34.000 peregrinos.

A SRU discutiu esta solução com a Mota-Engil, confirmando-se que implicava uma 

redução de custos da empreitada em aproximadamente 30%, passando para 2,98 M€.

A Mota-Engil aceitou prescindir da indemnização a que teria direito, de acordo com o

CCP, pela redução superior a 20% do valor total do contrato.

Em reunião a 2 de fevereiro de 2023, presidida pelo Presidente da CML, com a SRU, a

Mota-Engil, o Presidente da Fundação JMJ e o COL, foi discutida e aprovada a solução

de alteração ao Altar-Palco proposta pela SRU.

(�+�����������	�������	������������	��8�������-�	��	�������	������	��������������99����	����	���������	�������� .��������������������������������	����������	�,	�	�	�����	�� �#����	��������	�����	���	�	����9+:��������)!*����+��������������	���	�	����;�������<+<�	���9=:��,�������������	���������������������	����	���������(���������������������	���)!*��
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11 – Modificação/redução final do
projeto do Altar-Palco

7.3.4. Modificação Objetiva do Contrato com a Mota-Engil

Dada a complexidade do processo administrativo necessário à Modificação Objetiva do

Contrato de empreitada, esta só veio a ser assinada a 25 de março de 2023, prevendo-se

um novo Plano de Trabalhos e Consignação a 7 de abril de 2023 (Anexo 21).

Todo o processo de alteração do projeto do Altar-Palco resultou num atraso de aproxi-

madamente 1 mês, apontando-se a conclusão da fase de montagem do Altar-Palco para

dia 20 de julho de 2023, o que se veio a verificar em obra.
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7.3.5. Empreitada da Mota-Engil 

Após consignação, iniciou-se a preparação da empreitada convocando-se a Mota-Engil

para reuniões com os seus principais fornecedores, nomeadamente:

cPROYECTOS ONDDI S.A. (ONDDI) – fabricante espanhol da cobertura metálica espacial;

c Abel Pereira Gonçalves Lda. (APG) – fabricante português das telas de sombrea-

mento, a integrar na cobertura;

cSTAGETEC – Estruturas Especiais, Lda. – empresa portuguesa de aluguer de palcos

e estruturas de cimbre.

Na preparação do fabrico da cobertura, a ONDDI procedeu à otimização das secções

tubulares e dos nós da estrutura espacial, que foi analisada e validada pela SRU, com o

apoio da Fiscalização e projetista (TAL Projecto - Projetos Estudos e Serviços de Engen-

haria Lda.). O fabrico da cobertura em Espanha iniciou-se no mês de maio de 2023.

Foram apreciados protótipos das telas de sombreamento, a fornecer pela APG, em ar-

ticulação com a ONDDI, para integração na estrutura da cobertura.

Foi analisada a preparação da estrutura do Palco, de acordo com a seguinte sequência

de trabalhos:

cCimbres de apoio das plataformas de contraplacado do palco, incluindo escadas

e rampas;

c Estrutura de aço para apoio do nível do Altar e da parede de fundo com desenho da cruz;

c Contentor integrado na estrutura de aço, ao nível do Altar, para sala de apoio do Papa;

c Pilares da cobertura embebidos nas plataformas;

c Cobertura – pré-montada nas traseiras em quatro módulos, dois centrais entre 

pilares, elevados de uma vez após unidos ao nível do solo, e dois laterais elevados

individualmente (nascente e poente), ligados aos módulos centrais e, depois, aos

apoios de extremidade;

c Escadas laterais e traseiras de acesso aos diferentes níveis do palco;

c Contentores para sacristias, camarins e instalações sanitárias, para séquito Papal,

cardeais e, também, para artistas e equipas de produção, colocados nas traseiras

do palco;

cDois elevadores e rampa de evacuação de emergência nas traseiras, para utilização

exclusiva do Papa;

c Acabamentos finais de pinturas, carpintarias, guardas de segurança e chapas ondu-

ladas de forra de paredes;

cSacristia do Papa – decorada com peças emprestadas pelo Museu do Design e da Moda.

Apesar de algumas datas parciais do Plano de Trabalhos terem sofrido alterações no

decorrer da obra, o prazo final da montagem foi cumprido, a tempo de permitir a insta-

lação dos equipamentos de luz e som, para funcionamento no evento, e a realização de

ensaios técnicos e artísticos (coreografias, bandas, orquestra, coro e Missa).
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7.4. Iluminação e som

No dia 10 de abril de 2023, a equipa de produção artística do COL, definiu os requisitos

dos equipamentos de iluminação e som a instalar no Altar-Palco, que vieram a ser con-

tratados pela Secretaria-Geral da CML (iluminação e vídeo – Europalco Lda.; som – FX

Roadlight Lda.) após estudos da SRU, de viabilidade e compatibilidade com os trabalhos

em curso.
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12 – Operação de montagem da
cobertura do Altar-Palco

13 – Operação de montagem da
cobertura do Altar-Palco

14 – Operação de montagem da
cobertura do Altar-Palco
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Para apoio à produção e instalação dos equipamentos, bem como para assistência du-

rante os ensaios técnicos e de artistas, a SRU contratou um consultor externo (Anexo 22)

e a EGEAC cedeu o apoio de um dos seus técnicos, tendo ambos integrado as equipas

de assistência/piquetes que permaneceram no recinto durante os dois dias do evento.� � � � � � � � ��
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15 – Iluminação do Altar-Palco 
durante a Vigília

7.5. Outros equipamentos

O COL solicitou o apoio do arquiteto da SRU autor do Altar-Palco – Arq.º André Mendes –

para desenhar o mobiliário litúrgico: cadeiras do Papa e dos concelebrantes, Altar e ambão,

o qual acompanhou o seu fabrico, em Paredes, e a sua instalação.

À SRU foi também pedido o aluguer de

2.000 cadeiras brancas para Bispos, Coro

e Orquestra, a instalar no Palco, e para

convidados na laje imediatamente à frente

do mesmo, e de 5.000 cadeiras pretas

para os setores A6 e A7 reservados a con-

vidados (Anexo 23).

A elevada temperatura no mês de julho

conduziu ao reforço do pedido do COL

(referido no capítulo 7.2.4), resultante de

visita de acompanhamento do Vaticano,

de prever algum tipo de arrefecimento

ambiente junto ao Papa, resolvido através

do aluguer de um sistema de arrefeci-

mento adiabático (Anexo 24).
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pelo Arq.º André Mendes
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7.6. Processo de auditoria do Tribunal de Contas

A 22 de maio de 2023, a SRU recebeu um ofício do Tribunal de Contas (TdC) com a decisão

de auditar os dois contratos relacionados com a construção do Altar-Palco: a empreitada

das fundações indiretas, contratada à empresa Oliveiras, S.A., e a empreitada de construção

do Altar-Palco e cobertura, contratada à Mota-Engil S.A.

Dada a aproximação da data do evento e à mobilização geral de esforços envolvendo

muitos trabalhadores, focados no objetivo de ter tudo pronto em tempo útil para que a JMJ

pudesse receber no Parque Tejo as cerimónias para ali previstas, a SRU pediu o adiamento

da reunião inicial agendada para o dia 1 de junho, o qual foi deferido a 29 de maio, tendo o

TdC solicitado o envio de variada documentação, que foi remetida.

Esta auditoria deu origem a uma visita ao local das obras (14 de julho de 2023) e a novos

pedidos de esclarecimentos e de documentação (14 de julho e 15 de setembro), a que se

deu cumprimento.
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No contrato de reabilitação do aterro celebrado com a Oliveiras, S.A. não foi prevista a in-

stalação de cablagem elétrica, pelo que foi necessário desenvolver o projeto de insta-

lação dos ramais de alimentação elétrica ao recinto, em média tensão (Anexo 25), e sua

distribuição no interior em baixa tensão (Anexo 26). Estes projetos foram contratados à

empresa PROCAF, em 10 de janeiro de 2023, pelo valor 24.300,00 € (Anexo 27), tendo

sido validados pela E-Redes.

A empreitada de média tensão foi contratada à empresa JJTOMÉ, pelo valor 201.915€,

em 4 de maio de 2023, e a de baixa tensão à empresa SINALCABO, em 8 de maio de

2023, pelo valor 542.272€.

Estas empreitadas incluíram o aluguer de equipamentos provisórios para o evento,

nomeadamente: 4 postos de transformação móveis para alimentação em média tensão,

e 4 geradores de socorro da rede de baixa tensão.

Com exceção dos equipamentos alugados, toda a infraestrutura executada ficará no

recinto, podendo ser utilizada no futuro. 

8. Redes Elétricas de Baixa 
e Média Tensão 
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9.1. Equipamentos instalados pela SRU
De acordo com o Projeto Paisagístico para o recinto, plano de ocupação dos setores e

infraestruturas instaladas (água, saneamento e energia), e conforme a distribuição de tare-

fas decorrente do Memorando de Entendimento, a SRU foi responsável pela instalação do

seguinte:

cBebedouros – contentores instalados em cada setor, com baterias de 20 torneiras cada,

para os quais foi nivelado o terreno e cercado por zona de godo/gravilha (Anexo 28);

cVedações – periféricas (rede metálica), delimitadoras de setores (postes de madeira e

fitas), zonas reservadas (bekaert) e percurso do Papa (barreiras antimotim) (Anexo 29);

c Sinalética – entradas e orientação, identificação de serviços, e de segurança (Anexo 30); 

c Tendas em todos os setores – controlo de acessos, primeiros socorros, Comunhão

(Anexo 31);

cTendas grandes para merchandising (setor A22); para Sacristia de Bispos (setor A3);

para apoio a peregrinos com mobilidade condicionada (setor A3) e para apoio a con-

vidados (setor A7).

Com vista à divulgação e preparação da operação destes equipamentos, a SRU instalou

um setor modelo A25.

Houve especial cuidado com o planeamento do setor de mobilidade reduzida (A3) e re-

spetivos equipamentos.

A SRU coordenou ainda a instalação na periferia dos vários setores, de mais de seis mil

contentores de resíduos, adquiridos para o evento pela Direção Municipal de Higiene

Urbana (DMHU).

No Parque Tejo, a Altice in-

stalou 11 antenas de reforço

de sinal de comunicações e

internet, que envolveram a

construção de torres metáli-

cas com 12 metros de altura,

apoiadas em bases de betão

armado assentes em aterros

técnicos/armados de tout-

venant. Por sua vez, a Pixel

Light, empresa contratada

pelo Governo para a conceção e localização de 26 torres multimédia, com ecrãs 

gigantes LED, colunas de som e iluminação ambiente.

Dada a sensibilidade do local (membrana de recobrimento do aterro sanitário a cerca de

1m de profundidade), e as ações do vento e risco de derrube sobre os peregrinos, a SRU

9. Equipamentos para o Evento

� � � � � � � � ��
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elaborou um conjunto de recomen-

dações para o dimensionamento das

respetivas fundações e estruturas. A

SRU aguarda ainda a remoção das

fundações das torres multimédia.

9.2. Manual para voluntários
Complementando a divulgação dos

equipamentos através do setor modelo,

a SRU publicou em formato digital e

físico, e apresentou ao COL, um Manual de Utilização do Recinto (Anexo 32), para apoio à

formação dos voluntários de serviço ao Parque Tejo nos dias do evento.

O Manual reuniu toda a informação sobre os limites do aterro sanitário, poços e condu-

tas do sistema de tratamento de biogás e lixiviados, plano de ocupação dos setores, 

infraestruturas instaladas e equipamentos.
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e primeiros socorros e bebedouro
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10.1. Acesso poente e área para Hospital de Campanha e Food Court
Desde o início, a área a poente do Colégio Pedro Arrupe foi identificada, pelo COL, para

instalação de serviços de apoio ao evento.

No local, e após várias iterações com o COL, Governo, INEM e PSP, veio a ser instalado

o Hospital de Campanha e o Food Court, separados pela Porta de Entrada P3 no recinto

e respetivos equipamentos de controlo (ver planta de acessos em Anexo 15).

A preparação deste local envolveu desmatação, demolições, limpeza e regularização do

pavimento, e infraestruturação para os serviços, para o que a SRU contratou a empresa

Megavia -Construções e Obras Públicas S.A., no dia 15 de maio de 2023 pelo valor

373.147€ (Anexo 33).

Nos acessos às portas de entrada do recinto e arruamentos na envolvente foram execu-

tadas diversas reparações pelas brigadas da CML/UCT para melhoria das condições de

segurança e acessibilidades.

10.2. Acesso sul e área
de apoio à Higiene Ur-
bana
A pedido da DMHU, e para

garantir a eficaz gestão de

resíduos durante toda a sem-

ana da JMJ, a SRU recuperou

o parque de contentores exis-

tente na Rua Chen He (a sul

do recinto), através do con-

trato de empreitada com a Megavia S.A, que incluiu os seguintes trabalhos:

cSubstituição de vedação e portões

c Pavimentação

cDrenagem

cInfraestrutura para rede elétrica

Coube à DMHU a instalação do equipamento necessário à operação para a JMJ.

10.3. Diversas reparações na envolvente
Ainda com recurso à Megavia, S.A., foram também realizadas na zona envolvente, entre

outras, as seguintes intervenções:

cPasseio dos Heróis do Mar – Desmatação, nivelamento de pavimento, remoção de

new jerseys e reparação pontual da ciclovia

cRua Roald Amundsen – Desmatação, enchimento de caldeiras de árvores, remoção de

new jerseys

10. Acessos e Áreas para Apoio Logístico
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cTerreno a norte da Rua Roald Amundsen – Decapagem, nivelamento com tout-venant

e drenagem pluvial

c Via do Oriente – Limpeza e enchimento de caldeiras de árvores

c Rua da Cotovia – Reparação de calçada, desmatação e remoção de pilaretes

cPasseio ribeirinho Tejo – Desmatação, reparação do caminho e lancil, drenagem plu-

vial, demolição de pilaretes e estruturas pré-fabricadas de betão e recolha de lixo

cCaminho das Andorinhas – Reparação de caminho e lancil, desmatação e reabilitação

de escadaria de acesso, limpeza e desassoreamento de drenagem pluvial

Com o apoio da Divisão de Iluminação Pública (DMMC), foram repostos em funciona-

mento os candeeiros dos caminhos ribeirinhos e as três grandes torres de iluminação que

existiam no interior do recinto, junto ao Rio Trancão.

Foram identificadas pela SRU caldeiras vazias na Rua Vitorino Magalhães Godinho, tendo

sido solicitado à DMAEVCE o seu preenchimento com novas árvores.

O plano de mobilidade da CML previu a desocupação e limpeza do estaleiro da DMMC,

sob a Ponte Vasco da Gama, por ser imperioso assegurar naquela zona um local para

estacionamento de viaturas da organização. 
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A necessidade de um espaço para alojar todos os serviços de captação e distribuição de

imagem, e acolhimento de jornalistas/repórteres nacionais e internacionais, foi prevista no

projeto paisagístico e veio a ser localizado no setor A12.

Contudo, apenas a 14 de fevereiro de 2023 foi assinado um protocolo entre o Governo e

a RTP para a operação Host Broadcast da JMJ, envolvendo a necessidade de construir no

Parque Tejo-Trancão um TV Compound, com área 9.300 m2, para as seguintes valências:

cMódulo de Imprensa – equipado com estúdios TV/Rádio, posições de Stand-Up

TV/Rádio e de Comentadores;

cParque para estacionamento de viaturas de produção, viaturas de satélite e viaturas

de serviço;

cParque de geradores;

c Escritórios de produção;

c Espaço para refeições e outras áreas de apoio.

A SRU ficou responsável pela modelação do terreno do setor A12, em plataformas nive-

ladas, e pela construção do Módulo de Imprensa, cujo programa resultou de uma intensa

negociação com a RTP e COL, apoiada pela Unidade de Missão da CML, com vista à re-

dução da dimensão inicialmente prevista.

O resultante estudo prévio do Módulo de Imprensa foi desenvolvido na SRU e apresen-

tado em reunião de 27 de fevereiro de 2023 à RTP, ao Governo e ao COL, contemplando

uma estrutura modular pré-fabricada de três pisos acima do solo, perfazendo 1.200 m2

de área de construção. A empreitada de conceção-construção deste edifício foi con-

tratada a 21 de junho de 2023 à empresa Irmarfer S.A., pelo valor 596.000€ (Anexo 34).

A complexa rede de cablagem foi dimensionada e instalada pela RTP, com exceção da

rede de alimentação de energia proveniente do Posto de Transformação instalado pela

SRU (contrato com a E-Redes).

No início do mês de junho

2023, o Governo acordou com

o COL a instalação de três

bancadas para jornalistas, na

zona de acesso reservado a

convidados.

A SRU desenvolveu análises

de visibilidade para todas as

estruturas da imprensa, de

modo a garantir a sua eficácia.

11. Imprensa
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A 29 de junho de 2023, para a operação das estruturas e equipamentos técnicos nos prin-

cipais recintos de responsabilidade da CML, foram nomeados pelo Vice-Presidente dire-

tores e equipas, com vista à coordenação do funcionamento e acesso em cada recinto

até ao final do evento.

Para o Parque Tejo-Trancão foi nomeado diretor o Eng.º João Pimentel, da SRU.

Para apoio às empreitadas e aos processos de contratação finais, para além da equipa

da Engexpor, foram designados os técnicos da SRU: Arq.º André Mendes, Arq.º Jorge

Silva, Eng.º Pedro Martins e o Eng.º Luís Silva, com o apoio administrativo de Ana Car-

doso, Ana Coutinho, Nádia Ferreira e José Gouveia. 

Para melhor coordenação das equipas, a SRU alugou um contentor de escritórios, locali-

zado no TV Compound (Anexo 35), onde ficaram instalados os seus técnicos e os da 

Engexpor. Alugou ainda um conjunto de rádios intercomunicadores para comunicações

entre todos e com entidades exteriores.

A empresa Oliveiras, S.A. cedeu três dos seus carros de golf para mais rápidas deslo-

cações no recinto das várias equipas operacionais.

Para a operação do recinto nos dias 4, 5 e 6 de agosto, foram reforçadas as equipas de

piquetes de emergência nas áreas de energia, de água e saneamento, de limpeza, de ten-

das e vedações.

A alimentação nestes dias foi assegurada pelo serviço de catering instalado no recinto

(área do Colégio Pedro Arrupe).

12. Operação durante o Evento
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29– Altar-Palco durante a Missa de Envio no dia 6 de agosto
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Terminaram em setembro as desmontagens dos seguintes equipamentos: Módulo de Im-

prensa, Vedações Interiores (delimitação de setores e zonas restritas), Tendas,

Bebedouros, Sanitários, Antenas Altice, Torres Multimédia, Bancadas de Jornalistas, Con-

tentores de Apoio e Sinalética.

A SRU reativou a rede de rega, interrompida durante o evento, e promoveu a renovação

da licença de utilização de Água+ pela CML, para assegurar a manutenção dos prados 

durante os meses quentes de verão até ao período de chuva.

Foram reparadas as infraestruturas de energia, água e saneamento, bem como os pavi-

mentos da rede de caminhos, para que fiquem operacionais e permitam a abertura do

parque ao público, tendo sido relocalizadas as vedações exteriores (Anexo 36) e instala-

dos novos portões de acesso.

Também como previsto contratualmente, as plataformas do Altar-Palco, a parede de

fundo, e a estrutura que a suporta, foram desmontadas para que somente fiquem no local

a base de fundação do palco e a cobertura.

Concluídas as desmontagens, e todas as necessárias reparações, a SRU entregou o

equipamento sobrante inventariado, nomeadamente pavimentos e madeiras do palco, e

entregará as obras / infraestruturas do Parque Tejo à CML.

Conforme previsto desde início, após a JMJ, o recinto do evento deverá ser adaptado

para funcionar como parque urbano, aproveitando as infraestruturas instaladas e a uti-

lização da base do palco e da cobertura para eventos que contribuam para a sus-

tentabilidade ambiental e económica do parque, sem pôr em causa as utilizações

previstas no plano de pormenor em vigor (PP6).

13. Pós-Evento

Professor António Ressano Garcia Lamas
Presidente do Conselho de Administração da SRU

Eng.º João Pedro Mendonça Pimentel
Diretor do recinto do Parque Tejo-Trancão
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Anexo 3 – Contrato com a empresa Oliveiras – Aterro Sanitário de Beirolas

Anexo 4 – Contrato com a empresa Geoint

Anexo 5 – Contrato com o LNEC

Anexo 6 – Proposta de aprovação do projeto paisagístico

Anexo 7 – Contrato com a empresa ETP
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Anexo 25 – Contrato com a empresa JJTomé

Anexo 26 – Contrato com a empresa Sinalcabo

Anexo 27 – Contrato com a empresa Procaf

Anexo 28 – Contrato de aluguer de bebedouros

Anexo 29 – Contrato com a empresa Carmo

Anexo 30 – Contrato de aquisição de sinalética

Anexo 31 – Contrato de aluguer de tendas

Anexo 32 – Manual de Utilização do Recinto

Anexo 33 – Contrato com a empresa Megavia

Anexo 34 – Contrato com a empresa Irmarfer
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14. Anexos
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JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

8. Números do Turismo
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